




A ESCOLA DA EXPERIENC1A 

O "meu segredo" é a chave milagrosa que abre as portas da ventura 
r a ra todas a:; mulheres. Para mim, a adolescência foi risonha, a mocidade 
um encanto e a velhice, agora, é o repouso sereno: tive saúde e tenho 
satide; usei e uso "A Saúde da Mulher". E si também nossas filhas gosam 
a felicidade de ser íortes e sadias é por lhes ter eu ensinado estas verda-
der. cjue aprendi na escola da experiência: 

A SAÚDE DA MULHER 
é o melhor remcdio para t ra tar e para curar as doenças do Utero e dos 
Ovarios, seja qual fôr a edade da enferma. "A Saúde da Mulher" cura as 
mocinhas na passagem de edade, curaas senhoras de todos os seus incocmo-
dos periodicos e é incomparavel para os males da Edade Critica. 
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O U T U B R O 
êxi to c r e scen t e do f e m i n i s m o 
m u n d i a l p r o v a q u e s e t r a t a 
d e u m fac to h u m a n o d e evo-
lução q u e se r ia insensa to p ro -
c u r a r d e t e r . A m a r c h a do 
phenomen i smo h u m a n o rege-
se p o r leis ine lu tave is . E l i a s 
*e p r o m u l g a m com a inf lexib i -
l idade das lei» cósmicas q u e , 

• a s e u t empo e a s u a h o r a , 
desa t am n o d e s p e r t a d o r d o Des t i no a m o l a 
a j u s t a d a com exact idão s o b r e a c a m p a i n h a 
q u e d e v e acorda r o somno d a r o t i n a . 

O femin i smo revoluc ionár io d e m r s . P a n -
k r u s t ia pe r igando p o r q u e p r e c e d e r a d e a l g u n s 
a n n o s o m o m e n t o q u e l h e a s s igna ra a m a r c h a 
evo lu t iva d a soc iedade h u m a n a . M a s o f emi -
n i s m o pacif ico , q u e nasceu d u r a n t e e d e p o : s 
d a g r a n d e g u e r r a mund ia l , v a e g a n h a n d o com 
r a p i d e z o m u n d o civi l izado p o r q u e n ã o é m a i s 
imposição d e von tade , s enão f o r ç a n a t u r a l e 
invencíve l . E n t r e n ó s , p o r exemplo , é cur io-
so e s t u d a r a p ropagação do f e m i n i s m o . S o m o s 
po r indole avessos á s revoluções . A s ma io re s 
d a t a s d e nossa his tor ia s e te e m rea l izado como 
a s p a n c a d a s r egu l a r e s d e u m re logio case i ro . 
N ã o t e m o s e n t r a d o a n t e s de t empo e m ne -
n h u m a ' das phases d e nossa evolução. E i s 
p o r q u e o femin ismo v a e p e n e t r a n d o e m nossa 
v ida suavemen te , p o r f o r ç a de in f i l t r ação . E ' 
a a g u a q u e se ins inua sem ru ido , e s e m vio-
l ê n c i a : embebp e amol lece : empapa e d i s so lve : 
p inga e g o t e j a : emenda-se e coordena-se : tor -
na-se em f i le te , em f io , em j o r r o , e m t o r r e n t e . 
S e a l g u m t raba lho nos compete , é , apenas , o 
d e d i r ig i r s u a f lf ivial ização de modo a q u e s e 
n ã o d i sperse em s s r p e a m e n t o s malsãos, abau-
lando o t e r r eno , mas se encana le e r a lei to r e -
gu la r , f o n t e d e f o r ç a m o t o r a e de fe r t i l i -
d a d e . 

Q u e o f emin i smo brasi le i ro ex i s t e é f ac to 
inconcusso. B a s t a v is i ta r nossos d e p a r t a m e n -
tos d e sciencias , d e le t ras , d e magis té r io , d e 
commerc io , de negocios públicos, e nos sa s o f -
f i c i na s e indus t r ias , p a r a s e v ê r a m u l h e r 
bras i le i ra t r a n s f o r m a d a em f o r ç a u t i l e p r o - , 
d u c t o r a depois de v i n t e séculos d e inacção. 
Como as demais mu lhe re s do m u n d o civiliza-
do, s u a missão t o m o u - s e mais a m p l a do q u e 
a d e f i n i d a por Arno lphe , de M o l i é r e : 

"Et c'est asses pour elle, á vous en bien parler, 
De savoir prier Dieu, m'aimer, coudre et filer" 

D e s d e que o fac to h u m a n o exis te , e não 
sc *póde i l ludir , não é sensato que s e j a aban-
donado a s e u impulso, e, pe r igosamente , es-
q u e c i d o pe las fo r ça s coo rdenadoras e conse r -
v a d o r a s d a sociedade. Nossos h o m e n s públ i -
cos e n t e n d e m q u e o f emin i smo é idéa revo-
luc ionar ia , cerebral ismo inof fens ivo , f r u c t o se-
rodio de enxe r t i a s ma l ga r f adas , e de l le n ã o 
cu idam como de coisa a l g u m a d e rac iona l 
p o d e cu ida r essa pol i t icagem q u e s e elege 
pelo analphabet ismo, a t ravés do s u b o r n o d e 
u m pa r de sapatos ou de u m t e r n o de z u a r t e , 
se consolida pela ch iba ta do regul i smo, e m a l 
colla as pag inas de nossa historia com a sa-
l iva ora to r i a d a bacharel ioe incapaz, q u e v a e 
busca r n o casamento seu t i tu lo de g e n r o co-
mo credenc ia l a u m a cade i ra de legis lador . 

P a r a ta l g e n t e o f emin i smo é idéa d e r e j e i t a r 
s e m m a i o r e x a m e , p o r q u e se t r a t a d e desvar io 
d e so l t e i ronas q u e n ã o e n c o n t r a m mar ido , e 
q u e p r e t e n d e m desorgan iza r a v i d a e o l a r 
com a i nve r são dos va lo re s socia.es. P o b r e s 
z o i l o s . . . N ã o comprehendem elles q u e o f e -
m i n i s m o n ã o t e m s ido o b r a das mu lhe re s , e 
s im dos h o m e n s , e s e ne l le h a q u a l q u e r coisa 
d e ana rch i co o u de subvers ivo a s i mesmos 
s e d e v e m accusa r . 

N ã o ê p rec i so s e r educado n a s d iversões d a 
lógica , n e m t e r pe r lus t r ado as a l a me d a s do 
j a r d i m d e A c a d e m u s , p a r a d i sce rn i r a ver -
d a d e i r a c a u s a do f emin i smo , e d e s u a victo-
r i a r a p i d a . A lei q u e r e g e a h u m a n i d a d e é a 
l e i d o m e n o r es forço , d a q u a l n i n g u é m se 
a f a s t a s e n ã o p o r mot ivo p o d e r o s o . Ora , a 
v i d a d a m u l h e r n a soc iedade a n t i g a e r a a 
v i d a d o n e n h u m esforço , a v i d a d e repouso 
d o l a g o : a g u a p a r a d a e m o r t a a q u e apenas 
e m p r e s t a v a appa rcnc i a de v i d a o s i n g r a r de 
a l g u n s c y s n e s b r ancos d a phan ta s i a do a m o r . 

E r a a v i d a d e inacção. d e o r i en ta l i smo; a 
bac ia b r a n c a d e p o r p h y r o decora t ivo e m meio 
«Ia f e c u n d i d a d e v e r d e d a pa : sagem. E r a o 
ideal s u p r e m o do animal ismo, q u e a i n d a se 
d i s t i n g u e n a p r ó p r i a p a l a v r a com que o ho-
m e m sc ins inua s u p e r i o r aos dema i s ani-
m a e s , e q u e pe la m e s m a lei se r e g e . N e l l a 
é ma i s c o m m u m o metap lasma d a p r e g u i ç a : 
a aphe re se , a syncope , a apocope, a syna lepha 
o u a echt l ipse — do que a p ro these , a epen-
these , a pa r agoge que r e p r e s e n t a m esforço 
q u a n d o aque l l a s r e p r e s e n t a m diminuição de 
e s f o r ç o . T a n t o no m u n d o physico como no 
an<mal, o m o v i m e n t o só se opera de t e rminado 
p o r u m a necess idade equ iva l en t e : a do cqu i 
l ibrio, p a r a a s f o r ç a s cósmicas, a d a nu t r i ção , 
p a r a os o rgan i smos . A conquis ta do pão é 
a necess idade q u e d e t e r m i n a o mov imen to do 
h o m e m , que p r o c u r a enr iquecer " p a r a v iv e r 
s e m t r a b a l h a r " , n a t e n d e n c i a s e m p r e f a t a l 
p a r a o m e n o r es fo rço , p a r a a inérc ia . M a s as 
l abu t a s e m p r e g a d a s n e s t a conquis ta levam os 
m a i s f o r t e s a pa t r imonios exaggerados , que 
n ã o só b a s t a m como sobram p a r a lhes assegu-
r a r o pão . V e m , en tão , a degeneração da-
que l l e p r ime i ro sen t imen to an ima l n u m sen-
t i m e n t o c e r e b r a l : o do luxo, o d a va idade . 

M a s a f ó r a e s t a degeneração o pão assegu-
r a d o é o repouso . S e a m u l h e r gosava na 
soc iedade a n t i g a d e t odas a s van t agens do 
r epouso , n ã o é n a t u r a l s u p p ô r que t ivesse 
p r o c u r a d o o movimen to , e a l u t a apenas para 
se i n c o m m o d a r . . . E ' cer to q u e mu i t a s vezes 
o ce reb ra l i smo c o n t r a r i a o ins t ineto , mas o 
ce rebra l i smo é mino r i a , e a o n d a femin i s ta é 
a ma io r i a . E m q u a n t o a m u l h e r es teve em 
s u a casa , com s u a v i d a a s segurada , não cui-
d o u d e o u t r o f e m i n i s m o senão de educar s u a 
p ro l e . M a s veio dia em que n a sol idez d a 
bac ia q u e compor t ava o lago abr iu-se u m a 
f r i u c h a , e depois o u t r a , e depois ou t ra . As 
a g u a s , a n t e s t ranqui l l as , p o r alli se ins inua-
r a m , não p o r espir i to revoluc ionár io , m a s pelo 
m a i s c o n s e r v a d o r dos pr incípios , pe la l e i do 
equ i l íb r io : n ã o p o r s u a iniciat iva ou p o r sua 
v o n t a d e , m a s p o r s e u peso, p e l a lei f a t a l de 
g r a v i d a d e . E fo i o t e r r e n o onde ellas se m s i 
n u a r a m que , p o r decl ive, l hes a b r i u canal , ^ 

l hes vae d a n d o impulso , e fo rça , e v igor para 
r a s g a r o caminho e a l cança r as g r a n d e s aguas 
do oceano h u m a n o . N ã o s e pôde , pois , dizer 
que a a g u a do lago é a g u a revolucionaria , 
ana rch ica , reacc ionar ia , p o r q u e " f o i forçada a 
escoar-se de u m a bacia d e f u n d o r o t o " , e n a 
s u a f r e n t e n ã o e n c o n t r o u senão descida e ter -
r a solta. A v i d a m o d e r n a com s u a ancia de 
luxo e d e falso c o n f o r t o abr iu no lar antigo 
mil daque l las f r i n c h a s , a luiu- lhe os alicerces, 
de sap rumou- lhe a s pa redes , destelhou-a a ex-
pol-a á s i n t empér i e s . O femin i smo nasceu com 
o p r ime i ro g r i to d e f o m e q u e e s t rug iu em 
3eu lar . F o i do seio d a p rópr i a ma te rn idade 
que se f i l h o u : não é u m f r u c t o d e revolução, 
ê ura ins t ine to d e conservação . O pão ganho 
pelo homem não bas tava . A casa padecia mi-
s é r i a : a p ro l e s o f f r i a f o m e : a m ã e sahiu a 
b u s c a r a codea q u e f a l t ava . P a r a isso dois ca-
minhos s e lhe d e p a r a v a m : u m , f ac ' l , de en-
g a n a d o r a s redolencias , e convida t ivas f resqui -
dões , o do vicio: ou t ro , á r d u o , de cruci f ixões . 
de calvarios , d e suores , o do t r aba lho . 
P r e f e r i u o segundo . E a h i es tá ella, corajosa-
m e n t e , a b n e g a d a m e n t e , es to icamente , a prover 
seu lar , a reequi l ibral-o, a g a n h a r com seu 
t r aba lho e com s e u sacr i f íc io o pão de seus 
f i lhos. E ' a isto q u e se chama revolução, 
anarchia , desequi l íbr io! Como a n d a m inverti-
dos todos os t e r m o s da equação da lógica 
mascu l ina ! E n t r e t a n t o bas tava q u e a mulhe r 
fosse r econduz ida á sua an t iga posição, e que 
»eu l a r d e novo s e pudesse abas tecer pelo só 
t raba lho mascul ino , e todo o feminismo rui r ia . 
c m segu ida po r t e r r a , d e m o n s t r a n d o mais uma 
vez que fo i a lei d a necess idade quem lhe 
d e u a len to e v ic tor ia . 

A m u l h e r m o d e r n a , só po r aquel la necessi-
dade , t rocou a s phan tas i a s d e seus t rapos co-
lor idos, d e s u a s jó ias , de suas p e n n a s ; só por 
ella de ixou os polvi lhos d e chei ro , a s essen-
cias, o ca rmim, o s espelhos, a s sedas mórbidas, 
) s fes t ivos m a r t i n e t e s ( a ig re t t e s ) , a s aguas 

t ep idas e a romaes , os terc iopelos fe l inos, toda 
•i maciez em q u e v i n h a espreguiçada sua vo-
u p t u o s i d a d e d e a n g o r á de luxo em casa r i ca : 
ió p o r el la despediu-se daque l l e ambiente de 
:onfo r to p a r a t r o t a r pelas ruas , nem bem ama-
ahece o dia , e m busca d a o f f i c ina o u do es-
cr iptorio o n d e d e v e r á esgot ta r s u a f ragi l idade 
para a c u d i r á s necess idades de seu lar . Fo i 
o h o m e m , pois, q u e m c r e o u o femin ismo, e 
creou-o p o r s u a incapacidade p a r a m a n t e r o 
lar . O q u e p a r a elle é v e r g o n h a e humilha-
ção, p a r a n ó s m u l h e r e s é orgulho e exalta-
ção . 

O femin i smo não é o b r a nossa : é obra da 
p regu iça mascu l ina . D o esqueleto do m o d e r n o 
Adão d o fox-trot fo i t i r a d a a costela d a Eva 
dac ty log rapha : n o n i n h o do tico-tico laborioso 
mais u m a vez veio p ô r s e u s ovos o chopim d a 
v a d i a ç ã o . . . 

A N N A R I T A M A L H E I R O S . 

^ P a r ^ a Revista Feminina d e S .^Pau lo )^ 
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kEVISTA FEMININA 

O QUE DIZEM DE NO'S 
Permitta-nos as amaveis leitoras que continuemos _ a 

transcrever, nesta secção, trechos das cartas que nos têm 
sido dia a dia dirigidas por distinctas patrícias que accudi-
ram ao nosso appello. 

Eis como se exprime, com relação á nossa revista e á 
altitude que assumimos na campanha em favor da mulher 
patrícia, a exma. sra. d. Maria da Cunha Cabral, do 
Rio de Janeiro: 

"A "Revista Feminina" é a uniea que leio. Não perco 
tempo com as outras porque são frivolas ou porque são 
suspeitas cm meteria de moralidade. Por essa revista é 
que venho fazendo a minha cultura espiritual e intelle-
ctual. Ella ê quem me põe ao corrente do movimento fe-
minista internacional e das aspirações, da nossa patrícia. 
As suc's novellas são encantadoras, a sua leitura e sem-
pre interessante, as suas gravuras são sempre suggestivas 
e os seus artigos de scicncia e cultura geral são altamente 
educativos. Todas as senhoras brasileiras deveriam ler a 
"Revista Feminina" e capacitar-se de que ella ê a única 
força que nos ampara, - d única voz que nos encoraja, é 
a única mão que tios guiará para destinos melhores. Se 
não fosse ella, a mulher brasileira continuaria indefinida-
mente abandonada tio seu càptivciro. Tomei a peito pro-
pagar essa revista, e o faço com animo resoluto e sinto-me 
feliz tia incumbência que a mim própria me impuz." 

Da exma. sra. d. Esmeralda Lopes Vieira, de S. Salva-
dor, Estado da Bahia: 

"A admiravel "Revista Feminina" honra a patria, a 
mulher patrícia e a alta civilisação paulista. Nosso dever é 
guiar-nos por ella, é trabalhar em favor delia, é fazer tudo 
por ella. mesmo com sacrifício de tempo e de dinheiro. As 
causas santas merecem sacrifícios". 

Da exma. sra. d. Maria Antonieta Camargo Fonseca, de 
Parahybuna: 

"Ponho-me á disposição da "Revista Feminina", nesta 
localidade, porque é sincera a admiração que voto a ella 
e á sua santa cruzada." 

Da exma. sra. d. Sebastiana Morato Leite, de Boreby: 

"O escopo dessa revista não ê senão a defesa dos nossos 
lares". 

Da exma. sra. d. Adelia Bastos, de Cruzeiro: 

"Tenho como dever não poupar esforços para tornar 
aiitda mais conhecida essa revista, que tanto tem contri-
buído para o nosso bem estar. Offereço os meus esforços 
de propaganda, certa de que concorro para a victoria de 
uma causa tão nobre". 

Da exma. sra. d. Elminia Pontes Machado, do Rio de 
Janeiro: 

"Não conheço em língua nenhuma utnC revista que 
eguale a "Revista Feminina", como belleza, como varie-
dade, como cultura, como moral e como propagandista das 
reivindicações femininas. E' a única. E' impossível que, 
Pela> sua acção, não consiga preparar o espirito da mulher 
brasileira para as reivindicações que se approxitnam." 

Do distineto escriptor e poeta sr. Targino Amorim, de 
Pernambuco: 

"Por um motivo muito simples e muito justo, tal o de 
não querer dizer uma coisa que todos dizem e todos sa-
bem, deixo de fazer a apreciação dó "Revista Feminina". 
Em nosso paiz não se lê. Ah! não fosse assim, e a "Re-
vista Feminina" teria- alcançado o que realmente merece 
comquanto já tenha obtido mais do que, certamente, es-
perava". 

Da exma. sra. d. Leopoldina Maria de Sá, de Bom No-
me, Estado de Pernambuco: 

"Apezar do atrazo do meio cm que habito e como con-
seqüência a aversão á leitura, predominando a falta de ins-
trucção, entretanto sempre empreguei meus esforços para 
que nestas paragens a revista seja acolhida, porque a sua 
leitura' deve ser prezada acima de tudo". 

Da exma. sra. d. Joajinita Grein, de Entre Rios, Estado 
do Paraná: 

"£' com immensa satisfação que acceito a investidura 
do cargo de representante da conceituada e popular revis-
ta nesta localidade, e acceito-o porque ê de meu dever con-
tribuir para o prestigio mais e mais elevado dessa obra ad-
miravel de redempção di: mulher patrícia, e porqueatra-
vés dessa revista, irradia a pureza c nobreza de idéas que 
devem ter entrada em todos os lares". 

Da exma. sra. d. Aracy Lima Domellas, de Passo Fun-
do, Rio Grande do Sul: 

"Acceito com satisfação o encargo de representar, nesta 
cidade, a bella "Revista Feminina", não só por deparar-
me opportunidade de contribuir, ainda que modestamente, 
para o cngrandccimenio da importante obra de emanci-
pação feminina, que ella representa, como porque muito 
me honra essa delicada incumbência". 

Da exma. sra. d. Maria Izabel Cruz, de Avaré: 

"E' grdnde a minha boa vontade em auxiliar a revista, 
porque, de facto, me interesso itnmenso por ella; e se o 
produeto dos meus esforços não corresponder aos meus 
desejos, valha-me ao menos o consolo de ter-me esforçada". 

Da exma sra. d. Jurema de Almeida Prado, de Cananéa: 

"E' sempre com imtnenso prazer, é sempre com itnmenso 
enthusiasmo que recebo a "Revista Feminina" e a leio. 
Estou sempre disposta a fazer delia a maior propaganda 
possível. 

Da exma sra. d. Marietta Senna Levicka, de Theophilo 
Ottoni: 

"Aprecio como ninguém a "Revista Feminina", que ê 
tão sympathica e ê a única no seu genero. Faço votos Pela 
prosperidade da revista e para que ella consiga ver reali-
sados todos os fins do seu enorme e difficilimo pro-
gratnma". 

Da exma. sra. d. Lucilia C. Lima, de Pennapolis: 

"Apezar dos meus absorventes affazeres domésticos, te-
nho prazer em dedicar-me a essa revista, que é tão util e 
que tão grandes benefícios nos traz. Sinto-me feliz em 
poder concorrer de algum modo para o bem da nossa 
causa ". 

Da exma. sra. d. Maria Adelaide Fernandes da Silva 
CS. João da Bocaina:) 

"Farei tudo quanto poder para a victoria da nobre cau-
sa da "Revista Feminina". 

Da exma. sra. d. Hortencia de Sampaio Escobar, de 
Cabreuva: 

"E' com prazer que desempenho o honroso dever de 
propagar a "Revista Feminina". 



REVISTA FEMININA • 

Da exma. sra. d. Adalice Fuchs, de U n a : 

" Enthusiasta como sou dc tão preciosa revista, sou sem-
pre incançavel na sua propaganda'*. 

Da exma. sra. d . Libania de Mello Padua, de Cassia: 

"Em favor da revista não deixarei nunca de trabalhar, 
Porque trabalho cm favor dc uma causú sublime". 

Da exma. sra. d . Amélia Ramos Menezes, de Estancia. 
Estado de Sergipe: 

"Acceitattdo o cargo de representante dessa revista, da 
qual sou enthusiastica admirédora, tomo a incumbência de 
uma missão sagrada e de grande interesse para nós brasi-
leiras". 

Da exma. sra. d. Rachel Gonçalves, de S. Salvador, Es-
tado da Baihia : 

"Tenho sempre feito grande propaganda dessa revista, 
que ê o orgulho de S. Paulo e da mulher brasileira". 

Da exma. sra. d. Rayimmda Chevalier, de Manáos, Es-
tado do Amazonas: 

"Olho, de ha muito, com especial sympathia, o esforço 
commum de quantos ahi trcfbalham pela consolidação de 
um centro intelleâtual feminino em S. Paulo". 

Da exma. sra. d. Bertha Kuhne, de St*. Cruz do Rio 
Pardo: 

"Sou grata & redacção da "Revista Feminina" pelo 
cargo de que me incu.mbe de ser sua representante neste 
cidade. Vou fazer todos os meus esforços para propagal-a 
porque ê uma publicação, sob todos os pontos, digna". 

Da exma. sra. d. Jurema de 0 ' iveira, de Baependy, 
Estado de Minas: 

"Inleresso-me Pela crescente prosperidade da mimosa 
e querida revista. Acceito, com especial agrado, a incum-
bência que se me confere gentilmente de ser a sua repre-
sentante nesta cidade, assegurdndo-lhe que envidarei o me-
lhor dos meus esforços para propagar tão proveitoso ór-
gão de publicidade, cujo altruistico programma se resume 
em contribuir para a pureza dos nossos lares e de defen-
der a santa causa da mulher brasileira". 

Da exma. sra. d . Celisa Rocha, de Rio P re to : 
"Não imagina o prazer com que vou trabalhar para a 

"Revista Feminina", pelo immenso interesse que ella me 
desperto". 

Da exma. sra. d. Lola de Oliveira: 
"Ne, conferenda "A mulher não é inferior ao homem", 

que minha mãe realisou em Araraquara, não foi esquecido, 
entre as mulheres illustres do Brasil, o nome saudoso de 
Virgilina de Sousa Salles, bem como também foi citada a 
"Revista Feminina", que está congregando todos os es-
píritos femininos da nossa patria". 

Da exma. sra. d . Julia Negrão, de Bar i ry : 

" Trabalharei em prol da "Revista Feminina", ainda 
que não tenha esperança de vencer. A mulher, hoje em 
dia, cvmpre ter energia e pôr em actividade a sua força 
de vontade, ainda sem esperança de êxito, porque, com a 
evolução da humanidade, breve teremos que nos ver em 
pé nó luta pela vida, como em pequeno escalo já se nota 
em S. Paulo." 

Da exma. sra. d. Maria Augusta Bezerra de Medeiros, 
de Acary, Estado do Rio Grande d o N o r t e : 

"Sou uma das ardentes admiradoros da "Revisto Fe-
minino", a qual considero como a melhor dos nossos re-
vistas hacionces. Procuro sempre propagal-a entre as mi-
nhas amigas". 

Do sr. Antonio Lisboa Britto, de Quipapá, Estado de 
Pernambuco: 

"Felicito o "Revista Feminina" pelo seu crescente 
conceito e pela grande acceitação, como sendo util e in-
dispensável ás famílias brasileiras. E ainda, como assíduo 
leitor e grande admirador, almejo que ella continue 
pugnando, altaneiramente, pelo engrandecimento da mu-
lher brasileira, dc que o Brasil muito espera. Todas as 
zeses, ou melhor, todos os mezes que leio a "Revista 
Femininano meu espirito se acecntúa a idéa seguinte: 
A "Revista Feminina" foi sempre para mim uma publi-
cação de grande eleviição moral e a buriladora incontes-
tável dos lares. Uma outra cousa a torna mais sympathica 
e querida: é a penna brilhante da eximia, chronista d. 
Annü Rita Malheiros que, com galhardia, tem sabido de-
fender o feminismo, procurando mostrar o seu verda-
deiro papel na vida do pais". 

Da exima. sra. d. Esther Pimentel Vianna, de Pirpiri-
tuba, Estado da Parahyba do Nor te : 

"Sempre tomei com grande ardor e interesse a sublime 
causa da mulher brasileira. E é porisso que me fiz pro-
pagadora da "Revista" e espero que em breve vejamos o 
grande dia da Victorià". 

" A Boa Semente", o excellente jornal que se pu-
blica em Parnahyba, Estado do Piauhy, sob a direcção 
do virtuoso e intelectual conego Mello Lula, numa noti-
cia subordinada ao titulo "Revista Feminina", assim se 
exprime: 

"Graças á exlretna gentileza da distineta senhora D. 
Flora Santos Correia, correspondente nesta cidade da "Re-
vista Feminina", tivemos o fino prazer mental de ler 
alguns números deste excellente "magasine", incontesta-
velmente um dos mais bem trabalhados do paiz e dos que 
mais honram, as letras patrias. 

A "Revista Feminina" em que fulgurdm espíritos da 
alta valia de Anna Rita Malheiros e collaboradoras outras 
de incontestável talento literário, merece ser lida e meditada 
em todos os lares honestos que aspiram ao progresso mo-
ral da família humana. 

A feição material da primorosa revista nada deixa a 
desejar, estando perfeitamente á altura da sua excellencia 
intellectual. 

Agradecendo o illustrada Senhora a opportunidade que 
nos deu de, mais intimamente, conhecer o exemplar orgão 
do feminismo sensato e elevado, recommendamos aos 
nossos leitores, e, em pòrticular ás nossas gentis leitoras, 
o brilhante "magazine" de S. Paulo". 

Expressões com que nos distinguiu a exma. sra. d. Nina 
Prado, de Itatinga: 

"E' com honra que desempenho o cargo de represen-
tante da revista nesta localidade, e emprego sempre todos 
os meus esforços em favor delia, intensificando a propa-
ganda dessa revista que, com o seu alto e nobre pro-
gramma e o seu feitio artístico e tão util, representa hoje 
uma leitura verdadeiramente indispensável nos lares bem 
formados". 

Palavras da exma. sra. d. Febiso Costa Lima Albu-
querque, de Ipú, Estado do Ceará: 

"Expontaneamente, desde muito tempo. faço propa-
ganda dessa utilissima publicação, única no gênero, que, 
cm nosso pais, defende, com ardor os direitos do mulher 
brasileira". 

Da exma. sra. d. Ro!mha Costa, de Pouso Alto, Estado 
•le Goyaz: 

"A "Revista Feminina" é o orgão do união das fc-
milias brasileiras. Nunca deixei de fazer a sua propa-
ganda, porque ninguém de bom senso pôde rejeitar essa 
revista sem negar o seu caracter de brasileira". 
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A NOITE DA ESTRÉA 
P O R J U L 1 A H O Y O S _ _ 

A C L Á U D I O D E - S O U Z A 

Necessitando deitar-se cedo para se não resentir do can-
gaço no dia seguinte, Clarinha retirou-se do theatro antes 
da hora do costume. Estava contentissima. Precisava com-
municar a alguém o contentamento que transbordava da 
sua alma. Ao chegar, pois, a casa, abriu a repreza á sua 
alegria, contando tudo, tudo á sua irmã Eulalia. Esta, po-
rém, como sempre que se tratava daquelles assumptos, re-
cebeu-a friamente. Ouviu-a por delicadeza até ao fim, mas 
náo fez nenhum gesto de applauso ou de encorajamento. 

Eulalia achava tolas aquellas ambições de Clarinha de 
entrar para o theatro, trocando a vida accidentada e incerta 
de artista pela vida repousada e feliz que passava na sua 
of ficina d e 
costura, ago-
ra que a offi-
cina contava 
com a mais 
escolhida fre-
guezia da ci-
dade. De res-
to, sua irman-
zinha conquis-
taria a gloria, 
ou v.jria fra-
cassadas a s 
s u a s ambi-
ções. Para fa-
lar verdade, a 
boa Eulalia, 
para não per-
der a compa-
nhia da irmã. 
tão affectuo-
sa, tão traba-
lhadeira e tão 
linda, prefe-
r i a sincera-
mente que el-
la se desillu-
disse das suas 
idéas de ar-
te, mesmo a 
custa de fias-
cos e patea-
das. Era o 
que preferia, 
mas tinha o 
cuidado d e 
occuhar o seu 
s e n t i m ento 
para não ma-
guar Clari -

nha. A esta não faltava voz, que é o principal elemento de 
successo. Sua voz, embora pouco extensa, pois não abarca-
va muito além de duas oitavas, era, comtudo, fresca, so-
nora, bem timbrada e muito avelludada nos registos agu-
dos. Além da voz, tinha a mocidade, a belleza, a elegancia 
natural e, mais que tudo, uma graça expontanea e commu-
nicativa. Essa graça era o successo da officina, e a maior 
parte das freguezas tinham sido conquistadas não apenas 
pela excellencia da costura e pelo gosto na execução, mas 
egualmente pela sympathia irresistível da costureirinha. 

Clarinha tinha collocado o pé no primeiro degráo que 
conduz á gloria ou á derrota. Para chegar até alli foi obri-
gada a vencer uma serie incalculável de obstáculos. Ella 
esperava a noite da estréa como se caminhasse para a terra 
da Pr omissão. 

O trabalho que se lhe antolhava mais penoso foi conven-
cer Eulalia de que não era por nenhum sentimento menos 
honesto, como aquella suppunha, que queria seguir a sua 

inclinação artística, senão por convicção sincera, uma espé-
cie de revelação mysteriosa que sentia interiormente e que 
lhe aconselhava a vida do theatro, para a qual, sem duvida, 
se julgava talhada. 

Eulalia oppoz-se tenazmente. Sua irmanzinha era a me-
lhor costureira da sua officina. Todas as artistas, actrizes 
e cantoras, procuravam a sua casa de modas e confiavam 
na elegancia das suas confecções. Ella bem sabia que á Gla-
rinha devia grande parte do êxito do negocio. Demais, 
achava que tudo aquillo eram illusões, sonhos de moça bo-
nita, que se deixou contagiar facilmente pelo luxo das ricas 
actrizes que freqüentavam a o'ficina. 

Eulalia ca-
sara-se com 
u m homem 
inútil, c u j o 
valor consis-
tia na sua 
belleza. E ra 
um parasita. 
Quando sol-
teiro, viveu a 
espensas d e 
uma mulher, 
que lhe man-
tinha o luxo 
e os vicios. 
Casado, con-
tinuava n a 
mesma exis-
tência, mais 
livre a i n d a 
que a n t e s , 
porque a es-
posa, occupa-
da sempre na 
direcção d a 
officina. não 
tinha tempo 
de tomar con-
ta dos seus 
actos. Tudo 
ou quasi tu-
do q u a n t o 
rendia o tra-
b a l h o das 
duas irmãs, 
passava para 
o bolso do 
b o h e m i o , e 
d'ahi para as 
outras mulhe-

res e para o panno verde do clubs de baccarat. A' esposa 
e á cunhada não passava despercebida a conducta do rapaz, 
mas condescendiam, satisfeitas, porque elle era muito ca-
rinhoso e tinha muita lábia . . . 

Quando Clarinha declarou a sua resolução, o cunhado 
apressou-se em applaudir a idéa; e, embora não confiasse 
nos talentos delia, deu-lhe mão forte para conquistar-lhe 
maiores sympathias. Sentindo-se apoiada, a moça pulou de 
júbilo, embriagada pelas perspectivas risonhas do futuro. 

Ia sempre aos hotéis onde se hospedavam as artistas, 
para lhes levar as encommendas. As artistas incumbiam-n'a 
de arranjar os adornos da "toilette", muito confiadas em 
seu gosto. Porisso faziam-n'a vir ao hotel, e a costureiri-
nha, emquanto expunha sua opinião acerca das cores, das 
c o m h i n a r n p ç Ho A n f o í t n c o Aa m i l J ; , J „ « * 

Achava-se b e m naque l le ambiente , s e n t a d a naque l l a s a l m o f a d i n h a s d e e s t y l o . . . 

combinações de enfeites e de mil futilidàdes de elegancia, 
achava-se bem naquelle ambiente, sentada naquellas ca-
deirinhas de estofo, contemplando o piano, as peanhas e 
aquella profusão de "bibelots" frágeis e ricos. Admirava 
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as. " c o r b e i l l e s q u e attestavam o successo da vespera . . . 
Toda vez que sahia de uma dessas casas, sua cabecinha 
desvairava. O que mais a lisonjeava eram as consultas que 
as actrizes lhe faziam no camarim. Cada pormenor da vida 
de bastidores tinha para ella o aspecto de um mundo irreal, 
único e maravilhoso, em que podiam realisar-se os mais 
assombrosos acontecimentos. Ajudava a vestir as actrizes 
para estar mais tempo em sua companhia, orgulhosa de 
saber manejar toda aquella complicada bateria de toucador. 
E quando esperava a diva, atraz dos bastidores, para a 
ajudar a trocar as roupas, gosava com emoção os applau-
sos do publico como se fossem dirigidos a si. 

» * * 

N o dia veguinte procurava ler avidamente nos jornaes 
os elogios feitos á cantora, substituindo o nome da fre-
gueza pelo seu proprio, e por um momento acariciava 
aquella illusão. Mas era maior o seu prazer quando, no 
"ate l ier" , dados os últimos retoques ao vestido da actriz, 
ella, deante do espelho, vestia-o, imitando as attitudes das 
actrizes, o seu modo de andar em scena . . . 

Entrando em casa cedo para dormir bastante e sentir-se 
descançada no dia seguinte, Clarinha vacillou se devia dei-
tar-se immediatamente ou passar a noite em vigilia para 
recordar o seu papel e dar todas as providencias que fos-
sem necessarias. 

O s tres elementos principaes de que dependiam o seu 
êxito, e ram: a boa memória para dizer o seu papel, con-
servar as marcas, não deixar escapar nenhuma " d e i x a " e 
obedecer a todas as indicações que lhe fizera o ensaiador; 
o esmero na "toilette", e, mais que tudo, a segurança da 
voz para poder emittir aquellas notas agudissimas da sua 
romanza. 

OariHha tinha muita segurança nos recursos da sua voz. 
Entretanto, era isso o que mais a inquietava, porque o seu 
papel, na parte falada, não offerecia nenhuma difficul-
dade e resumia-se em phrases curtas. A sua parte de canto, 
sim, era a de maior responsabilidade da peça. Para se en-
corajar, rememorava os seus successos nos theatrinhos de 
amadores, em alguns salões.".. Como era applaudida! Ver-
dade é que na romanza do primeiro acto havia umas notas 
tão agudas . . . Oh 1 ella as emittia perfeitamente no tom da 
musica. Mas se a afinação da orchestra subisse em meio 
ponto que fosse, seria um desastre. Victor, o seu amiguinho 
Victor dizia-lhe sempre: 

— Cuidado com o maestro! Essa gente de theatro é des-
honesta e t ra idora . . . 

V ic to r . . . Que bom amigumho! Dizer que não lhe queria, 
seria mentir a si própria. Elle era tão bom, tão respeitador, 
tão affectuoso... Recordou as disputas que com elle tivera, 
no interesse de convencel-o de que uma mulher pode trium-
phar no theatro sem sacrificio da sua honra, sem rebaixar 
a sua conducta. . . Isso era proprio daquellas que, não tendo 
méritos artísticos, recorriam a outros meios menos honestos 
para facilitar o triumpho. 

— Ha tantas actrizes honestas! dizia. Pois serei uma 
dellas. 

Elles se conheceram numa festa de beneficencia. Victor 
dirigia o sexteto. Desde que se tornaram amigos, o rapaz 
vivia a acorselhal-a a que se retirasse do theatro, que elle 
conhecia intimamente e do qual guardava as recordações 
mais desagradaveis. Demais, parecia-lhe uma loucura que 
uma moça honesta renunciasse á vida pacifica do seu lar 
e á sua profissão tão rendosa, em troca de uma existencia 
sempre incerta e tão accidentada.. . 

• » * 

Ante essas praticas, onde havia muita sinceridaJde, Cla-
rinha se convenceu de que o rapaz a amava. Pois ella ia 
demonstrar-lhe que podia pôr o pé na fogueira sem se 
queimar. 

Tentações não lhe faltavam. Os homens dardejavam so-
bre ella olhares faiscantes. Èlla, porém, mantinha uma 
compostura irreprehensivel. E m vão paravam á porta do 
seu camarim os ricaços protectores. Tratava a tcxlos com 
immensa seriedade. Mas o que mais a preoccupava eram 

os gestos bruscos do maestro director da orchestra. Era 
um homem intratavel. 

No lar tinha-se estabelecido a desordem. Clarinha não 
trabalhava mais, e a freguezia ia diminuindo dia a dia. A 
attitude do marido, encorajando sempre a resolução de 
Clarinha, deixava Eulalia sobresaltada ^porque ella adivi-
nhou que o marido não desejava outra coisa senão viajar 
e triumphar á custa da cunhádinha. . . 

Entre os bastidores vivia cercada de invejas e descon-
fianças. As primeiras figuras odiavam-n'a, receiosas de 
que, disfarçada naquella modéstia, estivesse germinando a 
semente de uma grande artista, que eclipsaria a todas. Por 
tudo isso, Clarinha, sendo a única de conducta honesta, era 
tratada como se compromettesse a conducta das de-
mais. 

O cunhado veiu lembrar-lhe de que era tarde e que ella 
precisava de repouso. Aquillo fel-a voltar á realidade. Des-
piu-se á pressa, nervosa, e deitou-se. Não queria pensar 
em mais nada. Aquelle acaso, porém, não lhe sahia da ima-
ginação. O papel, que ia desempenhar, pertencia á primeira 
dama, que adoecera subitamente. O emprezario, para subs-
tituil-a, apontou Clarinha. O maestro oppoz-se tenazmente, 
e foi quasi brutal. Por fim, o emprezario venceu. 

A sua carreira dependia, pois, daquelle successo inicial. 
Obtido o successo, não faltariam emprezarios que a con-
tratassem, offerecendo-lhe o logar de primeira dama. 

* * • 

A catastrophe resoou, atroadora. Foi definitiva. O golpe 
cahiu sobre a sua victima com a violência vertical 
das grandes quédas. Ouviam-se commentarios ciciados, vo-
zes que se erguiam. Nas galerias, alguns espectadores me-
nos cortezes, assobiavam. Entre a gente dos bastidores a 
opinião se dividia. Todos se recordavam que a romanza 
tinha sido cantada, nos ensaios, em tom mais baixo, talvez 
dois tons. Emquanto uns censuravam o maestro, outros, os 
aduladores, o louvavam, dizendo que elle transportou o 
tom para que a nova actriz obtivesse mais effeito nas 
notas agudas. 

O facto é que, no ensaio geral, que se realisou no mesmo 
dia do espectaculo, o maestro lançara a Clarinha um soslaio 
carregado de odio. 

Quando Clarinha appareceu em scena, notou logo a mu-
dança de tom. Notou-o, e encarou, surprehendida, o verdu-
go, que, de batuta em punho, teve a covardia de nao a olhar. 
Era impossível voltar atraz. E m vão tentou ella fazer-se 
ouvir recorrendo á voz de cabeça. O falsete também falhou. 
A orchestra vibrava atroadora. Os lenhos zuniam notas 
agudas e os metaes entraram com alarido, acompanhados 
de bombos e ferrinhos. Naquella tempestade harmônica vo-
gava, sossobrante, a frágil voz feminina, como pomba acos-
sada por vendavaes. 

A voz apagou-se-lhe na garganta. Bem claramente per-
cebeu a moça a má vontade do maestro. Seus olhos, onde 
havia centelhas de cólera reprimida, pareciam dizer: " In -

, fame I " O maestro, porém, como todos os verdugos que se 
comprazem em exercer vinganças injustas, era covarde, e 
não teve coragem de a encarar. Clarinha quizera dizer ao 
publico, depois de calada a orchestra, que suspendesse o 
seu juízo e aguardasse outra prova. Mas o publico rom-
peu em assobios, em pateadas. 

Clarinha não poude mais. As lagrimas jorravam-lhe dos 
olhos, em torrente. 

* • * 

No camarim esperavam-na Eulalia e o marido. 
— Não te dizia eu? Porque te metteste em camisa de 

onze varas? ralhava Eulalia. 
O marido roia o bigode sem nada dizer. 
E Eulalia: 
— E as despesas que fizemos 1 Quanto dinheiro per-

dido 1 E o ridículo era que cahiste! Até Victor, o melhor 
dos teus amigos, não appareceu. 

— Eu estou aqui, falou o moço entrando. 
O rapaz não recordou nenhuma das suas predicções, 
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-nenhum dos sem conselhos, 
eram confortadores. 

Victor, que 
momentos an-
t e s, estava 
cabisbaixo e 
triste, tinha 
uma grande 
alegria n o 
olhar. E fa-
lou-lhe c o m 
carinho: 

- - Não te 
ral»s, minha 
amiginha. To-
dos rós sabe-
mos de quem 
é a culpa. E 
embora i s t o 
não se pos-
s a explicar 
ao publico, ha 
muitos thea-
tros onde po-
des demons-
trar os teus 
méritos. 

Mas a mo-
ça atalhou vi-
vamente : 

— Nunca! 
Daqui p a r a 
oasa. 

E* a tua 
firme reso-
lução? 

—Eirmissi-
ma. 

O gesto foi 
t ã o sincero, 
q u e Victor, 
pegando-lhe 

as duas mãos 
parecia que-
rer dizer-lhe: 
"Obrigado " . 

Suas phrãses, ao contrario, Mas disse-lhe: 
— E ' assim que te quero, na paz humilde da tua casa, 

na alegria intima da família, na 
tua officina,, perfumada p d a tua 
graça, e sem receio de que al-
guém me venha roubar o teu a f -
fecto. Porque eu quero ser o úni-
co a occupar a tua imaginação e o 
teu coração. 

Nesse momento, pela porta do 
camarim, que Victor deixara en-
treaberta, passaram os artistas. O 
maestro também passou. Clarinha 
correu-lhe ao encontro. Todos pa-
raram, esperando uma scena tragi-
ca, e o proprio maestro direotor 
recuou um passo, muito pallido. 

Clarinha, porém, extendendo-ihe 
a mão: 

— Obrigada, maestro, obrigada. 
Nunca me esquecerei do favor que 
lhe devo, da immensa alegria que 
me proporcionou esta noite. 

E de novo as lagrimas lhe jorra-
ram dos olhos, mas desta vez eram 
lagrimas de felicidade que só Vi-
ctor comprehendia. 

Os teus olhos negros, negros, 
São gentios da Guine; 
Da Guiné por serem negros, 
Gentios por não ter fé. 

— Obr igada , m a e s t r o . . . 

M A R I A E A S M U L H E R E S B Í B L I C A S 

Cont inuam a chegar-nos, d i a r i amen te , mani fes tações inequívocas 
de agrado por nossa edição d a fo rmosa obra de Cláudio d e Souza : 
" M a r i a e a s m u l h e r e s b íb l icas" , q u e f o i o maior acontec imento d a s 
letras catholicas de s t e a n n o . E ' - n o s impossível t ras ladar p a r a es ta 
secçio tudo o q u e se nos t em escr ipto, e hão publicado os jo rnaes , 
sobre o maravi lhoso t r aba lho de nosso i l lustre col laborador , e neces-
sário não é q u e o f a ç a m o s po rque o melhor a t tes tado do êxi to co-
lossal que t eve nossa edição, é o de se a c h a r ella quas i completa-
mente esgot tada pe los ped idos q u e n o s chegaram an t e s miesmo d e 
ter sabido do p r e l o ! . . . E n t r e as op in iões d a imprensa u l t imamen te 
publicadas se j a -nos licito, e n t r e t a n t o , des tacar a de Leal de Souza, 
um dos g r a n d e s nomes de nossa l i t e ra tura , poe ta de a r t e per fe i to , 
e prosador d e a t t ico es tylo , que , j á n a direcção da " C a r e t a " , a po-
5 ? „ r « v i s t a car ioca, j á n a redacção d ' " A N o i t e " , o orgão de maior 
d i f fusão no Rio, tem empres tado á s empresas com as quaes collabora 
o f u l g o r de seu espir i to d e eleição. São de Leal de Souza os seguin-
tes t r echos sob re " M a r i a e a s m u l h e r e s b íb l i cas" : 

" F o i com a lma d e c r e n t e e pa ixão de a r t i s t a q u e o d r . Cláudio 
de Souza bur i lou a s p a g i n a s a r d e n t e s e fu lgorosas deste l ivro cheio 
de belleza an t i ga e g raça m o d e r n a a que deu o suggest ivo t i tu lo de 

Mar i a e as m u l h e r e s b íb l icas" , abrangendo-as em sua to ta l idade. 
O esforço do es ty l i sU não se mani fes ta n a correcção sonora dos 

períodos, m a s o le i tor é levado a advinhal-o á cadência ry thmica 
dessa prosa v ib ran t e . A o lado d a habi l idade psychologica com que 
o escriptor a p p r e h e n d e u a pe rsona l idade de suas hero inas , h a ad-
mi ra r a p r o f u n d e z a d a erudição com q u e caracter isou cada época c 
cada ambiente , c e r cando as f i g u r a s evocadas dos a t t r ibu tos mate-
r iaes d e seu tempo, movendo-as no seu meio proprio. 

N o es tudo de E s t h e r , a evocação d e Assue ros olhando do seu 
th rono o g r a n d e espectaculo d a exhibição de suas riquezas, t e m a 
ni t idez de u m a r ep roducção an imada , é sumptuosa e palpi tante , 
mos t rando-nos , e m des f i l e des lumbran te , n u m scenar io d e opulencias 
ru t i l an tes , a s d a n s a r i n a s coroadas d e rosas , envol tas e m sete véus , 
a s comediantes d a Syr ia , os pan tomine i ros do Egypto , os bu fões 
phrygios , as l ocado ra s d e a laúdes , d e harpas , d e p a n d e i r o s . . . 

N a evocação d e Magda l ena , desc reve o d r . Cláudio d e Souza , com 
minúc ias d e e rud i to , mos t rando a s des ignações originaes, os vestuá-

r ios l uxuosos e os e sp lend idos ado rnos . 
A l í ngua e m q u e esc reve o evocador de t a n t a belleza, é , no br i-

lho d a s u a p u r e z a , a d o s m e s t r e s do p o r t u g u e z , e , segu indo- lhes o 
exemplo , gos ta o d r . Cláudio de S o u z a d e o s t e n t a r a r i q u e z a d o s e u 
t h e s o u r o v o c a b u l a r , c o m o , a o t r a t a r d o o o n j u n e t o h i s t o r i c o d a s 
v i r t u d e s d a s m u l h e r e s b i b l i c a s , e m p a g i n a s d e s t a o p u l e n c i a . 

" S u a acção vae-se-nos a p r e s e n t a r de f in i t i va , e d e s l u m b r a n t e : v a e 
j o r n a d e a r a t e r r a , c, como a luz, d issolver nebu los idades , t r a n s p a -
r e n t a r sombras , t r a n s i t a r longos caminhos , p «" lus t ra r a ta lhos , s a l t a r 
l i nhas , t a n s c o n d e r bal isas , v a d e a r aguadas , t r a n s m u d a r r ios , pe r l on -
g a r p ra i a s , p a l m i l h a r a re i a s , s i n g r a r m a r e s , m a r e a r n a u s , v e l e i j a r 
oceanos, c o r r e r planícies , e n g a t i n h a r pened ias , t r a n s m o n t a r a l t u r a s , 
t r a n s p o r cord i lhe i ras , c i r c u m v a l a r c idades , i n v a d i r c a sa s p a r a s e 
d í { f u n d i r p o r t odas as a lmas , p o r t oda a t e r r a , e e n c h e r t o d o s o s 
séculos 1" 

E s t a é u m a o b r a em q u e a be l leza a s sen ta n a e rud ição e n o c n -
thusiasmo. * 

A M O R . P E R F E I T O 
B r a n c a , v e r m e l h a o u a m a r e l l a , a r o s a 
E ' h e r a l d i c a , d i v i n a e s o b e r a n a , 
Q u a n d o r e s p l e n d e e m s e u h a s t i l , f o r m o s a . 

N u m f a u s t o de s u l t a n a . 
O c r a v o ! . . . q u e f r a g a n c i a c a p i t o s a ! . . . 
Q u e f u l g e n c i a , q u e p o m p a m e r i d i a n a 
V e r t e a s u a co ro l l a m a g e s t o s a , 

D e e x t r a n h a f i l i g r a n a ! 
N a d a , p o r é m , e g u a l a , e m m e u c o n c e i t o , 
A ' p e r f e i ç ã o q u e o s t e n t a o a m o r - p e r f e i t o . 
E m b e l l e z a e m a t i z . . . 

8ue e x t a s e i m m e n s o , q u e s a u d a d e e x h a l a 
s s a f l ô r t r i s t e , a o c a n t o d e u m a s a l a , 

E m s e u v a s o n u t r i z ! 

E R I C O C U R A D O 
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" A I O D A 
A simplicidade é o traço principal da moda, é o seu 

cuuho. A's leitoras profanas em questões de elegancia, 
principalmente as que vivem no interior do Estado, poderá 
parecer, pelo exame dos figurinos que lhes chegam ás 
mãos, que a moda, ao contrario, é complicada. E ' um puro 
engano. A despeito das suas demasias, dos seus exaggeros, 
da sua falta de decencia, falta que tem sido tão combatida 
pelo clero catholico e por todas as pessoas sensatas, a des-
peito de tudo ella é simples em suas linhas naturaes e 
quanto mais simples mais caracterisa a tendcncia da pre-
sente época e a generalidade do gosto das senhoras. 

O vestido direito e vago com um iamgo corsage envol-

vendo todo o busto, constitue o conjuncto mais em voga 
e é, porventura, um dos mais graciosos. 

A cintura desappareceu ou é apenas marcada parcialmen-
te, ora atraz, ora dos lados, nunca porém na frente. A 
linha de união que liga a saia ao corsage, na altura dos 
quadris, é freqüentemente recoberta com um largo cinto-
écharpe, terminando atraz ou dos lados em laços armados, 
bem cheios. 

O cinto é, antes de tudo, um accessorio que dá muita 
mocidade e frescura á mulher, emprestando-lhe ao corpo 
um aspecto leve e vaporoso. Elle vae esplendidamente bem 
ás toilettes do estio, • aos vestidos claros de foulard, de 

Q u a t r o e n c a n t a d o r e s modelos de to i l e t t e p a r a bai le e r ecepção . 
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Dois l indos modelos para mocinhas , mui to p ropr ios 
d a estação. 

mousselina, de batiste, de crepe e de tussor desenhados e 
bordados de cores vivas, que constituem hoje a nota da 
elegancia. 

Com effeito, o gosto e o dom inventivo crearam verda-
deiras obras-primas na industria das fazendas. 

Ha, em primeiro logar, os desenhos japonezes e chine-
zes, de uma grande originalidade; graciosos minaretes em 
miniatura, pequenos pavilhões de chá, folhas, passaros e 
arbustos lindamente estylisados, flores sonhadoras de lotus 
e hierogliphos mysteriosos, destacando-se deliciosamente 
ora em delicado colorido vaporoso, ora em azul, verme-
lho ou amarello intensos sobre crepe de seda branca ou 
tussor beige claro. 

Passando á arte moderna, vem-se manchas de cor cubis-
tas, rubras, verdes, amarellas ou roxas de tom crú, flores 
de phantasia futuristas, desenhos de atelier de grandes 
quadrados em meio aos quaes negros cubos alternam com 
motivos multicores. 

Deliciosas são as sedas novas para vestidos de moci-
nhas: sobre fundo de twill branco pequeninas maçãs azul 
turqueza, margaridas de uma rosa delicado, medalhões pin-
tados em lilás pallido; desenhos em xadrez ou listras miú-
das em azul gobelino ou jade amortecido, interrompidos 
os desenhos por quadrados unidos do mesmo tamanho. 
Ha uma preferencia marcada pelas texturas de cores lis-
tradas atravessadas, que se tornam ainda mais interessan-
tes quando imitam o effeito de bordados a ponto picado 
e cordonnet. 

Nesta mistura multicor vêm-se juntar as delicadas com-
posições de negro e branco, distinetas e discretas: listras, 
quadrados, redondos, desenhos japonezes de phantasia. 

Para esta estação estão a tentar a sympathia das ele-
gantes as encantadoras toilettes em mousseline, em crepe 
Georgette e China branco, combinado com rendas de Chan-

tilly negras. A's elegantes que possuem taes thesouros de 
rendas, offerecem-se as mais seduetoras perspectivas. 

Os costumes de primavera e de estio mostram uma pre-
dilecção marcada pelos tons claros e médios: branco, ama-
rello, marfim, sable, beige pastelisado e gris prateado, 
azul gobelino, verde resedá e jade, amarello enxofre, ver-
melho petunia, etc. Entre as cores carregadas: o pardo nas 
nuanças muito finas com reflexos dourados, o vermelho 
vinho, " taupe" , terra-cota e azul marinho. Entre as fa-
zendas citaremos: a sarja, a gabardine, o molleton, o che-
viote de estio, tc. Vem-se ainda as lãs de face dupla, 
mas cujo reverso desenhado não é aproveitado senão para 
a gola e enfeites. Vcm-se também costumes executados 
das mais diversas maneiras, particularmente chics, com 
saias listradas, aos quaes se associam as jaquetas cur-
tas. 

Uma das nossas leitoras escreveu-nos uma carta em 
que nos faz uma serie de perguntas. Muitas cartas dessa 
natureza nos chegam ás mãos, e temos realmente pena 
de não poder responder a todas por esta secção porque o 
espaço que nos é destinado mal nos basta para esta des-
pretenciosa palestra com as leitoras. 

Dois 01 tg inaes e l indos modelos p ropr ios p a r a passeio, d e 
l inha s imples m a s d e m u i t o e f fe i to . 

Aquella senhora pergunta-nos se o "pl isse" ainda tem 
applicação. O "plissé" vulgarisou-se de tal maneira, foi 
aproveitado para tantos e tão variados effeitos, que, por 
fim, as elegantes se cançaram de usal-o. Elle não está pre-
oisamente fora da moda, porque a moda, hoje como hon-
tem, admitte todos os caprichos e accomoda-se a todos os 



REVISTA FEMININA • 

gostos; ainda pôde ser aproveitado parcialmente na saia 
ou no "tablier". Se, porém, se puder recorrer a outro 
genero de effeito para a - " toilette", é melhor dÍ9pen-
sal-o'. 

A única coisa para a qual ha uma moda fixada é o cal-
çado. O calçado é 
longo e de bico afi-
nado e abre-se até á 
curva do pé, e tem 
o salto muito alto e 
fino. A tira de cou-
ro que abraça o tor-
nozello é indispen-
sável para o fim de 
fixal-o ao pé. 

As meias usam-se 
de varias cores e to-
nalidades, menos, já 
se vê, as cores vivas 
e berrantes. A meia 
deve combinar com 
o vestido ou, oelo 
menos, com o calça-
do. 

Para terminar e 
como pretexto para 
encher mais esta co-
lumna de palestra 
com as leitoras, pas-
semos a outro as-
sumpto. Tratemos 
um pouco de hygie-
ne de belleza. 

As senhoras bra-
sileiras, que, seja di-
to de passagem, são 
sempre asseiadas e 
não dispensam os 
seus banhos de agua 
abundante, esque-
cem-se, entretanto, 
de um pormenor da 
hygiene que tem 
muita importancia. 
As senhoras, em ge-
ral, usam lavar o 
rosto pela manhã, 
logo que se levantam 
do leito, e depois 
disso é que vão fa-
zer os seus peque-
nos serviços casei-
ros. Quer dizer que,, 
durante esses servi-
ços, se enchem de 
pó, tornando inútil, 
portanto, a ablução 
matinal que fizeram. 
Mais pratico e hy-
gienico é lavar o 
rosto mais tarde, al-

guns minutos antes do almoço e depois de ter executado 
todas as tarefas. E ' necessário lavar, o rosto duas vezes: 
pela manhã e, principalmente, ao deitar-se. _ Isso é de muita 
importancia, porque, não lavando o rosto á hora de deitar, 
a senhora terá de passar oito ou dez horas de somno com 
o pó adherido ao rosto. O mal que disso resulta não se 
faz esperar. A pelle se resente seriamente disso, tornan-
do-se aspera, de côr irregular e de aspecto grosseiro. De-
ve-se, pois, lavar o rosto ao deitar, em agua morna e sem 
sabão. Feito isto, passar no rosto com as mãos e fazendo 
uma ligeira massagem o seguinte preparado: 

Cos tume tai l leur, d e l inha 
simples e severa . 

Agua distillada . 
Agua oxygenada 
Glycerina neutra . 
Ácido borico . . 

300 grammas 
10 
15 
3 

Esse preparado é exçellente. Mantém a finura da pelle, 
torna-a clara e avelludada e faz desapparecer as manchas. 
Usado de dia, tem a virtude de facilitar a adherencia do pó 
d'arroz, dispensando os cremes destinados a esse fim. 

MARINETTE. 

A FESTA DA FLOR 

A festa da flor, que se realisou a 6 do corrente, apezar 
de ser instituida ha tão pouco tempo, pois a sua genese 
não vae além de meia dúzia de annos, trouxe uma desusa-
da alegria á nossa cidade. Viam-se pelas ruas lindas mo-
cinhas carregando cabazes de flores e abordando corajo-
samente os transeuntes, para lhes rogar, em troca de uma 
flor, um pequeno obulo em beneficio do Hospital das 
Creanças e dos asylos da Associação Feminina Beneficente 
e Instructiva. O resultado colhido foi exçellente. Nem era 
de esperar outra coisa, graças á solicitude das formosas 
mocinhas que se puzeram graciosamente ao serviço dessa 
obra de piedade. 

A "Revista Feminina" também foi brilhantemente re-
presentada nessa festa. Na Casa Weissflog, sob o patro-
cínio desta revista, foi installada uma vasta mesa de flo-
res, presidida pelas exmas. sras. d.d. Anna R. de Carva-
lho Martins, Alexandrina H. Pfann, Petronilha Vieira 
Coelho. Vendedoras: Dica Sampaio, Lourdes Graça Mar-
tins, Lalisa da Silva Leite, Elsa Coelho, Regina Coelho. 

ESMERALDINO PRIMEIRO 

Realisou-se sabbado, 15 do corrente, no salão do Conser-
vatório, o annunciado vesperal dançante sob o patrocínio 
das exmas. sras. d.d. Americano, Pirajá, Mello e Figueiroa, 
cm beneficio a essa instituição de educação e caridade de 
que são directoras as distinetas senhoras d.d. Eunice Cal-
das e Firmiana Araújo. 

As danças, como era de esperar, estiveram animadíssi-
mas, tendo concorrido ao salão d o Conservratorio os mais 
finos representantes da nossa sociedade. 

CONSELHOS MÉDICOS 
A QUEDA DOS CABELLOS 

Cor re como ce r to , como d e m o n s t r a d o q u e a q u e d a do cabel lo é u m a 
e n f e r m i d a d e p a r a a qual não h a m e d i c a m e n t o e f f i caz . A exper ien-
cia v e m , de h a m u i t o , p r o v a n d o i sso . M a s nSo. São mú l t i p l a s as 
doengas do cou ro cabel ludo, a p o n t a n d o - s e como as p r inc ipaes a 
pel lada, a a l lopécia , a c a s p a , a s e b o r r h é a , a t r i cophyc i a , a folK-
cul i te , a t i n h a e a sycose . A m a i s c o m m u r a é a s e b o r r h é a , que 
vae e n f r a q u e c e n d o o bu lbo pi loso, f a z e n d o p r o g r e d i r , d ia a d ia , a 
ca lva . M a s t a n t o a s e b o r r h é a c o m o a s d e m a i s e n f e r m i d a d e s são 
cu rave i s . H a u m expeci f ico q u e a c o n s e l h a m o s á s n o s s a s le i toras , . 
c u j a e f f i cac ia t e m s ido i n n u m e r a s v e z e s c o m p r o v a d a : é o Pflogenlo, 
do ch imico b ra s i l e i ro F r a n c i s c o G i f f o n i T r a t a - s e , n i o de tonico 
v u l g a r , como h a m u i t o s p o r a h i , a n n u n c i a d o s e m j o r n a e s e p la-
c a r d s v i s to sos , m a s de u m a v e r d a d e i r a d e s c o b e r t a . Claro e i t á quo 
u m ind iv íduo depr imido pelo l y m p h a t i s m o , pela a n e m i a , pe la chio-
rose", pe la cachex ia , pelo a r t h r i t i s m o o u p o r a f fecçSes do syatema 
n e r v o s o é e m vSo q u e t e n t a r á c b s t a r a q u e d a do s e u cabel lo po r 
meio de loções. N e s s e ca so é a c o n s e l h á v e l o V i n h o Biogenlco. r ico 
e m p h o s p h ã t o s biologicos , iodo o r g â n i c o e t on i cos v e g e t a e s ; e j un -
t a m e n t e c o m ent v inho deve - se u s a r o PDogenlo. 
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Flora epiphyta do Rio Grande do Sul 
NOSSAS ORCHIDEAS 

E' incomparavel c extraordinariamente bello o que sombrios, exigem o abrigo de estufas, regas chimrcas 
possuímos .em nossas ricas e densas mattas, nos con- e esmerada observação afim de preserval-as -do ataque 
cavos dos valles em "Orchideas", essas formosas fio- dos ir.sectos e dos cryptogamos paras i tas , 
res eminentemente indígenas e de flora epiphyta. — Fazem-se algumas installações com a "Tillandsia us-

Essa vegetação aeria im-
propriamente chamada de 
"parasi ta" , a par dos cravos 
do mat to (Tillandsia bicolor, 
T. dianthoidea) ornam sobre-
maneira as nossas florestas, 
tornando esta par te do Bra-
sil austral luxuriante e im-
ponente. Já o celebre histo-
riador inglez Robert Southey 
qualificou o Brasil de região 
mais formosa de toda a ter ra 
habitada. Não é o Rio Gran-
de conhecido no que se refere 
ás suas condições eminente-
mente favoraveis á Floricul-
tura e especialmente em rela-
ção á sua opulenta flora epi-
phyta. 

São tão numerosas as va-
riedades dos milhares de or-
chideas conhecidas, t ã o f re -
qüentes nas regiões sombrias 
de nossas florestas, que ou-
samos acreditar na existencia 
de verdadeiras maravilhas no 
interior das mat tas verdadei-
ramente virgens que o Rio 
Grande possue ainda. 

As orchideas extasiam-nos a um tempo pelo seu as-
pecto original, suas cores em geral alacremente vi-
vas, a sua forma incomparavcl e os seus brilhauLeã 
matizes. 

Quem não teve ainda 
a ventura de admirar 
em nossos cerrados e 
umbrosos mattos essas 
delicadas e caprichosas 
flores? 

A Cattleya intermedia 
terak. uma das mais vul-
gares, cobre ás vezes 
vetustos troncos, tem 
os sepalos e os petalos 
violaceo-vermelhos; um 
pouco de cuidado em 
sua installação em um 
tronco com um pouco 
de musgo do genero 
Sphagnum, e com o au-
xilio de fibras textis de 
grita, de sapliia ou de 
Dicksonia Sellowiana, o maior dos fetos que flores-
cem no Rio Grande do Sul, é o sufficiente para que 
esta Cattleya floresça admirav-elmente. 

Outras orchideas, porém, próprias nos logares muito 

C a t t ' c y a Aqui t iu . H y h r i d a ' n a t u r a l d o 
Rio G r a n d e do Su l . 

C a t t l e y a Aqui t iu . l l y b r i d a n a t u r a l do R i o G r a n d e do Su l . 

neoides" que é a nossa co-
nhecida e muitíssimo popular 
"ba rba de velho ou de p a u " 
que em nossas mat tas fo rma 
verdadeiras cortinas. 

No Rio Grande floresce um 
bom numero de orchideas 
formosas ; em quasi todos os 
sitios, desde esses morros pa-
leozoicos coroados de vege-
tação asperrima em que se 
salienta a "Collitia c ruc ia ta" 
dos arredores de Por to Ale-
gre até o extremo norte, 
onde se encontra a bclla c 
útil orchidea de subtil per fu-
me, a Vanilla aromatica. or-
chideas apresentam-se sem-
pre soberbas, de forma capri-
chosa, quer se t ra te das ro-
bustas quer das orchideas 
anãs, taes como as Sophro-
nites e a Habeneria dos cam-
pos de areia movediça. 

Estas ultimas, plantasinhas 
de alguns centimetros, t em 
mimosas flores e vegetam em 
geral ao lado de algumas 
Bromeliaceas. 

Pa r t e da f lora do Rio Grande é "psammophila" , en-
contrando-se caracteres de formação "bralophi la" , se-
gunde - natural ista sueco Dr. C. M. M. Lündmann, em 

seu importante t raba-
lho "A vegetação do 
Rio Grande do Sul" . 

Algumas orchideas 
petrophytas vivem mo-
destamente sobre ro-
chas musgosas; têm fo-
lhas 'espinhosas como 
as das Bromeliaceas, 
haste erecta e f lores 
vermelho-amarelladas. 

As especies de real 
merecimento são em 
geral, as muito jus ta -
ra e n t e denominadas 
'"elegans", "purpura -
t a s " , " in termedias" , 
albas, etc.; algumas, 
como por exemplo, o 
"Oncidium cr ispum", 

são muitíssimo raras . Cattleyas, Loelias, Zygopetalims 
Oncidiuns, Doudrobiums são muito abundantes. 

Um negociante de Por to Alegre, orchidophilo extre-
mado, o sr. Antonio da Silva Valladares, já falleciido, 
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encontrou um dia em seu orchidar io , um hybrido de 
Catt leya inteiramente ex t ranho que ho je é conhecido 
por Catfcleya Aquinu, des ignado pe lo venerando e sábio 
botânico brasileiro, dr. Barbosa Rodr igues que a rece-

Cat t l cya A q u i n u . H y b r i d a n a t u r a l do Rio 
G r a n d e d o S u l . 

beu do seu. correspondente scientif icò no Rio Grande, 
o s r . Franc isco Aquino. 

Nós damol-a em u m fo rmoso conjunc to com o "Den-
drobincunobi le" em plena f lorescência . 

Es t e ultimo, porém, é da índ ia . 

A planta t em folhas coreaceas, l igeiramente acumi-
nadas e v igorosamente verdes, bulbos robustos e f lor 
elegantissima, de labello purpura -a r roxeado , colora-
ção esta que t ambém embelleza as extremidades de dois 
sepalos, a o passo que os dois petalos tem o ápice uma 
pequenina macula verde-musgo. 

A flor f a fo ra estes pontos , é de côr purpur ina muito 
desmaiado; em conjuncto é de incomparavel belleza. 

E m uma concorridissima exposição realizada pela 
Royal Hort icul tura l Society, em f ins de Março de 1892, 
a "Cat t leya Aquinu obteve um ju lgamento de mérito. 
"Award of m e r i t " e fo i descripta no "Gardenerl is Chro-
niole" de 31 de maio do mesmo anno. 

Como preciosidade, verdadeira joia da f lora epiphyta 
possuímos a "Cat t leya purpura ta , a lbap lena" , p lanta 
rarisshna, ainda não descripta no "Dict ionnaire Icono-
graphique des Orchidée-s, nem em n e n h u m dos catolo-
gos belgas, inglezes ou allemães, sendo, no emtanto . 
uma preciosidade. 

Segundo af f i rma o sr . dr. Jo sé P inhei ro M. da Silva, 
o Estado do Espiri to San to é um dos mais ricos do 
Brasil, na flora epiphyta, devido talvez ás condições 

climatericas, pois em uma lombada de serra e em um 
pequeno perimetro, encont rou de dez a vinte varieda-
des dessas lindíssimas e preciosas f lores que extasiam 
e encantam. 

As f lores das Orchideas são umas inodoras e outras 
de perfume inebriante. 

As Orchideas rebentam seus primeiros bulbos na es-
tação pr imaveri l ; desenvolvem-se então seus rhigo-
neas e formam-se os seus botões que vão desabrochar 
em plena estação de estio, mat i sando de cores varie-
gadtas as densas ramar ias de verde glauco, as f ranças 
de nossas sombrias e seculares ma t t a s . 

Respira-se então ahi a largos haus tos as exhala-
ções sadias dessas f lores , pe r fume entontecedor ; ad-
inira-se-lhe a belleza da forma, emoldurada pelos ma-
tizes raros e como não ser assim se são ellas de uma 
formosura suggestiva c impress ionante! 

Essas f lores da selva brasi leira contam hoje milha-
res de admiradores que as cul t ivam com real carinho. 

A nossa soberba f lora foi sempre digna da maior 
admiração. 

Além disso, podemos gabar -nos da facilidade de ac-
climatação que encont ram no Brasil as plantas de ou-
t r a s regiões; bas ta-nos . por exemplo, ci tar as conhe-
cidas e formosíssimas palmeiras ímperiaes. Orcodoxa. 

D e n d r o b i l i u m n o b i l e . — X a t u r a l d a í n d i a . 

oleracea, que mereceu do sábio botânico sueco, o Gran-
de Linneu, o epitheto de 

Príncipes vegetabi l ium! No que se refere á technica 
dos orchidarios, occorre-nos lembrar principalmente a 
pratica da hybridação ar t i f icial , operação delicadíssima 
que em sua essencia consiste no casamento de especies 
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differentes. São precisas thesouras delicadas, com as 
quaes retiram-se a s pollinias da flor que deve rece-
ber a fecundação artif icial e 
cobre-se a f lor com um 
capucho de gase, bem jus to ao 
pedunculo, a f im de impedir 
que o vento, os insectos ou os 
beija-flores t ransportem para 
a flor o pollen de outra orchi-
dea j á por elles visitada. Após 
alguns dias ret ira-se este ac-
cessorio e com auxilio de um 
pincel fino ou de um fino esty-
lete leva-se ao stigma da flor 
um pouco de pollen ou toda a 
pollinia (pollen em massa) de 
outra flor, á escolha do opera-
dor. 

Assim conseguem-se artificial-
mente hybridos de origem co-
nhecida, por um processo que 

é a imitação das hybridações naturaes, feita po r in-
termédio dos insectos, dos passaros e mesmo do vento, 

conductores inconscientes de 
pollinias. 

Terminando, diremos: assim 
como a França possue a f lo r 
symbolica, o Liz, a Italia suas 
Margar idas e Violetas d e P a r -
m a ; Luxemburgo as suas m-
comparaveis Rosas ; a Hespa-
nha seus encantadores e per -
fumados Cravos; o Japão as 
Azaléas e os Chrysiantemos, 
façamos nós das flores d a s Or-
chideas de nossas mat tas , a 
f lor symbolica brasi leira. 

Por to Alegre. 

Octacilio Barbedo. 
ilrobiuDi. Natural da índia . 

A mais bella mulher de Portugal 

Nada ha mais i n t e r e s s a n t e e o r ig ina l que o concurso que o 
"Diário de No t i c i a s " , de Lisboa, iniciou p a r a s a b e r qual a m u l h e r 
mais bella de P o r t u g a l . A p ropos i to des se concurso , eis como se 
mani fes tou o s r . Souza C o s t a : 

Se ja ! Não irei p e s q u i z a r o t y p o de belleza de T r a z - o s - M o n t e s nos 
meios híbridos ou u n i f o r m i s t a s das cidades e villas, em Chaves ou 
Villa Real , em B r a g a n ç a ou n a Regoa . Ah i , ha ho je , houve 
sempre — e' a commoção com que o reg i s to , o lhando-os n® f r e scu ra 
moça dos v in te a n n o s e n a moldura da m i n h a saudade ! — suaves 
perfis de mulher , h a r m o n i a s mus icaes de . e s c u l p t u r a s femininas . 
Mas não são os t ypos c i tad inos , t ypos sem expressão local, pois 
a tesoura do f igur ino r e c o r t a os d e B r a g a pelos de L isboa , os 
de Fa ro pelos d c P o r t o , os que i n t e r e s s a m nes t e concurso . 

Procural-o-ei a n t e s n a s aldeias , onde a m u l h e r v ive n a N a t u r e z a 
á lei da Na tu reza , b r u s c a se e s t a j o g a de impeto com as a l t u r a s , 
na a r rogancia h i r t a das r a v i n a s ; r i sonha se as coure las f lorescem 
em pascoas de vergeis e p o m a r e s ; e sempre , n u m vago in s t i nc to 
atavico, escolhendo pela cô r envo lven t e da pa i sagem o tom do 
tecido de que faz a saia e corpe te — afe içoada ás cores gar r ida 
onde a pa i sagem esplende d e colorido, humi ldada ás s eve ra s onde 
ella é grave. Porque , nesses meios , em que a moda desconhece o 
capr icho his tér ico d a volubi l idade — ma n te n d o - se fiel ao cos tume 
a t r a v é s de gerações — è que a m u l h e r é bem a . physionoraia 
animada da região. A m i n h o t a é o M i n h o . A saloia é a c h a rn e c a . 
A t r a n s m o n t a n a T r á s - o s - M o n t e s . Vêmol - a , l ixamol-a a u s c u l t a m o s -
lhe a índole dos mov imen tos e o b s e r v a m o s - l h e o c a r a c t e r da 
indumentár ia , e é como se a s u a bôca se ab r i s se , e a t r a v é s da 
espuma dos seus den tes nos d i s sesse onde nasceu , onde vive. 

A pnisagem t r a n s m o n t a n a , e m b o r a d u m a cont inua .d ivers idade, 
raro deixa de s e r s e v e r a . Mesmo, p o r vezes, nos recan tos idílicos, 
á beira do açude e m q u e o r io r epousa d a fad iga das cachoe i ras ; 
mesmo n a veiga a rbo r i sad^ em que o mi lho grado e s p a n e j a o s 
vento os pendões de o u r o ; a t é a h i , o f u n d o do ídylio, pelo menos 
esse, e o trágico orgulho da escarpa inacoessivel. 

Por isso a í ndumen ta r i a n u n c a c h e g a a ser a p u r p u r a ou a 
esmeralda, f luctuando entre o pardo da es tamenha e os estampados 
da chita. Nem se d i s t ingue , i sso t a m b é m n u n c a , pela g r a ç a vo-
luptuosa , pela l inha ondu lan t e , pela desenvo l tu ra pagã , alheia 
aos proprios accessor ios dos v idr i lhos e dos ouros , do t r a j o da 
va r ina ou da minho t a . 

Ao mesmo tempo, p o r q u e a sever idade n ã o se ref le te s ó no 
t ra jo , a mulhe r t r a s m o n t a n a não t e m a a l eg r i a d a do Minho. Alli 
t ão per to , es ta c a n t a do n a s c e r ao. p ô r do sol, e m b o r a raorrejc 
dia a dia, suge i t ando a sôga e ao j u g o o boi rebelde, gu iando-o 
na jornada da l avoura , cavando a t e r r a e espadeiando o l inho. 
Mas can ta aos acordes symphon icos da pa isagem, e na paz a f fave l 
da sua re la t iva l iberdade, confer ida pelo homem, o embarcad iço 
ausen te no Bras i l ou o l av rador de au to r idade ben igna . 

A t r a n s m o n t a n a r ç sen t e - se d a g r av idade d a m o n t a n h a , que por 
sua vez se communica ao homem, o s enhor , o p a t r ã o , o déspota . 
E é como senhor , como p a t r ã o e déspo ta que desde o c a s a m e n t o 
a mor te a t r a t a e infer ior iza . 

Obr iga-a a de ixar a pa lha centeia do n inho ao l uz i r do b r a n c o — 
com est re l las a p e s t a n e j a r e m no ceu, ma l a a l v a se annunc ia n o 
crespo a l t a r dos cabeços. E l la logo se põe a cu ida r do v ivo , a 
cabra e o porco, que lhe e3tão ac ima n a s considerações do s enho r . 
P a s t a em seguida a e s p e r t a r a b r a z a da la re i ra , p a r a o a lmoço 
do pat rão . An te s das oi to, a m a r f a n h a d a n a se rgu i lha a s p e r a do 
t r a jo das obrigações, desoalça ou de t amancos , a h i vai l evar o 

caldo ao d é s p o t a — a _ c e s t a á cabeça , ao collo u m fi lho, dois 
a g a r r a d o s ás sa ias , sub indo e descendo lade i ras , de i nve rno c res -
t a d a pelo bafo gelado do M a r ã o , a b r a z a d a no est io pela l ava f lu ida 
que baila no a r abafad iço . 

T o r n a a c a s a p a r a a f a ina do j a n t a r , que ao meio d ia h a de s e r 
se rv ido n o chão , na t o a l h a de e s topa lavada . Depois r emenda o 
homem e os f i lhos, e n s a b o a a r o u p a e coz inha a ceia. E s i s e dei ta 
sem o corpo a v e r p o a d o pe lo . p a u les to do déspo ta to rnado t y r a n o , 
é que t e m n e s s a no i t e o A n j o da Guarda a cabeceira . 

So aquel la i n d u m e n t á r i a , n e s t a v ida , n e s t a agonia , n e s t e ca lva-
r io , a belleza da t r a n s m o n t a n a é so l de pouca d u r a . D e s a b r o c h a 
de m a n h ã , como era t o d a s a s m u l h e r e s . Mas a inda a no i t e vem 
longe, a i n d a o gal lo d á o meio d ia j á a t r i s t e za das r u g . a s — 6ulco 
a m a r g o das l a g r i m a s — lhe e n s o m b r a a face d e s b o t a d a ; j á a 
velhice dos cabellos — n e v e t r i s t e das a l t i t u d e s lhe c r epuscu l i s a 
a cabeça e m u r c h e c i d a . 

Aos qu inze a n n o s é u m viçoso p a m p a n o a ab r i r . Aos v i n t e tem 
a opulencia f e s t iva d ' u m a videira pe jada de cachos . A n t e s dos 
t r i n t a , po rém, s e m e l h a * u m a cepa n a poda. 

E i s to a s s i m h a séculos e séculos . E sendo de longe a s s im, de 
mães p a r a f i lhas , no lento d o b r a r das ge rações , a g e n t e p e r g u n t a 
como é que a bel leza p r i m i t i v a d a r aça , ce l ta o u a r i a , consegue 
r eag i r e t r i u m p h a r . Como e que p e r d u r a m a s l indas mulheres , 
porque a s h a l indas n e s s a a t m o s p h e r a rude de hos t i l idade e de 
pen i t enc i a . 

H a , n a ve rdade , t y p o s de r a r a perfe ição, s e m n a d a que os exa l t e 
e v a l o n s e — j o j a s so l tas de q u a l q u e r engas t e . Corpos de e l egan te 
solidez, no equi l íbr io elas'tico das p roporções , de onde i r rompem 
cabeças que s e m e l h a m c u s t o d i a s a s s e n t e s em v igorosas c o l u m n a s 
jon ícas . M o v i m e n t o s saccud idos , é ce r to , m a s f r ancos e s inceros , 
reve lando a l m a s que n ã o m a n t é m , a f f i r m a n d o s e n t i m e n t o s que 
se não e n c o n d e m . 

, E aquel la , b r a n c a de neve , pa rece t a l h a d a n u m a m a s s a fe i t a d e 
ma lmequeres e j u n q u i l h o s , onde po r engano , e scapas sem a l g u m a s 
rosas de pe rmeio . E es t a , m o r e n o m a t e , l e m b r a a g reda p r imi t i va , 
de que E v a s u r g i u pouco depo i s . E que o Senhor , a o rasgar-lhe a 
bôca , lha deixou a e s c o r r e r s a n g u e ; e ao a lumia r - l he os olhos, 
porque o fez l á n o a l to , t ã o p e r t o do céo, lhes deu ca lo r do sol 
p a r a s o r r i r e m . 

P r o c u r a l - a era P i toes — n a se lva e s c u r a onde o s e u t r a j o e q u a s i 
m o n a s t i c o ; ide vel-a nos p l a n a l t o s mi randezes , nas suas c a p u c h a s 
quas i f ú n e b r e s ; v inde por Ba r roso , pelas P e d r a s Sa lgadas , pela 
e smera ld ina Campeã, e m que a vege tação , mais en te rnec ida , co-
meça a c o m m u n i c a r - l h e ma i s femini l idade. E se vos quere i s con-
vencer de que as não h a m a i s l indas , nem mais esbe l tas , n e m m a i s 
f r e scas , r epousa i u m dia era F lo re s — pequen ina aldeia ás cava l -
leiras do Corgo, a dois voôs de co tovia d e Villa Real , onde re ina 
u m a d y m n a s t i a . d e l avade i r a s que faz c r ê r nas a n t i g a s ond inas , n o 
mi lagre das na iades f lorindo d o seio v i r g e m das e s p u m a s . 

M a s qual é, e n t ã o , a m a i s l inda m u l h e r de P o r t u g a l ? A do 
Minho? A do D o u r o ? A de T r a s - o s - m o n t e s ? 

H a . t í 5 ? . p o s \ d i a n t e da m i n h a devoção pela t e r r a s a n t a de P o r -
tuga l , f i lha do m a r e d a s e r r a — da s e r r a que a abençoa e d o 
m a r que a be i ja — p e r g u n t a v a - m e u m a s e n h o r a a m i g a : 

— E qual é a ma i s l inda t e r r a d e P o r t u g a l ? 

—E' a nossa t e r r a — respondi , s e m m e d o de m e e n g a n a r . 

Não o duvide is . A ma i s l inda t e r r a é sempre a que n ó s a m a m o s . 

— Qual è a ma i s l inda m u l h e r d e P o r t u g a l ? 

E ' hoje , se rá a m a n h ã , e p a r a todo o s e m p r e , aque l la q u e c a d a 
p o r t u g u ê s t r o u x e r no s ac ra r io v ivo do coração. 
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ps C Ã E S 

— J á são dez horas . 
Os salões com certeza 
j á es tão che ios . . . 

A o que re t rucou Al-
f redo Pinho, o dono da 
casa : 

— Deixe que se en-
cham. Quando estive-
rem bem cheios, f a re -
mos a nossa en t rada 
triumphail. Nunca se de-
ve ir cedo ás fes tas -ele-
gantes , e muito menos 
ás festas officiaes. P a -
ra f a l a r verdade, as 
pessoas dist inetas nun-
ca devem comparecer 
nessas festas , onde, co-
mo se sabe, só se re -
únem funocionarios pú -
blicos, officiaes de po-
licia representando os 
magna tas da gover -
nança -e muita gente r a -
lé sem cotação no m u n -
do elegante. Eu vou ao baile da embaixada só pa ra 
fazer companhia a vocês. 

— Eu, fa lou outro , p a r a me encon t ra r com cer ta 
moreninha por quem ando bebendo os a r e s . . . 

Carlos Antunes, quieto, dedicava-se a chupar o cas-
tão da bengala, vicio que apanha ra havia annos e de 
que não conseguia corrigir-se. Debaixo do divan soou 
u m latidosinho, m u i t a t imido e esganiçado. 

— Quieto, " B o b " , disse Carlos Antunes . 
E "Bob" , obediente, vol tou a esconder-se, to1 do en-

colhidinho, en t r e os pés do seu amo . 
Aquelle rasgo de obediencia enterneceu Carlos 

Antunes, a ponto de fazel-o in te r romper a sua t a re fa . 
Afas tando dos lábios o cas tão da bengala , exclamou, 
com movi d o : 

— A verdade é que ha animaes que pa recem pessoas. 
— Creio bem, observou Guimarães , o lhando Antunes 

ironicamente, e ha pessoas que pa recem a n i m a e s . . . 
Com o intuito piedoso de evitar u m a t t r i c to en t re 

os dois, provocado pela insolencia do Guimarães, Al-
f redo Pinho in te rve iu : 

— Tens razão, Carlos A n t u n e s : o instineto dos cães 
é ás vezes prodigioso. E u digo " ins t ine to" pa ra condes-
cender com a s religiões, e sobretudo com a philosophia 
«cclesiastica, que considera o h o m e m como o único sêr 
dotado de razão. E u acho que os cães e muitos animaes 
superiores e t ambém ce r tos insectos, como as formigas 
e ais cigarras, são dotados de intelligencia, de razão e 
de out ras faculdaides. Quem não se recorda do celebre 
cão " P a c o " , que tan to assombro causou em sua época? 
Não ha muito, con ta ram-me out ro caso -estupendo. A 
roda de um carro havia cor tado a pa ta a um certo 
cãosinho vagabundo. U m moço, dono de uma phar -
macia próxima ao logar do accidente, apiedou-se do 

an imal ; levou-o comsi-
go, lavou-lhe as feridas 
e conseguiu, bem ou 
mal, encanar-lhe1 a per-
na . Muitos dias depois, 
quando nada mais re-
cordava o episodio, o 
pharmaceut ico viu ap-
parecer á por ta da sua 
botica o animalzinho, 
j á restabelecido, e com 
elle um outro, a man-
car terrivelmente de 
uma perna . Provavel-
mente esse outro cão 
fo ra victnna de um 
idêntico accidente e alli 
se apresen ta ra a recla-
mar a intervenção ci-
r ú r g i c a . . . 

Garlos Antunes não 
poude calar a sua in-
credulidade : 

— Homem, isto pare-
ce uma hespanholada, e 
das grossas . 

— Não é hespanhola-
da, é um fac to verídi-
co, de que se o c u p a -
r am os jornaes . Não li 
as noticias, mas o fac-
to foi -me referido por 
uma pessoa absoluta-
mente fidedigna. 

— Quan to a mim, 
acho-o muito verosi-
mil, exclamou Carlos 
Antunes, a fas tando do.s 
lábios o castão da ben-

gala ; lembras-te da minha cadell inha galga a " Yorick " 
que morreu a fogada n o Guaru já? Tinha uma intelli-
gencia t ão aguçada, que era uma maravi lha. Dentre 
as mil aneedotas que poderia con ta r a vocps, bas ta 
ci tar uma, que vale por todos os actos de intelligencia 
prat icados po r cães. Desde a mais t en ra infancia Yorick 
foi o meu melhor amigo. O r p h ã de mãe, fu i eu quem 
a ammamentou com um biberon mui to pequenino onde 
eu deitava leite de vacca mi s tu rado com agua. Eu era, 
nesse tempo, um garo t inho de dez annos, e travesso 
como todos os ga ro tos dessa edade. O que a pobre 
Yorick soff r ia commigo 1 Eu queria-lhe muito, fazia-a 
comer em meu pra to , dava- lhe os melhores boccados, 
mas, em compensação, quantos so f f r imentos lhe cau-
sava 1 Obrigavia-a a fazer de cavallo de t iro, e o ani-
malzinho puxava u m car ro pesado, gemendo a cada 
passo, com a lingua de f ó r a . Bat ia- lhe a todo instan-
te. Ent re tan to , ella, resignada, correspondia com cari-
nhos ás minhas brutalidade*. Passavamos juntos todo 

Os quatro rapazes t inham-se p reparado p a r a o baile 
off icial offerecido aos embaixadores jaiponezes. Não se 
sabia, examinando-os um a um, qual o mais cuidadosa-
mente escanhoado, qual o mais -elegantemente vestido. 
Elles mostnavam, a-dherida á pelle do ros to , uma f ina 
e branca camada de pó de a r roz . Tudo naquel les moços 
t inha um brilho excessivo: o verniz das bot inas , os oito 
ref lexos dos chapéos a l tos , o peit i lho das camisas, as 
unhais t r a t adas a esmalte, os d e n t e s . . . Ainda era cedo 
para elles irem ao bai le ; en t r e t an to , os au tos e as ca r -
ruagens de luxo, cheias de cavalheiros encasacados e 
damas excessivamente decotadas, j á s e encaminhavam 
para o amplo pavilhão on'de se rea l isavam as danças. 
A "gançonn ié re" do Alfredo Pinho, f icava mesmo de-
f ronte do pavilhão, e foi porisso que aquelles rapazes a 
escolheram como pon-
to de -encontro e de es-
pera- T inham jan tado 
jun tos . Sentados os 
quatros no longo divan 
do salão, pales t ravam 
sobre mil assumptos, 
borboleteando em t o r -
no delles com uma vo-
lubilidade de mulheres . 

U m delles, o Guima-
rães, -entalando o m o -
nóculo no olho, alvi-
t r o u . . . 
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o dia. Nunca nas separávamos. Mas chegou o momento 
dc recomeçar os trabalhos escolares. Tive que ir pana 
o collegio, onde permaneci pouco tempo; em seguida 
principiei a estudar em casa. e por esse motivo a mi-
nha amizade á Yorick teve de esfriar um pouco, O 
pobre animal, surprehendido pela ín-
novação, percorria a casa toda, pro-
curando-me, emquanto eu permanecia 
fechado em meu quarto a estudar as 
minhas lições. Miais tarde voltei para o 
collegio. « ella, escapando á vigitancia 
de todos, sahia paro a rua e ia esperar-
me á porta do collegio, e acompianhava-
me latindo nos meus calcanhares e sal-
tando de satisfacção. Mas, como as ho-
ras de estudo, que eram longas, punham 
griandes intervallos de separação entre 
mim e ella, Yorick começou a entriste-
cer de novo vendo-me sentado diante 
i.os livros, e encolliia-se, tr istemente, .t 
porta do meu quarto, emquanto eu mer-
gulhava nos árduos problemas tia 
aritlimetica e me engolphavta nas som-
bras da Historia Universal. O tempo ia 
passando sem que ella se acos-tumas.se 
á nova vida. Em sua imlaginação ger-
minava um proposito de rebeldia ou re-
volta, Vendo-me a estudar, com o livro 
diante dos meus olhos, e sahir á rua 
com os livros debaixo do braço, ella 
deveria, ao seu modo, 
tirar umas tantas con-
clusões. Na opinião del-
ia os livros eram a cau-
sa da nossa separação e 
da minha frieza. Guerra 
aos livros, pois! E, uma 
tarde, ao voltar do col-
legio encontrei uma por-
ção de papeis rotos es-
palhados pelo soalho do 
meu quarto. Eram fo-
lhas soltas amassadas 
dos meus livros de estu-
do. As paginas da minha 
geographia e da minha 
grammatica estavam a um 
canto, babujadas, roidas de dentadas, feitas pedaços-
Procurei saber a causa daqueü-a hecatombe, e não foi 
difficil adivinhar que as responsabilidades cabiam so-
mente a Yorick. Tinha sido Yorick effectivamente a 
causadora de tudo. Bem o demonstrava a sua timidez, 
o «eu modo 'encolhido, a maneira de esconder a cauda 

entre as pernas e de olhar-me d-c soslaio. Meu pae 
ficou indignado. Minha mãe chegou a fazer o gesto 
de bater-lhe. Meu pae, em certo momento, não poden-
do mais soírear a cólera, agarrou-a pelo couro do lom-
bo e atirou-a á rua. A querida cadellinha, sem um gemi-

do, sem um protesto, ca-
hiu estatelada na calça-
da. Eu não pude r e t e r á s 
lagrimas. Chorei de puna 
dôr. No dia seguinte foi 
Yorick quem me veiu 
despertar. Entrou-me pe-
lo quarto como uma ven-
tania. E latia, e saltava, 
e soltava ganidos de jú-
bilo. e corria ora para 
nveu pae, ora para minha 
mãe, alarmando a casa... 

— Ora! exclamou um 
dos rapazes, não vejo 
nisso nada de particular. 

•— Mas deixe-me con-
cluir. O curioso é que 
Yorick t inha collocado 
sobre minha cama um 
objecto que trouxera na 
bocca. Olhei-o, surpre-
hendido: era um livro! 
Ella trouxera um livro 
para remediar o mal que 
causara e que, sem duvi-
da, roubara a alguma li-
vraria da cidade. Ena um 
volume de poesias ingle-
zas. Inútil dizer que 
aquillo nos enterneceu 
profundamente. Meu pae 
perdoou-a, e minha mãe, 
«to apertal-a no regaço, 
tinha os olhos chçios de 
lagrimas. 

O rapaz calou-se. 
Carlos Antunes repe-

tiu a sua phrase admira-
tiva: 

— Na verdade, ha animaes que parecem pessoas. 
E ao dizel-o, olhava aggressivamente o Guimarães, 

•esperando, sem duvida que este repetisse a replica de 
antes. Mas Guimiarãçs na'da disse 

Augusto Martins. 

O ARRANJO DO LAR 

*"The H o u s e D e c o r a t ion anil S c h o o l " é o t i t u lo p o m p o s o de u m 
magn í f i co l ivro de f r io le i ra . O a u t o r , P r i e s t m a n , n o r t e - a m e r i c a n o , 
nos d á o s e g u i n t e e x e m p l o : c h e g a u m h o m e m do t r a b a l h o , can -
sado. a r re l i ado . cotn os ne rvo? c a r r e g a d o s . E n t r a . Aqu i e al l i . 
r o u p a s pelo c h ã o . U m a v a s s o u r a c a h i d a ; fa re l los de p ã o sob re a 
m e s a . A m u l h e r , f a t i g a d a . à sa ia s u s p e n s a de u m a b a n d a , de 
• tamancos, r e scendendo á cebola , e x a g g e r a n d o Pl in io , c o m o d i s se 
H. de Campos . J á a d v i n h a s t e s q u a l é a i m p r e s s ã o d o h o m e m . E 
el 'e, e n t ã o , c o m e ç a v a a l e m b r a r - s e d a s a l i n h a l impa c a r e j a d a . 
liem a r rumada do bar ou do c a f é . Mal acaba de j a n t a r , vae 
a t i r a r á g a v e t a c r i m i n o s a os m a g r o s t o s t õ e s q u e l he d a r i a m o 
b e m e s t a r e m ca sa . 

M u d e m o s o q u a d r o ; o t r a b a l h a d o r c h e g a á c a s a ; o c h ã o b r i l h a ; 
a tosca mobi l ia bem l i m p a ; a m e s a c o b e r t a , com u m a t o a l h a b e m 
a lva , de p a n n o d e s a c c o . o n d e a e s p o s a a b r i u u m a f r a n j a b e m 
la rga , des f : ando-a , f azendo c a p r i c h o s a s a r a n h a s . S o b r e a m e s a , 
u m a g a r r a f a e n v o l v i d a e m papel a m a s s a d o , de c ó r a l e g r e , a p e r t a d a 
ao meio, com u m co rdãoz inho , g a r r a f a e s s a q u e a g o r a é u m a j a r r a 
j a p o n e z a ; o s t en t a , u m a r o s a . a l g u m a s f lores , u n s g a l h i n h o s ve rdes . 
N a pa rede , u n s c h r o m o s . P o r t o d a a p a r t e , a o r d e m e o asse io . 
A e sposa , t r a j a n d o u m v e s t i d o l i m p o ; os f i lhos p e n t e a d o s , t u d o 
indicando o a s se io e o c a p r i c h o , q u e s ó a mão da m u l h e r s a b e d a r . 

O h o m e m r e p a r a , g o s t a e de ixa - se f icar . S e n t e - s e b e m ; a g r a d a 
a e s p o s a ; r a l h a daque l le " l u x o " , c o m o eile d i z ; m a s , no i n t i m o do 
coração , a g r a d e c e aque l le desve lo . 

A h i e s t á a fe l ic idade. E s t a r á m e s m o ? S im. e s t a r á . 
O dr . Or i sou S w c t t M a r d e n , c u j o nome quer d ize r " o r a ç ã o " e 

t r a b a l h o " , n o s m o s t r a q u e a fe l ic idade e s t á ao pé d e n ó s , e m t o d a 
a p a r t e . 

A f a s t e m o s as t r i s tezas ; o lhemos a v ida pelo lado bom. Conven-
ç a m o - n o s de q u e s o m o s f e l i ze s ; c o n f r o n t e m o s o n o s s o e s t a d o c o m 
os daque l l e s q u e s o f f r e m m a i s ; e , a d m i r a n d o , p r e s t a n d o a t t e n ç ã o 
á s be l lezas q u e D e u s e s p a l h o u n a n a t u r e z a , n u m p o r d e so l , n u m 
a m a n h e c e r , s e n t i r - n o s - e m o s fel izes e s e l - o - e m o s d e f a c t o . 

E s t a é a v e r d a d e . Qua l é o s e g r e d o do e n c a n t o d a m u l h e r 
f r a n c e z a , do l a r e u r o p e u , c o m p e q u e n a s e x c e p ç õ e s ? 

E ' q u e a m u l h e r f r a n c e z a n ã o p e r d e a f i na g r a ç a ; r e v e s t e t u d o 
de a r t e ; t o r n a " c o q u e t t e " t u d o q u e a r o d e i a ; e, e m b o r a os a n n o s 
p a s s e m s o b r e ella, c o m o s o b r e M a t h u z a l e m , s a b e s e m p r e s e f a z e r 
a g r a d a v e l , e t em g e i t o p a i a o c c u l t a r a s imper fe i ções d a n a t u r e z a 
e o s e s t r a g o s d o s a n n o s . 

O a r r a n j o d a casa é u m a ve rdade i r a sc iencia , com o s s e u s p ro -
b l e m a s , r e g r a s e c o r o l á r i o s , p r i n c í p i o s e ob j ec to . 

O o b j e c t o é a fe l i c idade e o s p r i n c i p i o s s e r e s u m e m n u m s ó — 
f a z e r o l a r a g r a d a v e l e sad io . 

Q u e m faz a c a s a é o m o r a d o r , diz o v u l g o , n ã o q u e m a c o n s t r u i u . 
Os despe rd í c ios d a c o z i n h a , c i n z a s , p e n n a s , p o n t a s e r e s t o s , e t c . , 

t u d o s e u t i l i s a . 
U n s g a l h o s de r o s e i r a , p l a n t a d o s pe los c a n t o s do q u i n t a l , e m 

b r e v e d e s a b r o c h a m e m r o s a s , g a l g a m m u r o s , s o b e m á s c u m i e i t a s , 
f o r n e c e m a s f lores p a r a o r n a r a casa , p e r f u m a m e s a n i f i c a m o 
a m b i e n t e , f azendo de u m a poc i lga u m n i n h o , onde os p a s s a r o » 
p õ e m a n o t a a l e g r e e o c h i l r e a r e n c a n t a d o r , a l e g r a n d o os o u t r o s 
p a s s a r o s — n o s s o s f i lhos . 

A P R I G I O G O N Z A G A 



R E V I S T A F E M I N I N A 

A R E A L I D A D E 
j Um quarto de pen-

fj' H a j H ^ B ^ ^ ^ ^ H ( são: a cama ao fundo, 
| j ^ l ^ T v f m á direita um guarda-

. J Ê È f ^ | g ? | B I roupa de muito uso, 
I W M M oleographias, duas ou 

j í I ^HI t r e s ° ã ^ r a s > u m a 

F ^ ^ & ^ B â O h A H l ( l u e n a m a * a de viagem. 
Ao centro uma mesa 

^ ^ g ^ H J ^ ^ ^ S I B servindo de escrivani-
ilha e sobre ella livros e 

H K ^ Í T ^ V V •. revistas da actualidade, 
I r • t á í^ postos ao acaso. 
L - ~'iin (Júlio, o único per-

sonagem, passeia, ner-
vosamente, pelo quarto, dando mostras de vivíssimo 
contentamento). 

— Até que emfim, vou ser feliz! Todas as 
aspirações, vou vel-as realizadas. O h ! dia glo-
rioso! Nunca o esquecerei, emquanto viver. 
Rasga-se a-meus olhos aquelle horizonte azul 
porque sempre suspirei. 

Decidi-me, finalmente. E não podia ser por 
menos . . . Porque isto de estar a toda hora 
com esta idéa fixa, era impossível! 

(Esfregando as mãos, alegre). 
Nunca me senti tão bem disposto! Sou ou-

tro homem! Até me desconheço. 
( Carinhosamente). 
Ao voltar da egreja, hontem, vi-a. E ' sem-

pre bom uma mulher devota. Que aspecto 
angelical o delia. Ar r e ! que era para um ho-
mem enlouquecer! Como é linda! Loura, alta, 
de lgada . . . que linda! Que olhos! dois pe-
daços de céu! Que bocca! duas pétalas de 
rosa! Que pelle! Faria inveja á neve! O h ! e 
os cabellos! U m punhado de ouro! 

E ' uma mulher ideal. A mulher que sonhei! 
Que mãos! que cabeça! de donaire em toda 
ella! 

(Com emoção). 
E ella viu-me; olhou-me. Não é illusão mi-

nha, não. Da ultima vez deitou-me um olhar 
languido, como que me animando a falar-lne. 

Si ella soubesse quanto sou timido"... Mas, 
não o saberá. Isso seria para mim o ridículo. 

(Hesitante). 
A h ! hei de ter animo! E ' preciso que me 

encha de coragem"... Comquanto um homem 
como eu não deva incommodar-se com tal ni-

nharia . . . ella me parece rica. Sim; não ha duvi-
d a . . . O ar aristocrático de sua pessoinha. a dis-
tincção, a elegancia, tudo o demonstra. 

E quem será aquella mulheraça arrogante que a 
acompanhava? Será sua mãe? Hei de sabel-o. 

Uma vez que diante delia não poderia articular 
uma palavra, resolvo fazer-lhe uma declaração em 
regra, por carta. 

Assim poderá avaliar do meu talento. 
(Senta-se enthusiasmado diante da mesa). 
Ha de ser em verso. Sim, porque toda a mulher 

gosta de ser enaltecida em bellas estrophes, Porque 
com a torrente de inspiração que sinto, as minhas 
estrophes vão ser de um effeito colossal. Come-
cemos, pois. 

O h ! Pallida visão, meu bello sonho! 
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(Recitando tragicamente') Muito bem. 
E ' um começo sublimei Continuemos: 

Anjo divino d'uma noite azul! 

Que tal, hein? Notável! . . . O diacho é que a 
no i te . . . não é azul. Ah! em vez de "noite" escre-
verei "sonho". 

(Repete) Ohl pallida visão, meu bello sonho! 
Anjo divino de meu sonho azul! 

Magnífico! Mas, co'a breca! ha uma repetição 
de "sonho". Vamos! Troquemos o "sonho" por 
"amores": 

Oh! pallida visão dos meus amores 1 
Anjo divino de meu sonho azul! 
Mulher muito mais bedla do que as flores! 

(Torna a repetir). Optimo! Os versos estão per-
feitos, e é a primeira vez que o consigo. Vejo, po-
rém, um inconveniente: que rima vou arranjar para 
" a z u l " ? . . . T a f u l . . . s u l . . . que não quadram. 
{Pensa largo tempo). Está visto. Nunca poderei 
concluir uma estrophe. Estas maldictas rimas atra-
palham-me. E tão poética me ia sahindo a ca r t a . . . 
Escrevel-a-ei .em prosa. Com os meus conhecimen-
tos de linguagem isso me será muito fácil. Começa-
rei assim: "Senhorita. — O primeiro olhar incen-
diario de seus olhos produziu tal incandescencia em 
meu coração . . . " 

O h ! isto sim é que é um golpe certeiro! Que 
fogo, que enthusiasmo se desprendem d'estas pa-
lavras ! 

Além de que, como me parece decidida, com isto 
ella me acceita, em dois tempos, sem nada averi-
guar: porque si ella indagasse... 

Bem, comecemos a ca r t a . . . logo terminarei? 
(Pronuncia com energia) Seu constante admirador. 
Não, isso não, é muito commum. Direi: seu apai-
xonado admirador. Isto sim! Que talento o meu! 
Estou certo de que nenhum mortal ideou uma car-
ta como esta. 

(Toma da penna e escreve durante largo espaço de 
tempo, detendo-se a pensar a cada paragrapho. Por 
fim concilie, com visível satisfacção). 

Eil-a. Esta carta é a minha fortuna, meu futuro, 
toda a minha vida. Sou acceito immediatamente e 
depois. . . que felicidade! Deixarei o trabalho desse 

maldicto escriptorio que me anniquilla. Ella não 
ha de consentir que eu estrague a minha preciosa 
saúde. 

Todas as tardes passearemos de automovel. Ire-
mos a todos os theatros; daremos recepções; sere-
mos muito felizes. 

(Levantando-se com arrogancia). Far-me-ei es-
criptor. Nós, os homens, somos assim: estando sós, 
nada fazemos de bom; mas dirigidos por uma ado-
ravel mulherzinha, boazinha, rica, nós, nos trans-
formamos. * 

Na resposta d'esta carta cifra-se o meu amor, 
minha g lor ia . . . meu dinheiro. 

O peior é que não sei onde móra. H a poucos dias, 
vi-a entrar em uma casa da rua X . . . Deve ser 
lá! Vamos! Coragem! Chamarei um criado, dou-
lhe uma gorgeta, e está o negocio arranjado. 

(Aperta nervosamente o botão do tympano e vol-
ta a sentar-se junto da mesa. Depois de curto inter-
vallo, apparece á porta uma criadinha alta, loura, 
bellissima). 

— O senhor chamou? 
(Júlio, espantado, como si tivesse ouvido uma vos 

d'alêm-tumulo). O h ! esta voz! Conheço-a bem! E ' 
d'ella! (Tirando as mãos do rosto e fixando o olhar 
na criadinha.). Que é isto?! Sonho?! Delirio?! Mu-
lher, sonho, phantasma — quem és t u? ! 

(Ella, profundamente surprehendida) — Sou a 
Rosa, a nova criada da pensão. (Vendo-o empalli-
decer). O senhor quer alguma coisa Sente-se 
mal? -

(Júlio, sem saber o que diz) — E u . . . n a d a . . . 
sinto-me m a l . . . Este clima me mata. Quero arru-
mar as ma la s . . . porque vou-me embora amanhan... 
hoje mesmo. . . para a í n d i a . . . para o J a p ã o . . . 
para a África. (Rasgando com desespero a carta). 
Adeus, sonhos! Adeus gloria, amor, dinheiro! Re-
duzido sempre a uma miserável casa de pensão, a 
um triste escriptorio onde acabarei meus d i a s ! . . . 
Eu que levo um gênio na cabeça e poderia ser um 
astro de primeira grandeza deste século! (Desmaia, 
na cadeira). 

(A criada retrocede assustada e, por fim, sâe, mur-
murando) : 

— Não tem que vêr: este homem enlouqueceu! 

FELISA T O R R A L H A . 

M A R I A E A S M U L H E R E S B Í B L I C A S 
Um dos mais bellos trabalhos literários de Cláudio de Souza, o mais fecundo -e popular dos nossos escri-

• ^ 6 a S m u l h t T® s bíblicas", é uma reccmstituição histórica de alguns typos femininos 
tornados immortaes pelas suas grandes virtudes heróicas. Cláudio de Souza, com o prestigio da sua arte, 

Í Í S Í ? l T A t S U m a V u 1 ^ J a ® h a e miraculosa. Livro de grande moral e de empolgantes suggestões. 
nríZr ^ a S

a
a S t , - " n h ° M f ?* í ° m 8 ° S t o d c v e m Ie r- A e d i « ã o ' f e i t a P e l a "Rwista Feminina", é um prunor de arte typographioa e illustrada oom encamta deras gravuras. Vende^e nesta redacção. Preço, 4$000. 



kÊVlSTA FEMININA 

PELOJRIO BRANCO 
Singularissima região por sem duvida a que se ex-

tende entre os cont rafor tes das serras Raracaina e 
Parima, balisas de nossas f ronte i ras com os ter r i tó-
rios inglezes e os rios da in-
egualavel bacia do Amazo-
nas. 

Campos de intermina ex-
tensão, como que reprodu-
zem na região das granides 
aguas (trechos das pampas 
do extremo sul. 

Aqui e além, no ter reno 
apaulado das margens dos 
affluent-es do Amazonas, e r -
guem-se soberbos os magní-
ficos representantes da f lo-
ra equatorial, galgando as 
ondulações do te r reno e 
adensando-se mais na f lo -
res ta impenetrável a té che-
g a r aos con t ra fo r tes das 
cordilheiras. 

Aqui, cessa a m a t t a ; da 
elevada bar ranca -dia m a r -
gem, em planura sempre 
coalhada de vegetação ras -
teira, começa a sabana enor-
me. 

bisões das savanas da America do Norte . E como no* 
pampas, servem de alimento a quem as apanha, tanto 
ao viajante civilisado, como ao nativo que vagueia em 

. . - hordas mais ou menos nu-
merosas por aquellas ermas 
regiões. 

Destroços de poderosas 
nações que dominaram ou-
t róra a bacia amazonici . fo-
gem hoje ao contacto avil-
t an te do branco portador da 
civilisação e ido vicio, e na 
fuga abandonando os am-
pos do Rio Branco, vão pro-
curar abrigo na cordilheira, 
além das f rontei ras , em ter-
ri tório estranho mas livres 
das brutalidades dos con-
quistadores. 

São os Oyacás ferozes e 
indomáveis, que da região 
venezuelana descem ás ve-
zes e em temerosas razzias 
extinguem caravanas nume-
rosas que demandam as re-
giões desconhecidas 'de que 
são senhores. 

São os Macuxis outróra 
Não ondula o t e r reno ; é a perenne horizontalidade regularmente aldeados mas volvidos á existencia sel-

fa t igante á vista. vagem para evitar a completa extincção em meio dos 

De quando em quando, 
vasta toalha liquida co-
mo que mais chata to rna 
a terra . E ' a região La-
custne* Desses vas tos 
depositos de agua fluem 
minusculos rios que bus-
cam a grande r ede f lu -
vial por entre as grsnimi-
neas das pastagens opu-
lentas. 

Ahi é que se cria o 
gado ique á custa de sa-
crifícios enormes, viagens 
dispendiosissimas, cheias 
de perigos, desce a té Ma-
naus a abai teoer o mer-
cado. Gado ás mais das 
vezes criado á solta, á 
liei da natureza . Raros 
campeiron, montados em 
ardegos cavallos de pe-
quena estatura, imas ro -
bustos e fortes, vigiam 
de longe em longe a i 
manadas. 

Mas nos campos cnor^ 
mes, rezes ha que jamais conheceram a sujeição, — brancos civilisados, <e que hoje to rnam inhospitas as 
só a bala do rifre as con te rá na carreira , tal como os regiões do Mahú e Tucutú no limite da Guyana in-

Grupo de índios U a p i c h a n a s (R io B r a n c o ) . 
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glez>a. Apesar de contacto con-
tinuo com os criadores dos 
campos do Rio Branco, jamais 
conseguiram estes que elles 
abandonassem as suas malocas 
situadas nos altos serros inac-
cessiveis. 

Assim também os Crixanás, 
os Porocotós, os Jauaperis, pa-
ra os lados do Majary. 

Nos -campos vastíssimos en-
contram-se ainda numerosas 
hordas dos Uapiclianas, tribu 
que o contacto com a vida ci-
vilisada vae extingundo lenta-
mente. Nas cabeceiras do Tu-
cutú desperecem miseravelmen-
te os Aturais dantes numero-
sos e aguerridos. E assim os 
Caripunas de Macaparan, e os 
Pauxianas do Coratirimani. 

Tribus inteiras desapparece-
ram ou devastadas pelas guer-
ras ferozes com as nações vi-
zinhas ou retiradas para além-
fronteira, em busca de abrigo 
nas selvagens regiões do Alto 
Orenoco. 

Tal se deu com os Quima-
rás, os Acaparis, do Arimas, 
os Aoaquis. 

Em 1778, Francisco Xavier 
Ribeiro de Sampaio dizia o se-
guinte dos Índios do Rio Bran-
co: 

"As nações que habitam aquellas povoações são as 
seguintes: Paraviana, Uapixána, Sapará, Aturaiú, Ta-
picari, Uaiumará, Amaripá, Pauxi-an.a 

As nações conhecidas mas 
que ainda se não acham re-
duzidas, são as seguintes: 
Caripuna, Macuxi, Uaica, 
Securí, Carapi, Ipurucutú, 
Seperú, Umaiána. 

"Ent re todas as referidas 
nações a "dominante é a Pa-
tavania da qual escolhere-
mos os principaes usos e 
costumes que pela maior 
parte differem pouco dos 
das outras. 

Primeiramente os distinc-
tivos destas nações eram os 
seguintes: Os indios na na-
ção Paraviana trazem um 
risco preto na testa a té a 
barba, e outro que sae dos 
cantos da bocca até a face. 

Os indios da nação Uapi-
xana e Macuxi furam o bei-
ço inferior e no orificio in-
troduzem, como ornato, 
um osso do animal Capi-
vara . E os dentes desse 

Um chefe. O Tuchána Ildefonso 

mesmo animal lhes servem de 
pendentes «das orelhas. 

Os Sarapás, Uaiumarás e 
Pauxiánas, ornam o peito com 
riscos que com direcção oblí-
qua vão terminar ás cos tas . 
Trazem também as orelhas fu -
radas e nos buracos pedaços 
de f lechas; as mulheres lhe in-
troduzem o caroço da f ru t a 
" tucumã". Aquelles riscos são 
feitos com espinhos agudos e 
lhe expremem o summo de 
uma certa folha que deixa o 
signal preto e perpetuo. 

As mais nações não tem dis-
tinctivo algum. Todas ellas não 
usam de vestido, o que é com-
mum ás nações selvagens da 
America Meridional. Porém, 
os Paravianas, Macuxis e Ua-
pixanas se cobrem por ideante 
panno de algodão. E as mu-
com uma faixa pendente de 
lheres se ornam exquisitamen-
te de missangas grossas pelos 
braços, pernas -e outras a t i ra-
col; -e por diante usam um 
avental tecido de missangas. 

Todas as referidas nações 
são guerreiras e valorosas. 

A causa de suas guerras é f a -
zer escravos para vender aos 
hollandezes. Usam de flechas 

hervadas e armas de fogo que lhes vendem os mesmos. 
M>as entre essas nações a mais bellicosa e a mais 

tyranna é a Cariponá. E ' a que conserva o maior com-

O srrtíío do Amazonas. O banho num riacho. 
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mcrcio dc cscravos com os hollandezes, recebendo em 
troco armas de fogo de que se acha armada toda a 
nação e usando principalmente de bacamartes. 

Esta nação é authropophaga e faz guerra a todas as 
mais". 

* 

• • 

Grupos pequenos vivem aldeados aqui e alem nos 
extensos campos do Rio Branco. Destroços de nações 
formidáveis pelo numero de seus arcos de guerra, ex-
tinguem-se paulatinamente. 

Seus "tucháuas" são hoje capitães e vestem uma far-
da que o governo lhes fornece, velhos uniformes ar-
rancados das arreoadações, decahidos de uso nas classes 
armadas. A's vezes, simples fantasias com botões auri-
luzentes e largos galões rebrilhantes. 

E essa mascarada agrada o índio aviltado. Na sua 
simpleza não percebe o sorriso de mofa que acompanha 
a daidiva oarnavalesca. 

Trocadas as plumas dos kanitares pelo chapéu arma-
do, está civilisado o selvagem. 

E então os seus serviços são requisitados para dili-
gencias do poder publico. E' a paga do uniforme, é o 
custo do diploma de official que se lhe exige. 

Não ha expedição feita ás nossas fronteiras que te-
nha dispensado essas requisições. Também é raro o que 
depois ide gosar dos serviços do selvicola delle dê boa? 
informações. 

Indolentes, dissimulados, traiçoeiros, egoístas, vinga-
tivos todo um rosário de defeitos recáe sobre o pobre 

antochtone, na opinião dos que estiveram com elle por 
largo tempo em contacto. 

Mas* não falam jamais nas violências de que são vi-
ctimas constantemente, por parte do civilisado, que o 
escravisa, acostuma-o ao uso immoderado do álcool 
deprimente, afim de por meio da embriaguez obter por 
uma ninharia o resulta-do do trabalho dessa pobre 
gente. 

Desconfiados são, e ariscos. Mas se o modo de cum-
primentar o indio no deserto é a bala do rifle! 

Os campos do Rio Branco parecem destinados ao 
futuro celleiro da região amazônica. 

Voltem-se para ellas as vistas protectoras dos go-
vernantes, melhorem-se as vias de communicação e o 

numero de seus povoadores logo se adensará. 
E para esse aproveitamento, que t rará incalculáveis 

benefícios ao Norte do Brazil quem melhor que o na-
tivo, tratado com benignidade, considerado não como 
um escravo ou uma creança, mas como um cidadão? 

Filho daquellas regiões que elle conhece palmo a pal-
mo, eis alli os futuros peões das enormes partidas de 
gado que em futuro talvez não remoto povoarão as 
campinas do Rio Branco a par daquellas que vivem 
nos pampas do Rio Grande do Sul. 

E d'ahi quem sabe? com o aproveitamento dessas 
numerosas pastagens quasi atiradas hoje aos cuidados 
dessas tribus vagabundas, soará talvez a hora do com-
pleto extermínio para esses últimos e miserrimos re-
presentantes daquellas mesmas nações cuja esbelteza 
de formas espantando Orellana foi consagrada no no-
me por elle dado ao rio mar. 

A hygiene da bocca 
Pó de carvão vegetal porphyrizado . 30 grammas 
Pó de quina vermelha porphyrizado. . 30 grammas 
Carbonato de magnesia 10 grammas 

Os paes devem acostumar seus filhos desde a mais 
tenra idade a lavar a bocca depois de comer, antes de 
deitar e ao levantar da cama. Este costume ó excel-
lente para a conservação da den tadura e ipureza do 
háli to. 

Se, ,por descuido ou em resultado d e doença, a base 
dos dentes se cobriu d 'uma capa amarellenta, é for-
çoso não se obstinar em querer t i r a r eslta incrustação 
com a escova e os ipós, pois cansar-se-ia inultimente a 
gengiva com o attricto. O meio único de rest i tuir aos 
dentes a sua primitiva brancura é raspar o tartaro 
com instrumentos do dentista, e só depois d'essa ope-
ração s e pôde lançar mão com vantagem da escova e 
dos pós. Refirimo-nos ás pessoas que passaram a idade 
de puberdade, .pois deve iter-se o cuidado de não limpar 
a -dentadura das creanças com instrumentos d'aço : 
por que o esmalte n'elles ainda não chegou á sua 
completa dureza . 

Até aos quinze ou dezeseis annos não se pôde, ain-
da que o caso o exija, fazer uso destes instrumentos. 

Antes de fa lar do mão hálito, diremos algumas 
palavras sobre a odontologia ou dor de dentes. Esta 
dôr, sempre violenta e a lgumas vezes atroz, acalma-
6e quasi sempre com os seguintes odontalgicos, que 
podem compôr por si as pessoas exposltas a tão insof-
frlvel enfermidade. 

PARAGUAY VERMELHO 

Folhas e flores d' inula 1 ©arte 
Flores d'agriôe8 . : 4 par te 
Raiz de depyrethro 1 parts 

Faça-se macerar durante quinze dias em oito partes 
d'alcool de 36 grãos e f i l t ra-se . 

Lança-se uma gota d 'esta t in tura no dente cariado, 
ou introduz-se uma bolinha d'algodão molhada n'el-
la, e a dôr cessa immediatamente . 

TUDO AMA ! 

Pelas copas das arváres bizarras, 
dos pecegueiros que florindo vão, 
rechinam, rangem, roucas, as cigarras, 
as doudas vagabundas do verão. 

Ouço oboês, violoncellos e guitarras, 
sons de gaita e repiques do violão. 
Ha um voseio de insectos e algazarras... 
Saltam grillos ariscos pelo chão... 

Cantam passaros no ar, e nos telhados 
noivam amando os pombos namorados: 
tudo ama e canta em gloria o amor liberto. 

Eu só, sentindo as lagrimas em jorro, 
eu só não amo, eu só padeço e morro 
estrangulando o coração deserto. 

ASTROG1LDO CÉSAR 
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Como enfeitar minha casa 

mesa, d ; muito 
effeito c o m o 
d e c o n ç ã o e, 
entretanto, de 
execução rela-
tivamente fá-
cil. 

Bello cen t ro de mesa 

E' um panno 
de linhc borda-
do, de linho 
grosso, o n d e 
ha. como se 
observa logo á 
primeiri vista, 
muita estylisa-
ção e uma ele-
gancia impre-
vista. Ha, tal-
vez, uma certa 
ingenuidade na 
sua concepção, 
masé isso tam-
bém que con-
corre para o 
seu encanto. A 

fazenda preferida é, como se disse, o linho grosso, 
de aspecto solido e rústico. E' a única que convém 
para este g^ner^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

obriga a pessoa Qucbra.llu nalidades grada-
a estar conti- tivas. H a s t e s 
nuamente a arranjal-os. Quando são engommados, "au passé". Nas margaridas do rebordo emprega-
esses inconvenientes diminuem, mas nem por isso se o ponto lançado, e a mesma tonalidade que se 

natural, com as 
simplifica ç ões 
naturaes, quç, 
em vez de di-
minuir o valor 
do desenho, lhe 
dão, a o contra-
rio, mais rele-
vo. A decora-
ção do contor-
no ê, talvez, 
mais dif ficil de 
ser executada, 
devido ao seu 
recorte capri-
choso e rigoro-
samente syme-
trico. 

Os motivos 
estão harmo-
niosamente de 
accordocom os 
rebordos fesbo-
nados, e con-
tribuem, p e l a 

sua coloração, para fazer sobresahir o ef feito da 
ornamentação central. 

BORDADOS A COR 
CENTRO DE MESA 

A primeira destas illustrações representa um for-
moso centro de 

deixam de existir. O melhor, pois, é o linho 
áspero. 

A belleza principal desse trabalho reside na orna-
mentação de rosas do centro, copiadas quasi que di-

rectamente do 
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empregou nas rosas. Corolla e hastes em ponto de 
nó, uma em preto, outras em branco e amarello. 
Os ornaitos que acompanham os grandes bicos re-
dondos, são "au passe", e agrupara tres tons de 
amarello. Um azul pardacento faz realçar o fest.10 
dos pequenos bicos, emquanto' que os outros são 
em branco. 

Esse panno deve ter 80 centímetros de cada lado, 
e é muito proprio para uma casa de campo ou de 
praia. 

QUEBRA - LUZ 

Na decoração do quebra-luz, que desempenha um 
papel tão importan-
te no mobiliário 
moderno, ha mui-
ta difficuldade em 
conciliar o gosto 
actual com o gosto 
de certo mobiliário 
de estylo antigo. 
Isto creia um pe-
q u e n o problema, 
que embaraça as 
pessoas que tomam 
a serio esses as-
sumptos de arte or-
namental. O mode-
lo, porém, que of-
ferecemos ás leito-
ras, resolve o pro-
blema, porque é 
francamente m o -
derno e não destoa 
ao lado de velhas 
peças de mobilia. 

Como se vê, ha, 
nesse mode'o, uma 
nota modernista no-
tavelmente audaciosa, tendo sido, entretanto, apro-
veitados sómente os elementos ornamentaes clássi-
cos. O effeito é maravilhoso, graças á pintura ru-
bra do fundo sobre a qual o desenho se destaca. 

Já temos dito por diversas vezes e repetimos ain-
da que o quebra-luz é um ornato de sala dupla-
mente vantajoso, quer como gosto, quer como hy-
giene para a vista. Os olhos devem sempre evitar 
a luz directa. O "abat-jour", atteniiando a luz, tem 
a? virtude de proteger os olhos. A sua qualidade 
como decoração nem se discute. E ' mais agradavel 
ver a luz coada atravez de um quebra-luz de seda 

vermelha (que é a cor preferível) que vel-a nua 
com toda a sua violência. 

ALMOFADA^QUADRADA 
Sobre um fundo de quadrados desenhados em 

preto fazendo destacar um azul celeste meio desbo-
tado, um ornato em oval de setim preto bordado 
de vermelho. No centro, numa combinação harmo-
niosa, um pomo e algumas folhas, para dar mais 
composição. No enquadramento, executado com as 
mesmas cores, é reproduzido o mesmo motivo cen-
tral. As frutas, ao contrario de toda lógica, são 

v e r d e s emquanto 
que a folhagem é 
de ouro. Pontos 
de haste para os 
contornos. Pontos 
lançados para o re-
levo. 

• Numerosos fios 
de "simili" . preto 
collocados em cha-
to sobre c fundo e 
fixados por pontos 
transversaes, for-
mam os quadrados. 
As partes applica-
das são bordadas 
por quatro fitas ob-
tidas segundo o 
mesmo processo, 
proprios para o 
oval. 

No conjuncto ha 
uma alta originali-
dade e muita inspi-
ração. 

PO' D'ARROZ "SILHUETTE" 

As senhoras de hábitos elegantes difficilmente encontram 
uma marca de pó d'arroz que lhes satisfaça plenamente. 
A essas aconselhamos o pó d'arroz "Silhuette", que é de 
uma delicadeza insuperável e que dispensa qualquer outro 
artificio, porque tem a propriedade de adherir á cutis, 
branqueal-a, tornando-a fina e avelludada. 

Dentre os artigos do mesmo genero não ha nenhum que 
se lhe avantaje. Seu perfume é delicadíssimo. Todas as 
senhoras elegantes de S. Paulo e Rio não o dispensam 
em seu toucâdor é preferem-n'o a qualquer outra marca. 

Vende-se nesta redacção pelo mesmo preço por que se 
vende no deposito. 5$000 a caixinha. Pelo correio, sob re-
gistro, 5$500. 

U m a a l m o f a d a m o d e r n a 
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Breve al locução 
Breve allocução pronunciada no Externato de S. 

Ignacio, do Rio^e Janeiro, dos Revs. P.P. JesuAas. 
por nosso eollaborador dr. Cláudio de Sousa, 11a 
festa de DIGNIDADES ESCOLARES, realizada sob • 
sua prcsidencia, no mcz passado. 

Meus senhores. 
r esta cerimonia sejam-nu- permiltidas algumas palavras 

Cananéa. I'r< «h- X.« i Senhora dos Navegantes na bahia de Catiaué; 

de agradecimento que o adiantado da hora me obriga 
ellas votadas ao orador que me acolheu com tão bondosas qu: 
merecidas expressões, e a meus antigos mestres que 

me foram colher em minha obscuridade para a dis-
tineção desta presidencia, no intuito, talvez, dc res-
pigarem no celleiro que me deixaram n a alma as se-
mentes que alli guardaram. Se este foi seu carinhoso 
intuito, bem certos andaram sua trilha que se vieram 
encontrar no mais intimo de meu espirito com as 
aguas lentas, mas perenncs, d a saudade que, nesta 
casa e nesta hora, me rejuvenesce aos tempos cm que 
suas sabias lições me afeiçoavam o caracter nos mol-
des de imperituras doutrinas. Delles enternecidamente 
me lembro, e aos alumnos que acabam dc receber u 
justo prêmio de seus esforços auguro que nunca dc 
tão sábio patrimonio se desherdem, nem tirem orgulho 
desta primeira victoria senão estimulo para se abe-
berarem com afervorada sêde em tão abundante ma-
nancial. Para sua edificação moral sirva-lhes de 
exemplo a belleza serena e majestosa de seus mes-
tres. Nelles tudo é saber, e tudo é humildade. São 
os semeadores contente» e obscuros que semeam sem ambição, pelo 
prazer, apenas, de perpetuar a bòa semente. Lavradores da noite 

nutr idos de gcmmas raras, nem medem sua luz crescida em esplen-
dores. O sol não os deslumbra. A notoriedade apoquenta-os. A gala 
escorraça-os. A ambição desterra-os. Emquanto a vida f l ammeja no 
fastigio do pastoreio rico de seus sóes, delles não espalha noticia a 
tuba da fama, porque nem elles plantam para t raf icar nem t raf icam 
com o que plantam. Po rque plantam, então, v onde plantam suas 

lavouras? I d e aos campos abandonados da noite. O crc-
pusculo fechou os olhos ao dia. As cidades maravilhosas 
do orgulho, a pouco c pouco sossobram na treva. En t e r -
ram-se os socalcos, afundam-se os embasamentos, somem-
se as escadas, abysmam-se as galerias, engolpham-sc os sa-
lões ruem os andares , mergulham as cariatides, immer-
gem-se as torres, apagam-se as ogivas, desmoronam-se as 
cornijas , destravam-se os tectos. e minaretes, e f lechas e 
coruclicus agitam-se a inda um momento, para sc submer-
gir , de vez, nas mesmas aguas p ro fundas cm que se 
afogam, em seus plinthos, a s estatuas com que a vaidade 
povoara as alamedas da vida. Toda a cidade tumul tuar ia , 
febri l , orgulhosa de sua belleza e de sua força , some-se 
sem um gemido, sepulta-se sem um epitaphio, desapparece 
sem prestigio. O que era festa c morte, o que e r a dança 
ê immobilidade. Sobre o g rande naufragio do dia impera, 
agora, o silencio d a n o i t e . . . Xinguem mais vale sobre 
os campos abandonados. E ' a hora asada da floti lha ne-
gra das aves maléficas vir colher sua rapina na lavoura 

abandonada dos lavradores imprevidentes. Ouve-se um crocitar. U m 
pio. U m chirriar . U m grasnar . Olhos redondos afeitos á t reva cilas 

Cananéa. Procissão de Senhora dos Navegantes. Pa r t e das embarcações 
que tomaram parte nella, voltando para atracar no caes. 

vestem-se de roupas escuras e eguaes p i r a que se confundam com a 
própria sombra, e s t sumam no anonyniato. Não pesam seus alforges 

Cananéa. Desembarque da procissão 110 caes Municipal. 

surgem de ninhos escusos, espiam, sondam, escutam, conciliam-se, 
abrem as azas, cortam o espaço, e cm vôos concentricos vão redu-

zindo seus âmbitos, fechando seus circulos, escolhendo 
seus alvos, acer tando seu bote, aguçando seu appeti tc , 
pregosando o festim proximo e indisputado. E ' , então, 
que surgem aquelles lavradores. Desprendidos, humildes", 
felizes com a intima exaltação de sua humildade correm 
a espancar as aves do mal, e levam aos que ainda vivem 
o cordial d c sua fé, aos que j á morreram o requiem d? 
sua caridade, aos que mal feridos se estorcem em dores 
o balsamo de seu conselho, c aos que apenas alborccem. 
c se vêm orplianados pela noite da dcscrcnça, a sq fuer tc 
redemptora da crença e do perdão! E quando pela ma-
nhan se acalma a tragédia da treva e sobre o sccnario 
immenso cáe o panno branco do primeiro alborecer quv 
a fugenta as aves do mal, quando as cidades começam a 
reerguer-se do oceano negro c insondavel como se ca-
brca5 invisiveis a dcsqucrcnasscm e a guindassem á tona . 
c cristas e flechas, e coruchcus, e cornijas, e columnas, 
e andares, tudo se vae reedificando na gloria da resur-
reição da ante roanhan, não procureis por elles, que j á 
se apressuraram em se evadir dos campos onde se Vfcc 
cont inuar a lavoura da vaidade, e nenhum outro salario 

quizeram para seu trabalho humilde e ignorado além do credito 
que abre o ceu em moeda incorrompivel aos que velam sem sa-
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lar io a l avoura d a p iedade . V e n h o encon t ra r -vos , j u s t a m e n t e , n o 
m om en to daquel la a u r o r a . Succede i s como o d ia á n o i t e a u m a 
geração q u e se ex t ingue . So i s m a n h a n d e e spe ranças q u e v i n d e s 
d a noi te d a desil lusão. A q u i aos poucos , n a s m ã o s daque l l e s lavra-
d o r e s p rev iden tes , se a b r e m vossos olhos. T u d o v o s é deslumbra- , 
men to . A c idade q u e ides hab i t a r s e v o s a f : g u r a marav i lhosa , inun-
d a d a dc sol, t u m u l t u a r i a d e dese jos , ale-
g r e de f e s t a , e n g a l a n a d a d e r iquezas . 
Anc iães p o r conquistal-a. A cus to vos 
r e t ê m os mes t res p o r q u e vosso Ímpeto 
é d e c o r r e r p a r a vos q u e i m a r d e s cm 
seus fogos mal apercebidos q u e es tavs . 
O m a r q u e ides s ingra r , d e n t r o em pou-
co, ê po rém, cheio d e insidias , os ven-
tos q u e vos p a r i c c m bonanças são U m -
pestades , as aguas que ca lmas vos a b r e m 
passagem, f u r i o s a s sc csguclarão p a r a 
vos sossobrar . Apreçae , pois o t h e s o u r o 
q u e comvosco levaes des ta casa , a agu-
lha d e m a r e a r q u e n o r t e a r á vosso l e m e : 
o thesouro d a c r e n ç a q u e v o s t o r n a r á 
invencíveis p o r q u e vos f a r á i m m o r t i s. 
N ã o vos deixeis embr iagar pe la sciencia 
fa l laz c u j o s ax iomas p a r a vos d a r o p ã o 
do espir i to se d e v e m r e p l a n t a r a cada 
r?p lan ta do t r igo n a t e r r a . Lcvacs com-
vosco o melhor d o s t r igos , o candia l q u e 
sc não r ep l an t a po rque n ã o sc p l an ta , 
o candia l d o s cel le i ros d iv inos , a f a r i -
n h a luminosa d a Via -Lac tea com q u e 
podeis , v ó s mesmos, p r e p a r a r o pão r . -
c o n f o r t a d o r d e vossa con. unhão . 

belleza imponderável , emf im , d a s bcl lezas p o n d e r á v e i s . . . S e j a ella 
vossa p a d r o e i r a ; acoatae-vos 4 s u a devoção como a u m a a r v o r e re-
do len te de sombra e d e f r e s c u r a a c a d a es tação d e vossa v ida , d e 
d ô r ou d e pesa r . Erguei - lhe a imagem á qui lha d e vosso b a r c o : 
accendr t - lhe p o r t o d a vossa f r o t a ve las q u e se e m e n d a m em devoção 
c se con t inuem cm f e r v o r e podeis i r t r anqui l lo , por mares revessos 

ou v e n t o s padras tos po rque p a r a qoe s e 
ap l aquem e m vosso caminho todas as 
tempes tades , e p a r a q u e mor ram a vos-
sos p é s t odas a s s e rpen t e s bas ta q u e seu 
o lha r v o s p r o t e j a , s e u s lábios vos sor-
r i am, e s u a mão vos a b e n ç o e . . . Den-
t ro em pouco vol la r e is a vossas casas, 
e £ -chare i s os olhos p a r a o somno fel iz 
de vossa p r ime i r a v ic tor ia : an t e s de os 
f echa r , po rém, a joe lhae-vos a seus p é s : 
e x t e n d e i p o r t e r r a os loiros que acabaes 
d c c o n q u i s t a r : of fer tae- lh*os: pedi-lhe 
h u m i l d e m e n t e , q u e accei te vossa o f f e ren -
d a em bua pobreza s incera porque é 
vossa p r i m e i r a r i q u e z a : e dormi , em se-
gu ida , fe l izes , po rque no silencio d a 
noi te u m l u a r b a n h a r á vosso aposento, 
e u m a voz com a ha rmon ia doce dos 
zcph i ros mys te r iosos can ta rá j un to a 
vosso le i to , em vosso sonho, o mais ter-
no d o s a c a l a n t h o s ma te rnaes . o " 'dorme 
f i l h i n h o " d a m ã e d e todas as mães, d a 
bençam de t odas a s l icnçams, do amor 
de t o d o s o s amores . S e j a ella .omvosco 

A l inda M a r i a , f i ü r n l i a do s r . A r m a n d o P i t t a de 
S a n t o s , pas seando ao lado de um al icerce d a p o n t e 

do U r u g u a y , sobre o r io do mesmo n o m e . 

s o m o s m a i s do q u e som-

A o s tomos pobres d a sc iencia h u m a -
na , q u e se emboloram e se des t roçam 
n a s pra te le i ras humidas do tempo, pre-
f e r i o g r a n d e l ivro do U n i v e r s o . N ã o 
h a sol q u e l he c res tc a s pag iuas , humi -
d a d e q u e o cor rompa, t r a ç a q u e O r ô a . 
Iucorporae -vos com elle, p o r q u e de i te nãc 
b r a s espectaculares e ephemera s . 

Nel le a p r e n d e r e i s u m a só l ição,. d a g lor ia de s u a s m a n h a n s á t r i s -
teza d e seus crepusculos , d a h u m i l d a d e de s e u s va l los ao o rgu lho 
d e seus p incaros , do s u s s u r r o de s e u s r ega to s ao b ramido d e suas 
to r ren tes , d a belleza de s u a s f l o r e s á u t i l : d a d e de s e u s f r u e t o s , d a 
f r a q u e z a de seus a rbus tos á fo rça d e s u a s a r v o r e s e á exube ranc i a 
de suas f lo res tas ; u m a só lição 
vos he rda rão seus r ios como 
s e u s lagos, s eus m a r e s como 
seus oceanos, s e u s chãos como 
seus comoros, s e u s comoros co-
mo suas coll inas, suas coll inas 
como suas m o n t a n h a s : a glor ia 
e t e r n a de D e u s n a s a l tu ras . 

E do thesouro d e c r e n ç a q u e 
d a q u i l evaes ap teçae com ca-
r i nho de f i lhos , como a me-
d i ane i r a d e nossa misér ia j u n t o 
á miser icórd ia sup rema , a ima-
g e m d e Mar ia , a m ã e fo rmo-
síssima, pe r fe i ção d a s per fe i -
ções, v i r t u d e d a s v i r tudes , ca-
r i d a d e d a s ca r idades , fu lgor 
dos fc.lgores, i ncommensurave l 
dos incommensurave i s , i n f in i to 
dos inf in i tos , j a r d i m dos ja r -
d ins , misér ia h u m a n a e exal ta-
ção divina, l agr ima q u e s e f ez 
sorr iso, sombra que se f az halo, 
haus to de t e r r a que se t rans-
f o r m o u em bençam do ceu , or-
valho q u e se d e r r a m o u em chu-
va , go t a de r e s ina q u e erabalsamou a a r v o r e f e r i d a , a r o m a q u e se 
crysta l isou em essencia, py r i l àmpo q u e se f i x o u em es t re l la , cham-
m a d e almotol ia q u e se d i la tou em sol , v e n t r e a u g u s t o q u e g e r o u 
a redempçSo, v i r g i n d a d e subl ime q u e p r o c r e o u inv io lada a s u p r e m a 
b ; l l eza q u e é a h a r m o n i a d a s h a r m o n i a s , o som dos sons , a luz d a s 
luzes, a t i n t a d a s t in tas , o sol d o s sóes , a essencia d a s essencias , a 

CANANÉA 

E x m a . s r a . d . Cesa r ina . esposa do sr . A r m a n d o P . de San tos , 
em c o m p a n h i a de suas f i l h i n h a s e o u t r a s pessoas n u n s rochedos 

do r io U r u g u a y . 

Cidade verdadeiramente maríti-
ma, com assento na ilha de seu 

nome e cercada de ilhas como as do Cardoso, da Casca, 
Ilha Comprida e outras, — teve, por isso mesmo, desde os 
tempos coloniaes, a sua população os olhos voltados para 
o mar. 

As suas praias, hoje desertas, abrigaram numerosos esta-
leiros para as construcções navaes, que alcançaram o seu 
desenvolvimento máximo no anno de 1782, sendo que a 

.Vau de Cananca, a qual 
foi conduzido para Lisboa, 
onde por sua originalidade 
e tradição foi conservada 
por longos annos, foi cons-
truída em 1711. 

v 
Berço da primeira ban-

deira paulista, cuja expe-
dição, encaminhando-se pa-
ra o interior pereceu junto 
ás margens do Iguassu' — 
poder-se-ia denominar tam-
bém Abrigo de pescado-
res, ninho de homens do 
mar. 

Affeita ás luetas com o 
seu elemento, a sua po-
pulação dedica um culto 
respeitoso á Virgem dos 
Navegantes, para quem, 
nas horas do perigo, cheio 
de fé, volve os olhos. 

Por esse motivo, em-
quanto as demais festivi-
dades religiosos parecem 

desapparecer, o culto á Rainha dos Mares, é ahi cada vez 
mais brilhante. 

A nossa photographia mostra um dos aspectos da pro-
cissão no mar, realisada no dia 15 de Agosto do cor-
rente anno, dia esse consagrado á excelsa Estrella do 
Mar. 



. . . Levou-o a uma fes ta de bohemios 

,'bituadas aos tropicos, soífreram terrivelmente. Sua natu-
I reza supplicava-lhe. com queixas mudas, o retorno á patria 
I distante. Sua cidade natal apparecia-lhe então em toda a 
.sua belleza quente, illuminada de sol e varrida de ventos 
Ijnornos, rindo pelas mil boccas das suas patrícias formosas. 
| Sentiu-se perdido. 
, Tres mezes depois da sua chegada á metropole, numa 
noite de fevereiro, horrivelmente gelada, César, encolhido 
;sob suas pelles, lia distrahidamente um numero de "The 
;Woman's Journal". Seus olhos, surprehendidos, viram o 
nome de um poeta patrício, o mais querido dos seus poetas 
:asSignarido-uma longa poesia em alexandrinos inglezes. 
Mary Walter, poetisa americana, tinha-a traduzido. A poe-
sia era-lhe tão familiar no idioma pátrio, que a sabia de 
;cór. Certa vez, quando esteve doente, sua irmanzínha vi-

da a l ta r oda . e m Broadway . 

cidade distante, em Ohio, não podia receber cartas delia 
senão uma ou duas vezes por semana. Nos dias felizes, 
isto é, nos dias em que o carteiro lhe trazia cartas da poeti-
sa, ficava agitado, impaciente, sacudido por extranhas sen-
sações._ Pensava nas coisas novas que lhe diria Mary, na 
sua opinião ácerca da sua ultima epístola, na maneira como 
responderia a um outro pormenor do seu sentimento... 
Mas Mary, com sua natureza fina, quieta, fiel á sua ori-
gem anglo-saxonia, não comprehendia'aquellas expressões 
violentas e transbordantes. 

Depois de um mez de silencio, causado pela má interpre-
tação de uma phrase, César recebeu uma carta de Mary 
que o impressionou fundamente e marcou uma nova di-
recção em sua vida. Ao longo da missiva, entreviu elle, 
surpreso e com o coração aos arrancos, que Mary come-
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í \ ftlma de Mary Walter 
(Hovella de costumes nor te-americanos) 

R E M E ' B O R G I A 

Illustraçõcs de Kellcr 

A manhã era fria, doirada por um sol triste de outono. 
O transatlantico deixou César em Bronklyn. A maravilha 
«Ia metropole immensa erguia-se ante elle, como a desafial-o. 
Aquellas casas altíssimas como torres fizeram-n'o pensa-
tivo. Elle sentiu-se como esmagado ao peso de tanta gran-
deza. Depois de alguns minutos de indecisão, encheu-se 
de animo e entrou na cidade, que o havia de tragar. A 
vida teria para elle um aspecto muito differente, e Nova-
York o transformaria de uma maneira absoluta. O milagre 
fatal começou a operar-se. 

O inverno foi áspero, como poucos. As suas carnes, ha-

nha recitar-lhe esses versos para o embalar e distrahir. 
Leu a versão ingleza e achou-a encantadora. 

Depois de ler e meditar fundamente a traducção de Mary 
Walter, o moço escreveu-lhe uma carta, uma carta gentil 
e expressiva, louvandò-a por offerecer aos seus compatrio-
tas aquelle mimo da alma 'atina, conservando-lhe, intactos, 
o seu sabor e perfume. 

Ao cabo de alguns dias, César recebeu uma carta cn-
thusiastica e cordial de Mary Walter, dizendo-lhe que ti-
nha em alta conta os seus louvores, por serem os mais 
galantes que recebera na vida. 

Desde esse momento ficou entre ambos estabelecida uma 
correspondência fixa. A César lhe eram tão necessarias as 
cartas de Mary, que, quando não chegavam a tempo, se 
punha mal humorado e nervoso. Como ella habitava uma 
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çava a amal-o. Isso era evidente. E elle releu a carta: 
w Caro amigo: quinta-feira passada, numa tande azul, muito 
azul, era eu uma sombra negra, com meu traje de luto, 
disposta a assistir ao enterro de uma velha amiga de mi-
nha mãe. O caso era triste, mas a chegada da tua carta 
poz-me alegre, com perdão das que choravam. Como o se-
nhor sabe dar esmola aos humildes que batem á sua por-
t a . . . Como soffro por não poder dizer-lhe todas as coisas 
confusas e vehementes que me vão n'almal Receio, a cada 
passo, perder a sua amizade, embora o senhor me considere 
sua amiga. Sua amiga? Não! alguma coisa mais! São tão 
máos os amigos, que tenho medo de proporcionar-lhe algum 
dia uma dor, uma magua siquer. Quero ser tudo: sua 
amiga, sua irmã, sua mãe . . . a mão que arranca o espinho 
e deita o balsamo. Se a felicidade, como o senhor diz, 
consiste na maior quantidade de angustias que se soffrem, 
sou então perfeitamente feliz. Penso como aquella mulher 
de Ibsen, que é preferível uma hora de tragédia a toda 
uma existencia de quietude." 

Emquanto César lia, essas mãos tremiam. Quanta coisa 
bella e triute suggeriam aquellas linhas em que a alma ator-
mentada de Mary se offerecia desnuda, palpitante! 

— Mary Walter! Mary Walter, como te amo! gritou, 
commovido. 

Desde esse momento, único em sua vida, César resolveu 
falar-lhe claramente. Dir-lhe-ia que a amava, convidal-a-ia 
a juntar os seus destinos. A terra para elle estava deserta, 
e só distinguia, em meio á sua allucinação, a alma de Mary 
Walter. Só lhe conhecia & alma; faltava-lhe conhecer o 
envolucro physico. Como seria ella? Pouco lhe importava. 
Se é a alma que plasma o corpo, ella deveria ser bella como 
a sua a lma. . . 

A resposta de Mary foi breve e profunda: "Tua , tua! 
rção te escrevo mais porque não posso!" A resposta de 
César foi mais longa, mas não menos eloqüente. Enviava-
lhe um retrato rogando-lhe que lhe enviasse o seu. A carft 
de Mary foi enthusiasta, mas, no fundo, deixava trans-
parecer um pouco de dor. Negava-se a enviar-lhe o retrato, 
e, para que César não duvidasse da sua juventude e bel-
leza, dizia-lhe: " N ã o sou uma Venus nem tão pouco um 
abantesma. Verás. Vou fazer-te o meu retrato: tenho os 
cabellos de ouro (entre poetas a phrase é permittida) ; 
olhos de azul sombrio; bocca breve, mãos finas e d dos 
longos. Quanto ao corpo, é fino, esbelto, de movimei.tos 
ágeis educados pelo sport. 

Esta carta deixou o rapaz pensativo. Porque não lhe 
mandou o seu retrato? Aquella recusa exasperava-o. Que-
ria ter a sua photògraphia 'alli, ao alcance da mão, sobre a 
sua mesa de trabalho. Ura dia, cançado de esperar, escre-
veu-lhe dizendo-lhe que se não lhe enviasse o retrato rom-
peria o pacto de amor, porque necessitava conhecer o seu 
rosto tão perfeitamente como conhecia a sua alma. 

As phrases imperativas de César impressionaram-n'a 
fundamente, e ella se resolveu então a mandar-lhe a sua 
photographia acompanhada de uma carta em que o orgulho 
e a dor transpareciam. César, com o envolucro entre as 
mãos, permaneceu largo tempo, indeciso, sem animo de o 
abrir. Pensava: " Será feia como a maior parte das mu-
lheres literatas? A h ! não, por certo! Com uma alma tão 
bella havia de ser bella forçosamente". 

Fazendo um esforço inaudito rompeu o envolucro, e — 
oh! meu Deus! — Mary Walter appareceu-lhe feia, üão 
de todo, mas o sufficiente para desilludir um estheta como 
elle, que só sentia verdadeira fascinação pela fôrma e p<;»a 
linha. Os seus olhos eram grandes e bellos, o perfil ener-
gico e distincto, mas havia no conjuncto uma desharmonia 
que lhe desagradava. Achou-a varonil, antipathica. 

Foi tão grande a sua desillusão, que, á noite, ao deitar-se, 
.sentiu febre. Escreveu á enamorada miss uma carta quasi 
descortez, dizendo-lhe que se havia enganado e proponJo-
Ihe uma ruptura nas intimidades sentimentaes. Tudo isto 
escrevia elle, procurando áttenuar, tanto quanto possível, as 
asperezas, sem o conseguir porém. 

• * • 

César não era adolescente, mas tinha a alma de sonhadpr, 
saturada de Musset e de Lamartine. A índole romântica 

não lhe permittira ainda sahir dessa edade em que a pistola 
de Werther é a única solução para os conflictos do amor. 
Tinha amado muito, em todas as línguas, e de todos esses 
amores só recolhera desillusões e infortúnios. Porisso, 
quando conheceu a alma de Mary Walter, enamorou-se logo 
delia e de tal maneira que a lembrança de todos os outros 
amores se apagou. 

Aquelle desengano abalou-o fundamente. Na manhã se-
guinte levantou-se tarde, mal humorado. O amor de Mary, 
que fora a melhor illusão da sua vida, converteu-se i'a 
mais cruel das suas dores. As suas distracções constantes, 
o seu nenhum apego ao trabalho, resultantes dos seus v>í-
frimentos, foram a causa de ser elle despedido do escripto-
rio em que trabalhava. Tratou de collocar-se novamente 
mas a sua boa estrella começou a empanar-se. Entrou a 
descuidar-se da toilette, em que antes se apurava com muito 
rigor. Deixou crescer os cabellos, e entre versos e copos de 
wisky decorria a sua vida. Certa vez, um amigo levou-o a 
uma festa, em Broadway, onde se reunia a alta bohemia. 
Entre as mulheres achava-se uma antiga conhecida sua, 
uma violinista russa, Alia Petrova, que o havia fascinado 
de tal maneira em outro tempo, que o obrigou a fugir de 
Londres para evitar o contacto daquella belleza que tinha 
a brancura das steppes e o fogo de um temperamento me-
ridional. Naquelle corpo maravilhosamente bello, de linhas 
perturbadoras, escondia-se uma alma medíocre, sem eleva-
ção nem espiritualidade. César havia amado nella a apo-
theose da perfeição carnal. 

Quando o amigo de César annunciou aos seus compa-
nheiros que tinha a honra de lhes apresentar o maior ar-
tista da palavra na America Latina, Alia Petrova empalli-
deceu, e, levantando-se da cadeira, approximou-se de Cé-
sar, toda risonha, envolvendo-o com olhos de piedade e 
doçura. 

— Meu Deus! és tu, César! Como podeste chegar a este 
estado? 

O rapaz, meio embaraçado, atreveu-se a dizer-lhe: 
— Coisas da vida, que não permitte aos artistas ser fe-

lizes e ricos. 
E como os bohemios, já alegres pela acção do vinho, se 

rissem daquellas ternuras por um cavalheiro de tão má 
apparencia, ella, cheia de cólera, falou, para que todos a 
ouvissem: 

— Vem commigo. Não quero que sirvas de alvo para 
troça de garotos embriagados. 

E dando-lhe o braço, arrancou-o d'alli. 

Dez dias depois César e Alia se casaram. César com-
pr-ehendeu que a vida era bella e que ainda lhe reservava 
coisas agradaveis. Toda aquella ternura que se accumulou 
em sua alma durante o longo período de amores com Mary, 
necessitava transbordar sob pena de afogal-o. A russa foi 
a .valvula de escapamento. Ella recebia os carinhos de Cé-
sar, aturdida, assombrada e sem os comprehender, porque 
sempre o conheceu de gênio secco. 

Passada a lua de mel, que foi curtíssima, passou a em-
briaguez. Aquelle casamento sem base no amor não podia 
ter bom êxito. Quanto a Alia, amava-o sinceramente. 

Era' culpa sua que a sua pobre alma vulgar não satis-
fizesse aquella sêde de amor puro, de ternuras espirituaes 
que torturavam o poeta? 

Inquieta, vendo derruir por terra seu castello de illusões, 
Alia interrogava-o apprehensiva: 

— Que te aconteceu, César? Porque foges de mim? Que 
mal te fiz? 

— Nada, mas isto não pôde continuar. 
— Que é que não pôde continuar? 
— Nossa vida cm commum. Somos tão differentes! Não 

posso amar-te. 
A dançarina, ferida em seu amor prporio, chorou muito. 

O orgulho despertou-lhe a .revolta e foi ella quem promo-
veu o divorcio. 

A dôr do fracasso com Mary voltou a visitar-lhe a alma 
e a. atormentais. As vezes sentia -vergonha- de si mesmo, 
parecendo-lhe que aquelle amor fôra uma burla em sua 
vida. Pouco a pouco foi-se tornando misanthropo. O de-
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alma, recorria ao whisky para afugental-a. Uma tarde em 
que, devido a excessivas libações, César governava mal o 
seu carro, um tramway o atropelou e atirou-o fóra da bo 
léa. Ao cahir, um auto que vinha em sentido contrario, 
pisou-lhe uma perna. Depois, a inconsciencia, a vertigem, 
o prologo da morte. 

Alguns dias após, quando o poeta voltou á vida, encon-
trou-se numa sala grande e fria. Pelos gemidos que ouvia e 
pelo cheiro acre das drogas e dos antisepticos, adivinhou 
logo que estava num hospital. Uma enfermeira debruçou-se 
sobre elle. solicita. 

fidos. Foi canteiro, vendedor de jornaes, guarda rural, e 
foi mais: estreou como fabricante de quinquilharias, desceu 
a limpador de chaminés, guiou automóveis na praça, fez-
se catador de papeis sujos. Quantas manhãs deliciosas 
passou elle pela Quinta Avenida na boléa de um carro! 
Muitas vezes cuidou que não se tratava de um vehiculo 
miserável de recolher lixo, e sim do proprio carro do sol! 
Agitava o chicote com o orgulho digno de um Apolio. 
Como a recordação de Mary Walter estava sempre em sua 

Crendo que sonhava, quiz esfregar os olhos para des-
pertar, mas não poude fazel-o porque as mãos e braços es-
tavam envolvidos em pannos. 

— Quem é a senhora, perguntou. 
— Sou eu, Mary. 
— Tu, e como o soubeste? 
— Por um desses acasos, tão raros na vida, cahiu em 

minhas mãos um jornal que noticiou o desastre. A prinu-

sasseio, á falta de alimento davam-lhe um ar de mendigo. 
Foi viver então para a Terceira Avenida, numa casa de 
pensão de baixa categoria. 

A fome não se fez esperar. César soffreu-a com a sere-
nidade de um estoico. Elle sabia que fartar-se de fome 
era, depois de saber esperar, a maior das virtudes huma-
nas. Como a vida se lhe ia tornando cada vez mais dif ficil. 
teve que acceitar, para viver, as tarefas mais rudes. 

— Q u e te aconteceu . César , porque foges «le m i m ? 

Nem Balzac se avantajou a elle na diversidade dos of-
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pio duvidei que se tratava de ti, e sim de outra pessoa com 
o mesmo nome. 

A dor e o prazer de César eram inexplicáveis. Mary 
Walter estava allL Como eram grandes e bellos os seus 
olhos 1 Falava como se cantasse", dando ás palavras uma so-
noridade que elle jamais ouvira. Sua mão, pallida, longa 
e fina, posou de manso sobre sua fronte. Era uma mão 
transparente, alada, feita para pegar .uma rosa ou um ramo 
florido. Suas mãos, como sua voz e como seus olhos, eram 
celestes, absolutamente immateriaes. 

A ' noite Mary sahiu. No dia seguinte, pela manhã, o 
poeta falou-lhe: 

— Ouve, Mary, quero que me fales muito, que me olhes 
muito e que me deixes sentir o contacto das tuas nãos. 
Tuas mãos, teus olhos e tua voz são as tres únicas mara-
vilhas que conheço no mundo. Fala-me. Conta-me tudo 
quanto soff/este quando não te escrevi mais. 

Ella falava e dizia o seu soffrimento como se cantasse 
uma sonata. 

— Dá-me a tua mão, Mary. Como são suaves! 
— Gostas das minhas mãos? 
— E da tua alma, tão extranha! 
— Tão extranha, não; tão dolor ida. . . 
— Pobre alma minha! Como soffreste! Mas vaes per-

doar-me, não é verdade? 
— Sim, perdôo-te. Não só te perdôo, mas até agradeço 

porque foste tu quem me disse as primeiras phrases galantes. 

— Quaes? 
— Que meus olhos, minhas mãos e minha voz são as 

tres únicas maravilhas que conheceste. 

Foi Mary quem fez o poeta voltar á vida. Uma manhã, 
muito cedo, apresentou-se alegríssima com um ramalhete 
de rosas. 

— César, o medico disse-me que podes ir embora. 
, — Para onde, se não tenho casa? 

— Isso cres tu. Um amigo preparou-te um quarto lin-
díssimo. Quero acompanhar-te até lá. 

Pelo braço da moça sahiu do hospital. 
Chegando á casa de pensão ella apertou-lhe fortenu-nte 

as mãos e começou a chorar, sacudida de soluços. 
— Adeus, vou-me embora. 
— E porque? 
— Porque já terminou minha missão. 
— Ah! não sejas cruel, Mary. Tua missão não terminou. 

Muitas são as feridas que tens de curar e muitas as lagri-
mas a enxugar. 

— Que queres então que eu faça? 
Uma luz extranha, sobrenatural illuininou-lhc o rosto 

com relampagos de belleza e estendendo ao poeta as mã*i«. 
tremulas, falou-lhe com a voz entrecortada pela commoção: 

— Queres que eu fique comtigo para sempre? 
— Sim, Mary, se o quizeres. para sempre.... 

NOSSA EDIÇÃO DO NATAL 

Já estamos preparando, desde muito tempo. a nossa edi-
ção especial destinada á commemoração do Xatal c a ser 
offerecida, como um precioso mimo, ás nossas numerosas 
assignantes. As senhoras que conhecem as collecções da 
"Revista Feminina", sabem bem o capricho que pomos na 
confecção dessas edições, que constam, geralmente, de du-
zentos c mais paginas e são ornadas de muitas centenas 
de formosas illustraçõcs coloridas. Mas a nossa próxima 
edição, pelo seu luxo, pela sua belleza, pela qualidade do 
papel,'pelo grande numero dc chromos e pela sua variadissi-
ma matéria, será muito mais rica que todas as edições ante-
riores, constituindo, porisso, não um simples numero de 
revista, mas uma verdadeira obra dc luxo, própria paru 
presente. 

Se fossemos cobrar por ella o preço por que, cm São 
Paulo, se vendem as obras dc idêntica confecção typogra-
phica, teríamos de marcar-lhe um preço talvez superior ao 
da assignatura annual. Quer isto dizer que essa edição, cm 
vez de garantir algum lucro, como se possa suppor, para a 
direcção da revista, é, antes, um sacrifício, o que não c 
para admirar porque a "Revista Feminina" não foi creada 
para intuitos commerciacs, senão para o alto apostolado 
dc derramar um pouco de luz entre as nossas companhei-
ras de sexo. 

Para os que nos conhecem ê ocioso encarecer o nosso 
esforço. No interesse dc pôr as nossas leitoras ao corrente 
das idéas adeantadai, pelas quaes, actualmcnte, se está 
guiando todo o mundo civilisado, entrámos em contacto 
com as mais altas personalidades femininas do Brasil e do 
estrangeiro. Temos correspondentes em diversas cidades 
da Europa e da America, c entre essas correspondentes 
citamos com orgulho Carmen de Burgos, cm Hespanha, que 
é a mais fecunda e uma das nuiis brilhantes escriptoras da 
actualidade. Concepción Hcmándcz dc Roca, de Saragoça, 

escriptora de mérito; a escriptora Angélica Palma, dc 
Peru, applaudida novellista, e um grupo de senhoras da 
nova Republica Tchecoslovaca, que se nos offereceram para 
nos guiar na campanha de propaganda cm favor da mulher, 
preparando-a para os futuros destinos que a aguardam. En • 
tre as nossas victorias recordamos também, com desvaneci-
mento, a que obteve a nossa companheira de trabalho Laura 
Vaz, cujos contos didacticos estão sendo traduzidos para 
o castelhano pelo distinclo jornalista peruano sr. Miguel 
U. Rcátegui, destinados ás escolas primarias do Peru. As 
magníficas chronicas de Anna Rita Malheiros são sempre 
transcriptas pelos jornaes do paiz, e são ellas que estão 
despertando nas senhoras brasileiras esse espirito de com-
batividade dc que precisam para fazer valer, de futuro, os 
seus justos direitos. 

Tal é a obra da "Revista Feminina", cujos prôdromos 
foram religiosamente traçados pela sua inolvidavcl funda-
dora, Virgilina de Souza Salles. 

A nossa próxima edição do Natal será toda ella impressa 
cm optimo papel "glacc" e constará de muitas centenas de 
encantadoras gravuras, das quaes muitas cm trichromia e 
chromo. 

Será collaborada pelas mais brilhantes pcnnas do Brasil 
e do extrangeiro. Terá secçõcs dcseni'olvidas sobre arte. 
sciencia, critica, literatura, viagens, arte decorativa, hygic-
ne, medicina, feminismo, modas, trabalhos domésticos, hu-
morismo, cozinha, curiosidades, etc., etc. Todos os contos 
e novellas serão illustrados com lindos desenhos dos mais 
notáveis artistas norte-americanos e hespanhóes. Da sec-
ção destinada ás creanças incumbiram-se o illustre escriptor 
Monteiro Lobato e o popular caricaturista Voltolino. Será. 
cm summa, um numero sutnptuoso, uma verdadeira obra-
prima de arte typographica. 

As senhoras que desejem possuir o numero do Xatal. 
devem tomar desde já assignatura ou renoval-a se estã«• 
em atrazo. 
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O C A S T E L L O D E H A M L E T 
Quando viajamos pela Dinamarca e visitamos, em 

Helsingoer, o castello his-torico de Kronborg, sentimo-
nos penetrados dessa extranha commoção qife1 nos pro-
voca ao ver levantar-se ante nossos olhos o espectro 
de um sêr querido; porque essa antiga morada real, 
convertida hoflo em fortaleza, é o poético castello de 
Elseneur onde Shakespeare fez transcorrer a acção da 
sua melhor t ragédia: é o castello de Hamlet 

Este castifllo servih também dc scenario para outras 
tragédias vivas. An-
dersen nos fez co-
nhecer esta guarda 
montada por Holgcr 
Danske,, no fundo das 
casamatas do castello 
de Kronborg. Decor-
reriam ahi os amores 
criminosos da rainha 
Ca r o l i n a Mathildc 
com o favorito do 
in'tfpto Christiano IV. 
e foi ahi que culminou 
a tragédia quando OÍ 
corfezãos arrancaram 
ao rei, durante o fes-
tim, a ordem de mor-
te para o favorito e 
de prisão para a so-
berana. Ahi estão as 
habitações que lhe 
serviram de cárcere, e 
parece que esse logar 
tem uma fatalidade 
mystcrioia para OÍ 
enamorados. 

Mas o que mais im-
pressiona é a evoca-
ção de Hamlet. Ente-
dia-nos o ir t vir de 
visitantes, as voze.» 
vulgares dos soldados 
que cruzam os gran-
des pátios. Para avi-
var a nossa «emoção e 
o nosso sonho, refit-
giamo-nos na Flag-
batterie. sv é que po-
demos sonhar entre 
uma soberba bateria 
de canhões enfileira-
dos ate ao mar! E' 
necessário invocar po- A .'«mlira ili 
derosament>e*a impres-

são que a figura dc Hamle: nos causa para reconhecer 
neste logar o "terraço do castello de Elseneur", ond'e o 
poeta inglez collocou « scena mais emocionante do seu 
drama. 

•Nunca nenhuma -decoração logrará obter este effeito-
E' impossível descrever a paisagem, a luz deste céo do 
Norte, azul escuro, ardente e intenso, qu'e se não i&sst-

melha a nenhum outro céo, a brisa ligeira que faz tre-
mular as bandeiras e eriça as raguas do Sund; e, além; ao 
long>e\ as encostas fronteiriças da Suécia, com suas 
enormes rochas de granito e as suas selvas verdes que 
parece caminharem. . . 

O castello se alça rodeado de muralhas >c de fossos, 
ouriçado de canhões, em meio aos rochedos, numa pai-
zagem agreste e selvatica, á margem ida agua. Sua 
grandfc mole assemelha-sie a uma cidadella. Quatro enor-

t mes torreõtes fLanque-
iam as ângulos, e no 

'meio se vê um confu-
so can junc tode tor re-
sinhas, telhados, f ron-
tões salientes, muros 
com ameias e a alta 
tonre do sino, sempre 
alerta sobre o perigo 
do m a r . . . 

Sua belleza gran-
diosa, desegual, é bem 
digna da grandle t ra -
gédia. Porque não se 
poderá visitar este 
castello á noite? Of-
fendem o nosso sen-
timento as imposições 
do horário, a promis-
cuidade' dos forastei-
ros e esta indifferen-
ça da sentinella que 
passeia, arma ao hom-
bro, com .seu passo 
uniforme e medido. 
Porque este te r raço e 
o sitio onde apparece, 
ante os olhos do des-
venturado príncipe, o 
espectro do seu pae 
pedindo-lhe jus t iça ; 
neste te r raço passean-
do em frente ao mar, 
entre a serenidade dos 
céos e a das aguas, 
soff reu Hamlet a luta 
gigantJesca « t i tanica 
entre -seus sentimen-
tos e o seu dever de 
vingança. Hamlet é 
um deus d e vingança, 
formoso e terriVel. A 

Hamlet s u a p r j m e i r a victima 

é elle proprio; sacri-
fica a sua própria mãe, immola a pallida e débil Ophelia. 
a doce menina qüe morreu cantando. Ophelia amou a 
Hamlet porque o admirou.' Ninguém còrfio Shakeápeàre 
sabe d a r a sensação dos amores nobres. Os homená dé 
Shakespeare amam porque se compadecem; as mulhe-
res, porque admiram. — A força, creadora do bardo 
inglez é tão poderosa, que nestes logartes, theatro da 
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a c ç i o do drama, 03 pe r sonagens d e s t a c a m na nossa , 
imaginação em c a r n e e rea l idade . Dir-se- ia que j á 
os conhecíamos em o u t r a edade, dir-s»e-ia que j á aqui 
est ivemos e aqui vo l t amos de novo p a r a os e n c o n t r a r . 
A capella do caste l lo é a m e s m a que aco lheu ao pé 
do Crucifixo o i n f ame p a d r a s t o , h y p o c r i t a * covarde . 
Naquel le sa lão Vermelho sen tou - se a m ã e c r iminosa . 
Esses t ape tes o c c u l t a r a m a e sp ionagem e o veneno. 
Os t r ah idores des l i sa ram po r t r a z des tas po r t a s , ao 
longo destes co r redores s o m b r i o s . T u d o t o m a corpo e 
realidade. Es tes edifícios e n g e n d r a m o cr ime, a pa ixão 
e a loucura 1 U m escabello col locado p e r t o d e uma pol-
t r o n a , f az -nos r e c o r d a r OphWia sen tada aos pés d o 
seu príncipe, con templando , s i lenciosa e e n a m o r a d a , 
aquelte bello ro s to jus t ice i ro , 
amando sem saber que a m a v a . 

Como se f a z c lara a l ingua-
gem t o r t u r a d a de H a m l e t , como 
comprehendfc t oda a g r a n d e z a 
do seu dever de v ingador I Elle, 
como os corsos, sabe vingar-se. . 
Vinganças e zelos s ão as duas 
únicas paixões que dão vida ás 
g randes t r agéd ias . S ã o a n o r -
maes <e>ssas paixões , m a s são 
grandes , são h u m a n a s , s ão bel-
las, quando os que sentem são, 
os fo r t e s , os jus tos . E m K r o n -
berg, em plena nattureza, sen te -
se o domínio d a paixão, com-
prehendie-se a vo lup tuos idade 
de mor re r , a concen t r ação do 
pensamen to a n t e a vo lup tuos i -
dadle d a s coisas, a r evo l t a de-
sesperada da impotência na 
pa ixão dolorosa . Vê- se a >en-
ca rnação de H a m l e t com seu 

t r a j e negro . O t r a j e negro de H a m l e t é u m comple-
mento a que a exqu i s i t a sensibi l idade, de S h a k e s p e a r e 
recor reu p a r a o r y t h m o da sua o b r a ; n ã o o reconhe-
cer íamos com r o u p a g e n s de o u t r a c o r ; s e u s emblan te 
grave e repousado perderia a austeridade se fosse 
b r a n c o o seu tnaje , e elle p r o p r i o p e r d e r i a o seu relevo. 
Vest ido de negro , silencioso «e len to , appa rece elle em 
K r o n h o r g . A única f i g u r a q u e se c o n f u n d e com a sua 
é a de Shakespea re . H a uma e s t a t u a do p o e t a n u m dos 
salões do cas t e l lo ; a o vel-a ve r i amos um r e t r a t o do 
heráe. T a m b é m o poe ta s e ves t ia de n e g r o , com o mes-
mo t r a j e n e g r o de Hamle t , o traj:e n e g r o do v ingador . 
Dirse-ia que elle se e n c o r n o u n o p r ínc ipe e que a pa ixão 
de H a m l e t é a s u a p róp r i a p a i x ã o . 

T a n t o a existencia .do poe ta como a do seu herór 
são egua lmente discutidas. E m vão, p e r t o de Londrer 
nós apon tamos o poét ico suburb io em que nasceu Sha-
kespeare e nos suggerem as suas r eco rdações ; em vão 
a h is tor ia d inamarqueza nos c o n t a que Hamle t foi f i lho 
do desven'turado rei Hornendi l l , a ssass inado por Fengó. 
que se casou com sua v iuva ; a ana lyse dos sábios nos 
quer r o u b a r e s t a f é h u m a n a "e a p a g a r a c rença de que 
podem existir sêres t ã o super iores . Eu f echo os olho> 
á analyse. Para mim elles existiram sempre e foi ccm 
immensa commoção que me inclinei an t e uma pyramide 
de pedra que me m o s t r a r a m no caminho quie vae de 
K r o n b o r g a Mar ien lys t , onde os hab i t an te s da região 
ass igna lam, por t radição , a sepul tura de Hamle t . 

O castello de Hamlet 

E u deixei sobre es ta s epu l tu ra uma pfedra, uma pedra 
piedosa como uma o ração , a exemplo do que vi fazerem, 
na minha infanc ia , os camponezes de Almeria , que 
conservam este rito pagão de lançar pedras sobre as se-
pareoem sol ici tar u m a oração . Crêm elles que, destie 
modo, descança o espir i to que f icou vagando pe r to dos 
co rpos que n ã o r e p o u s a m em logar sagrado . 

Para mim o espirito de Hamlet tem aqui uma existen-
cia real . S h a k e s p e a r e esteve po r ce r to aqui quando 
via jou a Dinamarca , e elle ce r to escutou a his tor ia das 
suas desventuras , n u m a noite de lua, no t e r r ação do 
castello de K r o n b o r g . 

C a r m e n de Burgos 

UMA RECTIFICAÇÃO 

E m nossa edição anterior foi publicada uma phantasia 
literária a proposito das mulheres. As leitoras que, por 
acaso, passaram os olhos por essa composição, ficaram 
surprehendidas com certos conceitos brutaes, com certa 
crueza de expressão que não encontram nunca nas compo-
sições literarias dos nossos collaboradores. Receiosas de 
que algumas das nossas leitoras, jus tamente escandalizadas, 
nos venham pedir contas pela inserção de tão malsinada 
phantasia em que a mulher é rudemente rebaixada, apres-

samo-nos em declarar que ella foi publicada por inadver-
tencia de uma das redactoras. Só depois de impresso o 
artigo é que advertimos o quanto elle encerra de injusto e 
de perverso. E ra tarde, porém. J á não podíamos voltar 
atraz. A ' s leitoras intelligentes não precisamos dizer que 
as idéas que o tal artigo contem são absolutamente oppos-
tas ás que prégamos. 

Perdoem-nos as nossas boas amigas a inadvertencia. 

Em rigor, o titulo " Uma r e c t i f i c a ç ã o c o m que encabe-
çamos esta noticia, deveria ser antes " U m engano", par-
que foi realmente por engano que o tal artigo foi publicado. 
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O Papel da mulher 
Na sociedade actual, é cada vez inais complexo o papel 

da mulher. Se attentarmos ás condições de vida. já não 
podemos deixar de considerar 
que á mulher está affecta, tal-
vez, a porção mais difficil na 
tarefa de formação da so-
ciedade, a cellula fundamen-
tal do organismo social. 

A escola domestica profis-
sional deve organisar-se de 
modo que a mulher se baste 
a si mesma « seja um ele-
mento de evolução commuin. 

Para isso a mulher tem de-
veres e direitos: educar-se, 
dirigir o lar e trabalhar. 

Educaudo-se, ella adquire as 
qualidades precisas para ar-
mar o seu espirito e fazer-se 
cada vez melhor; eleviar-se e 
comprehender a sua alta func-
ção social, as suas responsa-
bilidades 110 magno problema 
da educação dos filhos, na 
orientação do esposo, no go-
verno do lar, e na preparação 
dos cidadãos para a patria. 
Dirigindo o lar, mãe de fa-
mília, ella está 110 seu verda-
deiro papel, 110 seu throno 
de majestade, onde, plasman-
do o caracter dos filhos, for-
mando-lhes a alma, contendo 
e aconselhando o esposo, é 
causa de grandeza e de valor 

da sua patria. Trabalhando, ella vem cooperar para a ri-
queza e o bem estar do seu paiz, e, não só satisfaz a im-
posição da lei biologica do trabalho, como, 
ante as difficuldades actuaes da vida. pres-
ta o seu auxilio ao progresso social e aug-
mento da riqueza commum. 

Hoje como diz Kroptkim, homens e mu-
lheres, todos devem trabalhar e ganhar a 
vida com o seu proprio esforço. No mun-
do não ha mais logar para os inúteis. 

A escola tem de encarar estes proble-
mas e organisar-se de modo a ser o que 
deve — meio de formação, de prepailação. 
A escola tem de encarar a mulher sob 
rluas faces: a mulher casada e a mulher 
solteira. 

Nessa interferência organisar-se para 
que ella cumpra a sua missão — mãe de 
família, esposa, quando necessário fôr ; 
trabalhadora, ao lado do homem, para se 
manter, sem dependencias ou humilha-
ções. 

Ser mãe de família, dirigir o lar, é a missão que Deus 
lhe marcou. Mas. como nem todas as mulheres são mães 

de familia e dirigentes do lar, 
a escola deve organisar-se 
para a funeção principal sem 
deixar de preparar-se para a 
itmnediata. Na maioria dos 
casos, attendendo á maior na-
talidade das mulheres, ás dif-
ficuldades da existencia, que 
fazem os homens tenderem 
para o celibatarismo, á incú-
ria dos paes, que não cuidam 
de preparar as filhas patia a 
vida como se nos apresenta, 
commumente as mulheres sc 
encontram em grandes d i f f i -
culdades para viver. Os paes. 
quando ricos, dão-lhes educa-
ção de salão: piano, canto, 
esporte, dansas e outras pre;;-
d.ts. q:i-* estão muito bem ::?s 
ricas (eu até acho que nem 
as ricas têm o direito de des-
conhecer o trabalho da edu-
cação dos filhos e a direcção 
do l a r ) ; mas, para a classe 
pobre, só na escola domesti-
ca está a salvação. N a escola 
domestica a mulher deve ap-
prender a ser boa dona de 
casa. Mas, o que se deve 
apprender e como apprender, 
é a questão formal. A escola 
tem de visar a formação da 

mãe de família, e a sciencia que nos deve preoccupar é a 
"economia domestica", ou antes, a "sciencia do l a r " . 

Avulta na sciencia do lar a educação dos 
f i lhos: formar uma criança desde o seu 
nascimento; dar-lhe os cuidados physicos 
que o seu tenro corpo reclama, advinhar 
suas emoções, acompanhar o despertar de 
sua intelligencia, observar e orientar a sua 
vontade, corrigir e amparar, zelar de sua 
juventude, guiar o filho nos primeiros pas-
sos da vida, são problemas que, cada vez 
mais, augmentam com o crescer dos f i -
lhos. 

AFRIGIO GONZAGA. 

ncaiitadnra menina, filhinlia tia cxnia. sra. 
Franco dc Moraes, digna representante 

"Revista Feminina" cm Pirassuminga. 

Da 'Arte de Amar" 
«le Júlio César da Silva. 

A intelligente e graciosa senho-
nta Jurema de Almeida, nossa 
preciosa representante cm Bae-
pendy, Estado de Minas, á qual 
a causa feminista deve os mais 

assignalados esforços. 

forque es mulher, não te importes 
Se só te cabem deveres; 
Os direitos e os poderes 
Têm os homens, que sâo fortes. 
Mas em amor, as mulheres 
Têm o direito da escolha; 
NSo queiras que homem te 
E escolhe aquelle que querea. 
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R e s u r r e i ç â o 

Cantae, sinos vibrantes e alegres! Sobre os cam-
pos embalsamados e quietos, sobre os jardins cheios 
de flores, sobre as ruas fidalgas cheias de palacios, 
sobre os bairros pobres cheios de pardieiros — der-
ramae a harmonia maravilhosa das vossas vozes 
concertadas, ó sinos da Resurrei-
ção! 

A intclligentc e linda síiihorit 
Külme, nossa representante em 
do Rio Pardo, e a sua prima, < 

senhorita 01"" £üege. 

Aqui está o que dizem os ho-
mens todòs, neste dia de concor-
clia e de esperança, ó bronzes da 
Igre ja : 

"Homens, a morte é uma illu-
são! Só a vida é verdadeira e 
e terna! Nem só os Deuses resus-
citam á clara luz da manhã, depois 
da noite do- supplicio e do oppro-
bio... Todos resuscitam e tudo 
resuscita: — deuses e vermes, 
criadores e criaturas, estrellas e 
insectos, aves e pedras. Es te que. 
no dia de hoje, depois de morto 
e enterrado, appareceu á Mar ia 
Magdalena, tocado de luz celeste, 
dentro de um nimbo resplande-
cente, sobre a pedra revoltada do 
sepulcro — este mesmo, quando 
reaccendeu a chamma da vida no corpo f r io de La-
zaro, quiz mostrar-vos que a vida é e te rna! Ninguém 
morre, emquanto ama e espera. Aquillo a que daes o 
nome de morte, é uma syncope l igeira: também o 
sol desapparece todos os dias a 
vossos olhos, — mas não mor re : 
vae deslumbrar e alegrar outros 
olhos. Homens, amae a vida, que 
é eterna! 

Se a morte não existe, tambfem 
não existe a m a g u a . . . Vós, que 
soffreis, vós que vos rebellais, vós 
que amaldiçoaes o dia em que 
nascestes, vós, que vos tendes co-
mo desherdados e os orphãos dos 
bens da vida — amae e esperae! 
Ninguém sabe quando vem a ven-
tura : ella, porém, nunca deixa de 
vir, por este ou aquelle caminho, 
com este ou com aquelle aspecto! Homens, a minha 
voz, é a voz da eterna vida e da eterna esperança! 
Reconciliae-vos, abraçae-vos, esquecei os vossos 

A distineta c graciosa senhorita Claudina 
Villela, Mocinha, de Carmo do Rio Claro. 

ódios e os vossos despei tos . . . Se sois ricos, não 
desprezeis os pobres; se sois pobres, não amaldiçoeis 
os ricos. Es ta vida de hoje, não é toda a vida: é 
uma das muitas vidas que formam as estações de 
parada da grande vida infindável. 

Risos e lagrimas, alegrias e tris-
tezas, festas e lutos succedem-se. 
equilibram-se. compensam-se. O 
que hoje vos parece desgraça, e 
apenas, o resultado do vosso erro 
e do vosso desatino. Para que 
uma alma seja radiantemente fe-
liz uma só coisa lhe basta: — 
amar. Amar não é emprestar 
amor, nem trocar um amor por 
outro amor. Amar é simplesmen-
te amar. sem pedir pagamento, 
sem esperar indemnisação. Ser 
amado é bom : mas amar é optimo. 
Amor é renuncia, é dedicação, é 
ternura instinetiva. irresponsável, 
expontanea, universal. 

E m geral, todos os egoismos 
são torpes : mas ha um egoismo 
sublime, que é esse egoismo de 
amar pelo goso do amor. Amae 
e sereis felizes—porque, amando, 

não tereis logar no coração para a inveja, nem para 
o despeito, nem para o desespero. Inveja de que? 
despeito, para que ? desespero, porque ? Os bens e 
os males são patrimonio commum: não ha ven-

tura que não tenha um dia uma 
lágrima, não ha desgraça que 
não tenha um dia um sor-
riso. 

Nem as dores, nem os prazeres, 
nem os prêmios, nem os castigos 
são eternos; só é eterna a vida. 
que é uma infinita serie de que-
das e de ascensões, de desastres 
e de victorias, de humilhações 
e de apotheoses: e nesse bara-
lhamento de bens e males, ri*1-
sapparecem, confundidos, praze-
res e dores, castigos e prê-
mios . . . 

Homens! amae e esperae — isto é : vivei! 

O L A V O BILAC. 
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Apologia do Silencio 
DIETA VERBAL. S E G U N D O 

UM CRITICO E S T R A N G E I -
RO. K XI)KM IA X ACIONA L. 

Esther e Sylvío, interessantes filhinhos <ia exmn. 
srsu _ d. Paula Mercadante e sr. João Victor 
Maria, importantes commerc-antcs cm Avaré. 

Nos costu-
mes contempo-
râneos vai - se 
m a n i f e s t a n d o 
curioso pheno-
meno que mais 
de um observa-
dor iá tem as-
signalado. 

E ' a lassidão 
verbal, a ins-
tinetiva pregui-
ça de exprimir 
o pensamento a 
falta de as-
sumpto para as 
conversações, a 
propensão para 

o laconismo e o silencio. Essa inaptidão, essa impotência 
da phrase, symptomatica da vida moderna, procede, tal-
vez, na opinião de um critico, cujo artigo vamos resumir, 
do scepticismo, desanimo, desdém das palavras. 

O homem hodierno convenceu-se da impossibilidade de 
comprehender a psychologia de seus semelhantes e de 
fazer comprehender a sua. 

O periodico de acção intensa da qual sahiu inspirou-
lhe acaso desgosto pela tagarelice. Seja 
como fôr, a verdadeira conversação de-
finha e morre. 

Desappareceram, aos poucos, as casas 
em que se conversava, os iantares em 
que se trocavam idéas. 

Não miais se admitte o conferencista 
do salão, a commentar acontecimentos e 
pessoas, subjugando ao encanto do seu 
dizer o auditorio complascente. 

Hoje o falador inspira horror sagrado. 
Em temperança verbal a alguns se afi-

gura como signal mais tranquillizador do 
que inquietante do equilíbrio moral. 

Gabriel Tarde que estudou as origens 
e a evolução da palestra notou-lhe ten-
dencia constante para moderar-se e sua-
vizar-se. 

Nos povos primitivos, é aggressiva, vio-
lenta, incoherente. 

As idéas são impetuosamente atiradas 
á refréga com generosa desordem. 

Os interlocutores sentem-se levados a 
falar todos ao mesmo tempo e a. sem cessar, interrompe-
rem-se uns aos outros. 

Sabe-se que é isso um defeito difficilimo de ser corri-
gido nas crianças e n o s . . . parlamentares. 

Foram necessários séculos de apuramento para se chegar 
ás discussões subtis, pacificas e ordenadas dos antigos 
deitados em seus tríclinia, ás cortezes permutas de pensa-

T.uiz c Paulo Bastos Cruz. lindos filhinhos 
da exina. sra. d. Isabel Bastos Cruz e sr. 

JoSo Baptista da Cruz, de Avaré. 

A linda Walkyria, filha da cxma. sra, 
d. Francisca de Paula Noronha e sr! 
cap. Pedro Álvaro de Noronha, de 

Cabo Verde, Minas. 

mentos refina-
dos, ás confi-
dencias delica-
das e discretas 
dos espíritos fi-
nos e cultos. 

Gradativa-
nu-nte, a poli-
dez inclina os 
;onvír5adores a 
se fazerem mu-
tuos sacrifícios, 
a se dissimula-
rem convicções 
demasiado in-
transigentes. 

Creou-se as-
sim uma especie de unificação, ao menos exterior, das 
consciências que, eliminando controvérsias tornou um tanto 
inúteis ás trocas de idéas e enfraqueceu singularmente o 
interesse das prosas. A imprensa parece que teve certa 
responsabilidade nesta evolução. 

Levando silenciosamente todos os dias a cada casa as 
mais completas informações cortou ou restringiu a palavra 
a brilhantes portadores de novidades aos bem informados 

cujas revelações eram avidamente recolhi-
das e que tinham a alegria de sentir o 
auditorio suspenso aos seus lábios. 

Seccou, da mesma sorte, grande parte 
da correspondência. Vieram depois, o te-
legrapho e o telephone. Não houve mais 
necessidade de compridas cartas; quando 
muito bilhetes postaes. 

Accresce a questão orçamentaria para 
limitar o consumo de palavras que devem 
ser contadas: taxas prohibitivas ameaçam 
e cohibem os pernosticos. Tudo conduz 
ao laconismo universal e ao mutismo uni-
ficado. E ra previsto o phenomeno. 

Escreveu o philosopho T a r d e : " A ' me-
dida que as informações sobre todas as 
cousas as tornam mais precisas e mais 
numerosas e que se têm dados numéricos 
sobre as distancias, a população das ci-
dades e dos Estados, etc., ficam sem ob-
jecto as discussões violentas que o amor 
proprio collectivo suscitava. 

Cada informação nova extingue uma 
antiga fonte de discussões. O silencio é, pois, um indicio 
de felicidade social. O homem tnoderno deve praticar a 
sobriedade verbal. Cumpre, infelizmente, observar que, 
não obstante as interessantes ponderações do critico estran-
geiro acima compendiadas, no Brasil, pelo menos, a retho-
rica e a parolagem continuam a contar numerosos adeptos e 
grassam endemicamente os discursos de légua e meia.—A C. 
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LEITURA PARA CREANCAS 
o 

CODIGO D E M O R A L 

As meninas e os meninos que são bons brasileiros, es-
forçar-se-ão por se fazerem vigorosos e úteis, "afim de 
que nosso paiz seja "cada vez maior e sempre melhor. 

Po r isso observam as leis da bôa conducta seguida pe-
los melhores brasileiros. 

I 

Porta-te bem. " 
O bom brasileiro esforça-se por adquirir saúde perfeita 

e conserval-a. 
O porvir do nosso pais depende dos que tratam de ser 

physicamente aptos para os trabalhos diários. 
Por isso: % 
1.° — Terei limpos minha roupa, meu corpo e mi-

nh'alma. 
2.° — Não adquirirei os hábitos que possam orejudi-

car-me. Contrahirei e não abandonarei jam.ais os que me 
possam ser úteis. 

3.° — Limitar-me-ei a tomar nada mais que o neces-
sário em matéria de alimentos, de somno e de exercício, 
af im de manter-me e m bom estado de saúde. 

n 

Sc senhor de ti mesmo. 
O bom bras i l e i ro^ senhor de si mesmo. 
Os homens mais senhores de si mesmo são os que ser-

vem melhor a seu pais. 
P o r isso: 
1.° — Serei senhor de minha lingua e não lhe permit-

tirei nenhuma palavra vulgar, baixa ou profana . 
2.° — Serei senhor de meu caracter e não me encole-

rizarei quando as pessoas ou as cousas me contrariem. 
3.° — Serei senhor de meus pensamentos e não permit-

tirei que um desejo estúpido destrua uma intenção ra-
zoavel. 

III 

Tem confiança em ti mesmo. 
O bom brasileiro tem confiança em si mesmo. 
A vaidade c uma tolice; mas a confiança em si mesmo 

é necessário ao menino que quer ser forte c util. 
Por isso: 
1.° — Escutarei com gosto os conselhos das pessoas de 

mais idade e mais ajuizadas do que eu, mas aprenderei a 
pensar por mim mesmo, a decidir por mim mesmo e a 
trabalhar por mim mesmo. 

2.° — Não pensarei que de mim façam zombaria. 
3." — Terei a coragem de praticar o bem, ainda quando 

as multidões que me rodeiam pratiquem o mal. 

IV 

Sê digno de confiança. 
O bom brasileiro é digno de confiança. 
Nosso pais será tanto maior e tanto melhor, na medida 

que seus cidadãos possam fiar-se completamente uns nos 
ouiros. 

Por isso: 
1." —• Serei honesto de palavra e acção. Não mentirei 

nunca; não fingirei ; não dissimularei, não occultarei a 
verdade aos que têm o direito de conhecel-a. 

2.° — Não farei o mal ainda quando creia não ser des-
coberto. Não posso occultar a verdade a mim mesmo e 
não a occultarei jamais ao proximo. 

3.° — Não me apossarei sem permissão d*aquillo que 
me não pertence. • 

4.° — Farei immediatamente o que prometti fazer. Se 
tiver feito uma promessa estúpida, confessarei em seguida 
que é estúpida, e esforçar-me-ei em reparar o mal que 
meu e r ro possa haver occasionado. Falarei e obrarei sem-
pre de modo que os homens procurem mais facilmente 
confiar-se entre si. 

V 

Joga lealmente. 
O bom brasileiro é franco no jogo (*) . 
O jogo leal exercita e augmenta o nosso vigor, ajudan-

do-nos a ser mais úteis ao nosso pais. 
P o r isso: 
1.° — Não farei trapaças. Não jogarei apostando, nem 

por dinheiro. Não se jogando lealmente, o perdedor não 
encontrará prazer no jogo, e dessa forma o ganhador per-
derá a estima de si mesmo e o jogo não será mais que 
uma occupação desprezível e a meudo cruel. 

2.° — Tratarei o meu adversario com urbanidade. 
3.° — Se participar do jogo numa equipe, jogarei não 

por minha gloria pessoal, mas pelo êxito do meu grupo e 
pelo prazer do jogo. 

4." — Perderei sem odio e ganharei sem orgulho. 

V I 

Cumpre o teu dever. 
O bom brasileiro cumpre o seu dever. 
Aquelle que sc esquiva de um dever ou- permanece vo-

luntariamente ocioso, prejudica o trabalho alheio. Sobre-
carrega os demais com o trabalho que elle proprio devia 
faser. Damnifica a seus concidadãos e por conseguinte 
ao pais. 

1.° — Esforçar-me-ei em descobrir qual é o meu dever, 
em saber o que devo fascr e cumprirei esse dever, quer 
seja fácil, quer seja penoso. 

O que se deve fazer, pode-se fazer . 

(1) O autor refere-se aos jogos desportivos. 
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VII 

Executa bem o teu trabalho. 
O bom brasileiro faz bem o que deve fazer. 

• A prosperidade do nosso pais depende dos homens aue 
tenham aprendido a jazer as cousas do melhor modo 
possível. 

Por isso: 
1.° — Adquirirei a melhor instrucção possível e apren-

derei tudo o que possa, imitando os que sabem fazer as 
cousas como devem ser feitas. 

2.° — Porei o melhor interesse em minha obra e não me 
contentarei com um trabalho descuidado ou simplesmente 
passavel. Uma roda, uma cavilha, ou um trilho mal feitos 
podem causar a morte de centenas de pessoas. 

3.° — Esforçar-me-ei por fazer o que devo do melhor 
modo possível, ainda quando ninguém me veja ou me 
elogie. 

Quando haja feito o meu trabalho tão bem como me 
seja possível, não invejarei aos que saibam fazel-o melhor 
ou hajam recebido maior recompensa. A inveja deita a 
perder a obra e o artífice. 

V I I I 

Aprende a trabalhar com os demais. 
O bom brasileiro trabalha em amistosa cooperação com 

os seus companheiros. 
Um só homem não poderia edificar uma cidade nem 

construir uma estrada dc ferro. A um homem isolado ser-
llic-á difficil edificar uma casa ou construir uma ponte.' 
Para que eu tenha pão, c iiccessario que alguns homens 
tenham semeado e colhido trigo; que outros hajam fabri-
cado arados e segadoras; outros, construído moinhos; ou-
tros extraindo carvão, e outros, erigido fornos e arma-
zéns. A' medida que trabalhamos melhor em commum, 
mais augmenta a prosperidade de nosso paiz. 

Por isso: 

1-° — Em todo o trabalho effectuado em commum, farei 
a minha tarefa e ajudarei a meus companheiros a fazer 
a sua. 

— Conservarei em ordem os objectos de que me sir-
vo. Quando as cousas não estão em seu lugar, causam 
estorvo e é difficil tornar a encontral-as. A desordem 
significa confusão, perda de tempo e de paciência. 

3." — Quando trabalhe em commum estarei sempre de 
bom humor. O mau humor deprime os obreiros e preju-
dica a obra. 

— Quando receba a paga do meu trabalho, não me 
mostrarei avaro nem prodigo; gastarei e economizarei 
como um bom trabalhador brasileiro. 

IX 

Sê bom. 
O bom brasileiro tem bom coração. 
Na Republica devim viver juntos os que são de raças, 

de cores ou de condições distinetas. Somos diffcrentes, 
todavia formamos o mesmo povo. Qualquer falta de bon-
dade prejudica a vida commum; os actos de bondade fa-
vorecem-na. 

Por isso: 

1.° — Serei bom em todos os meus pensamentos; não 
experimentarei ciúmes nem odios. Não me considerarei 
superior a ninguém porque seja de ou t ra ' raça, de outra 
côr ou de outra condição. Não desprezarei a" ninguém. 

2.° — Serei bom em todas as minhas palavras. Não se-
rei intrigante, nem falarei mal de ninguém. H a palavras 
que ferem e outras que curam. 

3.° — Serei bom em todos os meus actos. Não exigirei, 
como egoísta, que todo o mundo ceda a meus desejos.' 
Serei sempre cortez. Não causarei nenhum mal inútil aos 
que trabalham para mim. Farei todo o possível para 
evitar actos de crueldade e ajudarei como melhor possa 
a todos que necessitem do meu auxilio. 

X 

Se fiel. 
O bom brasileiro é fiel. 

Sc nossa Republica deve ser cada vez maior e melhor, 
ê necessário aue seus cidadãos sejam leaes, religiosamente 
fieis em todas as relações a que a vida os expõe. 

P o r isso: 

1.° — Serei( fiel á minha família. Com toda lealdade, 
obedecerei alegremente a meus paes ou a quem os substi-
tua. Farei todo o possível para a judar a cada membro da 
família, af im de que seja forte e util. 

2.° — Serei fiel á minha escola. Com toda lealdade, obe-
decerei e contribuirei para que os demais aluirmos obede-
çam aos regulamentos que são feitos para o bem commum. 

3.° — Serei, fiel á minha Cidade, ao meu Estado, á mi-
nha Nação. Com toda lealdade respeitarei e tratarei con-
seguir que os demais respeitem as leis e as decisões ju -
rídicas. 

4.° — Serei fiel á Humanidade. Com toda lealdade fare i 
o possível para melhorar as i l a ç õ e s de meu paiz com 
os demais paizes, assim como para dar a cada homem, 
eih qualquer paiz, a melhor sorte no porvir. 

Se busco unicamente ser fiel á minha família, expo-
nho-me a não sel-o para a minha escola; se busco unica-
mente ser fiel á minha escola, exponho-me a deixar de 
sel-o para a minha Cidade, meu Estado, minha N a ç ã o ; 
se busco unicamente ser fiel á minha Cidade, ao meu 
Estado, á minha Nação, exponho-me a deixar de o ser 
para a Humanidade. Antes de tudo, esforçar-me-ei por 
ser fiel á Humanidade: então serei seguramente f iel á 
minha Nação, ao meu Estado, á minha Cidade, á minha 
escola, á minha família. 

Aquelle que obedece á lei da fidelidade, obedece ás 
outras nove leis que constituem o bom brasileiro. 

SE ALGUM DIA, E S T A N D O A P O N T O D E F A -
Z E R Q U A L Q U E R COUSA, T E M A S E N R U B E C E R 
D E V E R G O N H A SE O F A C T O V I E R A S E R D E S -
COBERTO, M E N I N O 1 A M E L H O R SOLUÇÃO S E -
R Á ' D E A B S T E R - T E , ISTO E', A D E NÂO R E A -
L I S A L - A 

M. WILLIAN J. HACTCHINS. 

(Adaptação do nosso distineto collaborador sr. José Chevalier}. 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta secçiio publicaremos pequena» communlcaçSes de i o i u i lei-

tora», bem como prodncçües literaria» que não excedam d* 60 llnfras 
em prosa e 14 em verso. 

E' nosso Intuito desenvolver assim o 503to literário entre tut leitoras 
e facilitar-lhes nma correspondência util e Interessante. As prodaeçOes 
literárias deverão ser assignadas, sem o que nSo serão publicadas). 

C O N S I D E R A N D O . . . 

A vida é u m rosá r io de i l lusões, c o m u m a c r u z penden te 
de e s p e r a n ç a s 

( P i n t o da Rocha) 

Feneozm ia* illusões, r e n o v a m - s e as e s p e r a n ç a s ; cas-
tello que se esvae, -novo sol q u e se e rgue ; ch imera 
.qu,e desappareoe, novo sonho que s u r g e . . . E é essa a 
nossa vida. Cheia de t r i s t e z a s que1 f i c a m ; r ep le t a de 
alegr ias que se v ã o . . . Os m o m e n t o s de gozo p a s s a m 
cétares. 

Mias a vida n ã o é só de s o f f r i m e n t o s , d izem os fe l i zes ; 
deve ser encarada de u m a o u t r a m a n e i r a : quando veem 
a s alegrias , devem s e r a p r o v e i t a d a s ; q u a n d o app-a>recem 
os abor rec imen tos , devem ser esquecidos . 

M a s . . . são t ã o g r a n d e s as t r i s t ezas , que s e r i a t r i s te 
o t e m p o consumido em iremedial-as 1 

E*os m o m e n t o s de p raze r são t ã o c u r t o s . . . 

" S o n d a e o * c o r a ç ã o . . . no p a r o x i s m o . 
Ou no t r a n s p o r t e e n t r a e , m e r g u l h a d o r ! 
E a t o n a ou bem no f u n d o d 'esse abysmo, 
lencontraireis' a d ô r . . . " 

Desf iemos r ap idas as c o n t a s das illusões, e guardemos 
j u n t o ao peito, t ã o s o m e n t e , a< Cruz das e spe ranças 

E quasi sempre cu lmina e s s a Cruz, u m n o m e ; a d o r n a 
esse symbolo, u m a i m a g e m p ô r nós quer ida . _ 

Seu olhar , é o p h a r o l que nos gu ia a t r avez do m a r 
incerto e proce l loso da exis tencia . Seu há l i to , é o sopro 
que dá~energia e vigor q u a n d o nos sen t imos cheios de 
desanimo e p r e s t e s a succumbi r . Seu coração, é o 
mananc ia l inexgot tave l de coragt ím q u e nos a l e n t a ; a 
f o n t e p e r e n n e de forças- q u a n d o p r e t e n d e m o s f r a q u e a r ; 
é o p o n t o seguro o n d e r e p o u s a r á o nos so sêr , j á sa tu -
rado de illusões e a i n d a cheio de e spe ranças . . , . 

(Sul de Minas ) L ü i 

ROMANCE INACABADO 
Foi n'um domingo de Março, na capital do Paraná, que elles 

se viram pela primeira vez. Nesse domingo em que o calor em-
briagando os sentidos fazia sonhar, viram-se e amaram-se. O 
amor e companheiro inseparavel da juventude. 

Elle, elegante, distineto, com vinte e cinco annos, um typo de 
perfeito cavalheiro, andava em excursão pelo Brasil, viagem de 
prêmio conferido por seu pae, riquíssimo estancieiro do sul, como 
recompensa aos brilhantes estudos de medicina que terminara, 
havia pouco, em Berlim. Alto, moreno, corado, com um sympathico 
sorriso freqüentemente nos lábios a dèixar entrever uns lindos 
dentes e a esplendida reverberação do seu esmalte. 

Ella, dezoito annos, esbelta, loira, pallida; dona de uns olhos 
verdes, (sonhadores, em cuja côr se reflectia toda a esperança dc 
sua alma n'aquelle àmor o primeiro da sua vida e que lhe rou-
bára a alegria do seu coração e a iravessura do seu olhar. 

Ignez, era este o seu nome, vivia no seio da opulencia e per-
tencia a uma das familias mais distinetas e antigas do logar; 
herdara de seus paes uma nobreza de caracter inexcedivel; era 
educada, mas de uma educação mais innata que cultivada; tinha 
grande intelligencia e superior instrucção. Julgava, no seu modo de 
entender que a um grande amor só se poderia render um culto 
secreto. Assim sendo, não externou a sua felicidade e não a 
comparte3hou com nenhuma das <suas amiguinhas. D'esse_ modo 
queria n'um gesto de egoísmo muito louvável, guardar só para 
si a lembrança do objecto do seu amor. 

Henrique, era o nome d'elle, não pensava do mesmo modo e 
confiou o seu amor a um intimo amigo que o acompanhava. 

Assim viviam ambos; eTla - embalada no seu doce ss.iho p«*!o 
segredo do seu grande amor; elle mergulhado na felicidade que lhe 
proporcionava a mocidade, o amor e o seu sincero confidente a 
quem communicava • toda a vibração alegre da sua alma venturosa. 

Mas a vida não foi só feita para chimeras. Um dia ella chama 
á realidade as pessoas que só vivem de illusões; por isso Hen-
rique que sonhava n'um mundo de phantasias, accordou d'esse 
divina! lethargo com uma carta de seu pae que lhe dizia estar 

quasi terminado o praso da sua viagem recreativa, e que o espe-
rava como único filho que era c portador do seu nome, para que 
fosse crear Uma posição digna e compatível com os estudos que 
fizera. 

"Aqui te espera também", dizia o bom velho entre outras cousas 
mais, "a grande saudade de tua mãe, que não tem o prazer ha 
seis annos dc ter-te ao seu lado durante um xnez. As semanas que 
passate comnosco não lograram satisiazel-a". 

Apesar da grande amizade que Henrique devotava a seus paes, 
sentia-se fraco para deixar a cidade onde dará o seu coração. 

Havia seis annos partira elle para a Europa e a sua alma, 
portadora de todos os bons sentimentos, não conhecia outro amor 
senão o filial. Seis annos passara-os na loira Gennania a em- . 
pregar todo o seu tempo em estudos, na faina de angariar conhe-
cimentos úteis. Eis porque, aos- vinte e cinco anr.os, em viagem 
por um Estado brasileiro, sente-se ferido pelas settas de Cupido 
e sem forças para regressar ao seu rincão nata'. 

Forçoso é voltar; seu pae espera-o para o trabalho, sua mãe 
para o cumular de caricias. 

Que fazer? Avisar Ignez da necessidade da sua volta? 
Mas como? Como falar-lhe?_ 
Supportará ella a sua ausência, ella que o ama tanto? 
Supportará elle a saudade, saudade immensa que já começa a 

ser.tir só com a idéa da separação? 
Não, não lhe direi nada, pensou; partirei sem lhe falar e de 

longe escrever-lhe-ei dando-lhe adeus. Será menos penoso. 
Pensou e partiu... mas o seu pensamento iicou preso á sua pallida 

e loira Ignez. Coritiba era ura iman que o attrahia. A voz da 
sua razão mostrava-lhe o acto da sua cobardia ante os senti-
mentos affectivos da beila menina. 

Henrique reflectiu, meditou e voltou emfim para fazer a des-
pedida que nâo fizera, e que lhe despedaçaria o coração e também 
o coração sensível da sua esbelta enamorada. _ 

A despedida foi triste. Uma scena pathetica indescriptivel. 
Na manhã da partida ainda se viram... e houve promessas... e 

houve juras... 
Depois... só a saudade foi companheira dos dois jovens; saudade 

profunda e dorida... saudade de amor! 
— E. elle? 
— Partiu e prometteu voltar. 
— E d I a ? . . . . . — Espera-o sempre, "com todo o ardor da sua alma juvenil. 

Entretanto perdeu a alegria do seu coração e a travessara do seu 
olhar; mas vive de esperança. A esperança c o sol da vida. Vive 
embalada de illusões e de chimeras. Sonha que n'um recautozinho 
florido ao sul do Brasil, ha um outro sêr que tem o seu mesmo 
ideal, um outro coração que palpita pelo seu e uma outra alma 
que vibra com a sua e que é a alma irmã de sua alma! 

Alcina Macedo Rocha. 

^ S C E N A I N T I M A 

U m quadro simples, sugges t ivo e l i ndo ; 
Da luz d o gaz aos r eve rbe ros de ouro, 
U m a f o r m o z a e doce mãe, sor r indo , 
Mina nos braços u m bambino l o u r o . . . 

Lê-se no seu o lha r do gozo ínf indo 
Caricias d u m a i f c c t o immoredouro ; 
Olh-air que nos pareoe^ r epe t indo : 
" E ' meu f i lho, meu sangue, meu t h e z o u r o ! " 

Abr indo m a n s a m e n t e o repos te i ro , 
E n t r a no qua-rto um bello cavalleiro, 
De semblan te gent i l e f r o n t e o u z a d a ; 

E cheio de u m p r a z e r quaze divino, 
Bei ja n a f a c e o f i lho pequenino 
Beija na bocca a «spoza ido la t rada . 

Armindo 
x P a l m y r a San tos . 

S I L H U E T A S 

(Dan i lo ) 

V I I I 

Grta-ciosa e in te l l igente , mlle. t e m nos t r aços i r regu-
lares do ro s to m o r e n o u m e n c a n t o suave, fe i to de 
b o n d a d e e sym.-athia- Mlle. t e m a t e z moreno-pal ido, 
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cabellos cas tanhos , t e s ta grande , olhos .escuros e vivos, 
nar iz pequeno e grosso (o desespero de mlle!) e a 
graça de u m sor r i so g a r o t o que lhe abre covinhas nas 
faces . 

Economica e t rabalhadeira , mlle. saberá dirigir pe r -
fe i tamente o seu menage, mesmo porque ella não com-
prehende que se faça sozinha a peregrinação dia vida 
e espera encon t ra r um rapaz alegre c bom. que lhe de 
o braço em t ã o aspera j o rnada . 

Ml l e . . . não sei si devo dizê-lo, tc'm um defeito (um 
só) que eu reputo g r a v e : é umia- péssima estudante. 
Detes ta a h is tor ia , abor rece a geographia , adida a g ram-
m a t l c a . . . Os livros são da antipathãa- de mlle, excepção 
feita pa r a c s romances . 

Toca bandol im, mas muito inconstante , deixa-o dor-
mir silencioso, dias e dias. 

Muito modesta-, mlle. f a z a si mesma a maior das 
injustiças e é s implesmente encantadora , quando diz 
que é feia, mui to feia, sublinhando a phrase ment i rosa 
com um ges to de desanimo e leve tr is teza nos olhos 
vivos. 

1917. Mar i lda Palinia. 

IX 

Mlle. f a lava-me da saudade com voz b randa e meiga 
e seus olhos azues se encheram de lagrimas ao dizer 
estes ve rsos : 

a saudade se ja de quem f ô r 
é sempre o amargo doce que crucia 

Depois, sacudiu a cabecinha loira como pa ra a-ffastar 
uma idéa impor tuna :e sorr indo lembrou o delicioso es- . 
quecimento que adormece o p a s s a d o . . . 

1915. Mar i lda Pal in ia . 

X 

Só um p in to r com a magia d e u m pincel de a r t i s t a 
saberia esboçar a gracil silhueta de Mlle. *e só um 
poeta saberia -dizer da espiri tualidade angelical do seu 
perf i l . 

Tentar ie em v ã o : 
Olhos azues, grandes olhos interrogativos de creança , 

cheios de scismas, sublinhados de vagas olheiras e a 
bocca vermelha e delicada, sorr indo sempre. Corpo 
esguio, f ranz ino , mimoso. 

Cabellos cas tanho-c laros , — moldura de oiro do ros to 
deiicado, e a luz myster iosa dos vinte annos — belleza 
e -sonho — saúde « graça — fulgindo-lhe no olhar , n o 
sorriso, na v o z . . . 

Um coração de creança, dizem todos. U m coração de 
mulher, digo eu. Coração de a n j o que so f f r e á r ecor -
dação de um passado — amor chiméra. E para esse 
alguém, mlle. escreve paginas senti incntaes, que n in -
guém lê, e que são a historia de uma illusão e de uma 
saudade. 

E pa ra não ser terrível indiscreta, vou te rminar es te 
perfil , dizendo que mlle. toca piano e a d o r a . . . o tango. 

X I 

Mlle. ju lga-se uma be l l eza . . . e é mesmo! 
Seu ros to dc um moreno lindo tem os t raços per fe i tos 

do typo grego e seus olhos negros sabem f i t a r com 
•orgulho. 

A mais insignif icante pa lavra di ta por mlle. t e m u m 
recondito encan to e seu mais distraído gesto, ha rmon ia 
e g raça . 

. . . e mlle. enoanta , vence, domina esc rav i sa . . . 
Sabe a a r t e encan tadora de dizer pouco te: so r r i r 

mui to e sabe c h a m a r a a t t enção de todos, m a s . . . (que 
pena, h a j a sempre u m más, quebrando a perfe ição das 
deusas h u m a n a s ! ) , mas, mlle. seria mil vezes mais bella, 
si fosse u m pouquinho mais modesta, porque af inal , 
cansa e aborrece , en fas t i a e entristece, vê-la descer ra r 

os lábios ca rminados só pa r a f a l a r de si, g a b a n d o - s e 
tão o rgu lhosamente d o a dotes que Deus lhe deu e . . . e 
o diabo a u g m e n t o u l 

Mar i lda Pa l in ia . 

N A I R VEIGA 

A co l laboração quie mais m e in teressa , ne s t a secção, 
é a " e n q u ê t e " p a r a s abe r qual o melhor sone to b r a s i -
leiro, segundo o gos to par t i cu la r de dada uma das co l la -
boradoras . P a r a mim, o mais bello soneto é " C o r a ç ã o 
ca lmo" , do poe ta paul is ta Jú l io César da Silva. E i l - o : 

Coração calmo 

Disse-me ella quie lera , ( n ã o sabia 
O n d e n e m quando) que, por mais cuidado 
Que se t e n h a em t razer o amor gua rdado , 
Ba tendo , o coração logo o annunciia1. 

Disse, e logo auscul tando o esquerdo lado 
Do meu peito, no tou , naquel le dia, 
Que, regular , o coração bat ia , 
N e m mais for te , nem menos ap res sado . 

A tudo alheio, indif£e*rente ás pernas, 
N a a r c a f u n d a do pei to , onde o domino, 
Suas p a n c a d a s l en tas e serenas , 

S e m precipi tação nem desatino, 
Calmo ba t ia o coração, apenas 
P o r d e v e r de ba te r , que é seu des t ino . 

Q u e t a l ? Acho que pôde f igura r na sua escolhida 
collecção. 

U r u g u a y a n a Zizi Va l f r ido 

f ONHECEMOS o que ê que a í f l ige a este amigo.' 
Elle sof f re dc uma debilidade nos rins, que 
o impede de t rabalhar com tranqüil idade e 

prohibi- lhe de gozar a vida. Na mesma forma en-
cont ram-se sof f rendo infinidades de pessoas por 
não teren. encontrado um medicamento que a jude 
o funccionamento regular dos rins. Os al imentos 
i r r i tantes , o t rabalho continuo numa mesma posi-
ção, a absorpção de cheiro de p in tu ras e tc . , 
debilitam os rPns. e estes como conseqüências não 
podem f i l t r a r perfe i tamente o sangue, deixando-o 
cheio de venenos uricos e trazendo como resultado 
dores terríveis que geralmente se conhecem com 
o nome de " rheumat icas" . 

AH PÍIUIUM ile Foxler i>ara os Rins, const i tuem 
um remédio que ha muito tempo passou do perío-
do experimental. Por mais de meio século a s têm 
usado eff icazmente milhares de pessoas a tacadas 
por enfermidades dos rins, e dôres nas costas, e 
s; o senhor sof f re de dures nas costas não espere, 
perque essa pôde trazer-lhe fataes conseqüências. 
Sem perder tempo entre na primeira pharmacia 
e compre um vidro de Pílulas dc Fos t e r p a r a os 
Rins. . 

Vende-se em todas as pharmacias. Solicite nosso 
fc lheto sobre as enfermidades renaes, que lh'o 
enviaremos absolutamente g rá t i s . 

FOSTER-MeCLELLAN Co. 

CAIXA POSTAL 1062 

RIO DE JANEIRO 
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D. L [bania dc Mello Padua — (Cassia) — 
Não se importe com o pouco que obtém. A's 
vezes o meio c adverso e torna a victoria 
difficil. Somos-lhe muito gratas. 

D. Raymunda Chevaller. — Sua carta nos 
lisonjeou muito, sobretudo porque vem de 
uma senhora tão intelectual. Um dos nossos 
companheiros de trabalho recebeu, acompa-
nhada de uma amavel dedicatória, a versão 
de Hactchins feita pelo distineto homem de 
letras sr. José Chevalier. Esse trabalho foi 
publicado num dos nossos últimos números. 

P. Ernestlna M. Branco — (Nova Louzan) 
— Sabemos que o meio social em que a bo3 
amiga vae agir é bastante acanhado e não 
offerece grandes probalidades de êxito. Sem 
embargo, não desanime. A nossa luta é 

"mais complexa e mais violenta que a sua, 
mas r.ão desanimamos. Seja bem vinda a 
gentil companheira. 

D. Julião Negrão — (Barirv) Sua carta 
vale por um apostolado em favor da boa 
causa pela qual combatemos. 

D. Lola de Oliveira — (Jaboticabal) — Mui-
to gratas pe'as referencias elogiosas. 

D. Celisa Rocha — (Rio Preto) — Recebe-
mos a sua adhesão de braços abertos. 

D. Jurema de Almeida — (Baependy) — 
Sabemos de ante-mão que todas as suas 
generosas promessas serão fielmente cum-
pridas. A sua intelligencia e distineção pes-
soal são elementos seguros de victoria. 

D. Bertha Kühne — (S. Luiz do Rio Pardo) 
— Não se desencoraje. Seremos victoriosas. 

D. Maria Antonlçtta Camargo Fonseca —_ 
(Parahybuna) — Aguardamos esperançosas a ' 
sua acção e auguramos que seja sempre 
victoriosa. Sempre amigas. 

D. Sebastiana Morato Leite — (Boreby) — 
De patricias como a senhora, dedicadas á 
boa causa, é que nós prosisayamos para 
apressar o advento do nosso triumpho. 

D. Leopoldina Maria de Sã — (Bom Nome, 
Estado de Pernambuco) — Recebemos com 
alegria as suas promessas, e sabemos que 
as realisará. 

D. Concepclfin Hernández de Roca — (Sa-
ragoca, Hespanha) —Recebemos a sua ma-
gnífica correspondência, -que já está tradu-
zida para o portuguez e será publicada 
proximamente. Esperamos que a sua preciosa 
collaboração seja mais assidua. 

D. Arccy Lima Dosnelles — (Passo Fundo) 
— Sabiamos da sua adhesão e estamos con-
tentissimas. Não imagina. 

D. Joannita Grein — (Entre Rios, Estado 
do Paraná) — O seu auxilio é indispensável, 
e por pequeno que seja valerá como um 
estimulo. — 

D. Laura P. Rocha — (Nuporanga) — Es-
peramos que faça alguma coisa, por pouco 
que seja. Sempre amiguinhas. 

D. Leopoldina Sllya — (S. Sebastião do 
Paraiso, Eatado d* Minas) — Muito gratas. 

D. Sophia de Almeida Prado — (S. Joa-
quim) — Esta revista sente-se honrada com 
a sua preciosa coadjuvação. 

D. Rosalina Costa — (P. Alto) — Estamos 
seguras de que fará muito pela revista. 

D. Isaura da Costa e Silva — (Pilar) — 
Suas palavras encorajaram-nos. Muito gra-
tas. 

D. Irene M. Muniz — (Iguape) — De uma 
patricia intelligente e esforçada como a se-
nhora, c que estavamos - precisando. Bem 
vinda seja. . 

D. Maria Aueusta Ferreira — (Bica de Pe-
dra) — Basta que, entre as saus amigas, 
diga 'o quo pensa desta revista. Isso já 
constitue propaganda. 

D. Lydia de Moura Santos — (Ubatttba) 
— Sabemos que serão proveitosos os seus 
esforços em favor da nossa causa. 

D. Aurora Chaves — (Campo Bello do 
Prata) — Sua carta é muito gentil. A' nobre 
patricia desejamos as boas vindas. 

D. Jupyra C. Pinheiro Ramos — (de Pi-
raniji) — Muito gratas á bo? e preciosa 
amiguinha. 

D. Jurema Cobrai de Barros — (Porto 
Alegre) — A sua carta ê tão lisonjeira e 
revela tanta sinceridade, que tomámos o al-
vitre de transcrevel-a na integra na secção 
competente. 

D. Dalvina Palhano — (Palmeira, Pernam-
buco) — Antecedemos os nossos agradeci-
mentos, e pode contar com a nossa amizade. 

D. Cândida Sampaio Silva — (Nazareth, 
Pernambuco) — Seja bem vinda a preciosa 
companheira. 

D. Maríetta Caldas Guedes Nogueira (Ma-
ceió. Alagoas) — Contavamos com a sua 
adhesão, e estamos contentissimas. 

D. A. das Mercês Curado — (Corumbá) _— 
Receba um abraço affectuoso de todas nós, 
qtjp a estimamos com sinceridade e a ad-

D. Adella Falcão — (Itamhe)4 — Antece-
demos os nossos agradecimentos e applau-
dimos o seu esforço. 

Sr. Erlco Curado — (Corumbá) —Foi um 
erro dc revisáo. Perdoe-nos o talentoso col-
laborador. Far-se-a a rectificação opportu-
namente. 

D. Luiza D*Alessandre (Passa-Quatro) — 
Sua cartinha tão gentil foi recebida com 
grande satisfação. Temol-a, pois, ao nosso 

Sra. Concepclón Hernández de Roca — (San 
Sebastian, Hespar.ha) — Recehrmos a sua 
collaboração, que já está traduzida e sahirá 
brevemente, illus iradas com as vistas da 
linda praia de San Sebastian. 

Sr. TIto Livio Ferreira — (Bica de Pedra) 
— E' com immenso prazer que recebemos o 
nobra amigo entra as nossas fileiras. 

D. Esther de Oliveira — (Ouro Preto) — 
Confiamos na sua acção, e entecedemos os 
nossos agradecimentos. 

D. Pureza Chaves da Lm, — (Victoria) — 
Aguardamos com ancioda-le sua resolução. 

D. Maria de Campos Vergai — (Serra Ne-
gra) — Não sabemos como significar-lhe os 
nossos agradecimentos. Sempre amigas. 

D. Sylvla de Castro — (Oliveira. Minas) — 
Da nobre, da distineta e bondosa patricia-
sinha esperamos muito. Sabemos que muito 
fará pela nossa causa commum. 

D. Honorfcia Bezerra Teixeira — (Icó, Rio 
Grarde do Norte) — Fazemos votos para 
que tenham os melhores resultados os seus 
esforços, para g!or:a da causa. 

D, Alice de Barros Pimentel — (Itacoatiara, 
Estado do Amazonas) — Sua cirta é tão 
gentil, que não podemos deixar de transcre-
ver delia, na secção competente. a"guns to-
picos. Muito gratas pelas promessas. 

D. Áurea Vclloso — (Luiz Barreto) — 
Muito gratas pelas suas promessas. Esta-
mos somn-c promptos para ser-.-'l-a. 

D. Brczilina Rocha Moraes — (O ympia) — 
Saltemos que «2 desempenhará bem da sua 
missão. Agradecidas. 

Sr. dr. Paulo Corria de Oliveira — (Bar-
reiros) — Com o see bri'ho pessoal, com 
as b">as relações que tem e com a seducção 
da sua inteligência, muito poderá fazer pela 
revista. Antecedemos os nossos agradeci-

D. Arllnda M. de Souza — (Cachoeira. Es- . 
tado da Bahia) — Sabemos que fará muito 
pe!a nobre causa feminista e consideramol-a 
nossa companheira de luta. 

D. Aracy V. Surreaux — (Uruguayana. Rio 
Grar.de do Sul) — Muito gentis as suas 
expressões e e'"ns. revelam uma moça ca ta 
e inteüigertisiima. Co-ifiamos na sua acção. 

D. Allna Rocha — (Coritiba) — Recebemos 
o seu trabalho, que c muito interessar.te. 
Será publicado na primeira opportunidide. 

D. Leonor Santos — (Bauru) — Receitemos 
a sua gentüissima cartu.ha e as promessas, 
que, sabemos, serão cumpridas. 

D. Aracv Vülela Junqueira — (Santa Isa-
bel) — Muito gratas pelas expressões com 
que nos distinguiu. Aguardamos a sua acção 
como companheira que c das no«sa< lutas. 

D. Maria Augusta Bezerra de Medeiros — 
(Acary) — Sabemos que a amiguinha tem o 
espirito adeatitado e muito poderá fazer p-!a 
nossa causa. 

Sr. Antonio Lisboa Britto — (Quipapá) — 
Muito gratas pelas expressões 'le louvor 

P. Esther Pimentel Vianna — (Pirpi-ituba) 
Sabemos que se desempenhará da sua in-
cumbência com o ardor que promette. Se-

D. Nina Prado — (Itatinga) — Muito gra-
tas pela sua bondade. O seu auxilio nos 

Exma. sra. d. Frliso Costa Lima de Albu-
querque — (Ipú. Ceará) — A' boa e distineta 
tos • pela cooperação preciosa que nos tem 
trazido e pelas promesas que nos faz. 

I>. ííostriz L-cerJa Santos — (Parahy-
buna) — Sabiamos que acceitava. porque 
sabemos que a amiga c uma canv.cta tia 
causa feminista. Apertamos-Ihe a não com 
affocto. 

D. Maria Rodrigues Machado — (Bocavuva) 
— Antecedemos os nossos agradecimentos e 
sabemos que será victoriosa. 

D. Antonia Avlino Franco — (Uberabiiln) 
— Suas expressões são muito gentis. Poíe 
contar sempre comnosco, assim como con-
taremos com a senhora. 

D. Maria S. VilTela — (Coremtcza. Estado 
de Minas) — Se:!timo-r.os satisfeitos por 

D. Anna Finck — (Tayassú) — Muito 
gratas pelo obséquio. Contamos com o seu 
auxilio, que será eflicaz. 

D. Maria Crndida Romano — (Tatuhy) — 
Temos confiança em que realisará gilhar-
ilamente as t suas promessas. Pode contar 
comnosco. 

D. Maria L. de Toledo Rapozo — (Villa 
Americana) — Pouco importa. Basta-r.os a 

D. Vera Carneiro Barbosa — (Rio Pardo da 
Leopoldina) — Seja bem vinda a boa amiga. 
Aguardamos a rea"isação das promessas. 

D. Carolina Virmond de Queiroz — (Gua-
rapuava) — Seremos breve victoriosas. e a 
coadjuvação de amigas como a senhora se 
torna prectosissima. 

D. Carlota de Lima Brandão — (Ag"-ai 
Virtuosas. Minas) — Aguardamos a sua ac-
ção, que sabemos, será efiicaz. 

D. Steüa S. Cotta — (Sauüft — Disponha 
sempre de nós a boa e excellente amiga. 
Sabemos que o seu trabalho será proveitoso. 



O feminismo trlumphante no Ministério da 
Agricultura 

Naquella secretaria de Estado as- moças 
podem occupar qüaesquer cargos. A propo-
sito desse assumpto. eis o que escreveu "A 
Noite": 

"Desta vez sim. bem se pode dizer que o 
feminismo triumpha! Triumpha, e no Brasil! 
O triumpho e geral: nas letras, nas artes, 
na sciencia e na administração, que em todos 
esses departamentos ha um nome de mulher 
em foco. Pelo que diz "então com o adminis-
tração publica a victoria é completa. Até 
hontem, salvas raras excepções. as mulhe-
res só eram admittidas r.o ensino de me-
ninos. na venda de sellos e registos postaes 
e na dactylographia. um mister quasi pia-
nistico. Os outros cargos, porem, continua-
ram privilegio do sexo forte. Não havia, cm 
geral, mulheres 3." efíiciae?. nem ofíiciaes-
maiores, nem chefes de secção. Agora, tudo 
mudou, como na historia do Estudante Al-
saciano! O Ministério da Agricultura abriu 
a porta á onda feminina. Elle que tinha mais 
de cem creataras frágeis em seus serviços, 
senão duzentas. resotveu que podia admittir 
qualquer dellas nos outros postos. Appareceu 
então a primeira 3.° official interina. A no-
meação foi impugnada. O Sr. ministro appel-
lou para as luzes do consultor jurHSco_ que 
resolveu o caso. de accordo com os mestres 
e interpretes da Constituição. O consultor. 
Dr. Raul Penido. esca'ou o iirmamento jurí-
dico do pais. colheu um pouco de luz de 
todos ris astro? que ahi resplandeceu e redi-
giu seu parecer ? favor das mulheres, sem 
necessidade de citar MicheTot. 

Está de parabéns o Brasil. A Europa que 
mais uma vez se curve dcante delle. que 
emquanto a liberal Inglaterra, terra de fe-
minismo. discute o assumpto cm seu parla-
mento, estabelecendo re?tricções, antipathicas 
e querendo exigir estapios de tres annos de 
experiência, aiim de vêr se as mulheres dão 
ou não para a cousa. nós vamos abrindo o 
livro do ponto ás mimosas mãos femininas, 
depois de havermos aberto os livros da lei 
para esclarecer a matéria. Foi isto ao menos 
o que fez o Dr. Raul Penido no segui-ite 
parecer apieser.tado ao Sr. ministro da Agri-
cultura: 

"Esmo. Sr. ministro. — Emitto parecer 
sobre a duvida suscitada pelo director da 
I.» Secção da Directoria Geral de Agricultura 
deixando de expedir a portaria de nomeação 
feita por V. Ex. «Ia dactvlographa do Serviço 
de Povoamento, para interinamente ser-.-ir 
como 3.° official. 

Decorre a impugnação, segundo declara, da 
concisa disposição do art. 49 do decreto 
II.436 de 13 de janeiro de 1915 que estatue: 
"Os cargos de dactylographo na Secretaria 
de Estado poderão ser exercidos por pessoas 
de um e outro sexo."* Parece, portanto, de-
clara o impunnante. "que só para os cargos 
de dactylograj>ho podem concorrer pessoas 
de sexo feminino", adoptando na interpre-
tação do art. 49 o argumento a "contrario 
sensu" baseado no principio de Goodefroy 
sobre a L. Comp. Prostor L 12 principio do 
Dig. de judie. — "inclusio unius a!terius est 
exclusio." 

E' improcedente a impugnação e só agora 
trazida a baila, quando já neste Ministério 
e doutrina pacifica e mansa o direito, que 
assiste ás mulheres, de investidura aos car-
gos públicos. De ha muito, são nomeadas 
para cargos públicos pessoas do sexo femi-

i 1919 ii mereveu-se a concurso para 

o logar de secretario do Museu Nacional a 
Sra. D. Bertha Lutz tendo sido nomeada pe'o 
Exmo. Sr. presidente da Republica para 
exercel-o. Não soífreu esta nomeação qual-
quer opposição causando assim estranheza 
que. só agora, motivada por uma nomeação 
interina manifeste a Directoria Geral de 
Agricultura escrupulos em expedir uma por-
taria já reterendada por V. Ex. E* de pou-cos 
dias o acto de V. Ex. nomeando, por pro-
posta da Directoria de Contabilidade, uma 
dactvlographa para interinamente servir 
como 3.° official. ficando patente já ser. por 
mais de um facto. doutrina incontroversa e 
fóra de toda duvida a legalidade das nomea-
ções feitas por V. Ex. O facto do Exmo. Sr. 
presidente da Republica, abalisado juriscon-
sulto, ter nomeado para um cargo effectivo 
pessoa do sexo feminino, na vigência do art. 
49 do decreto 10.436. bastaria para dissipar 
qualquer duvida existente se não fo«sc já 
uma questão dicidida neste Ministério o di-
reito das mulheres oceuparem cargos públi-
cos. Varias' nomeações foram feitas pelo 
governo actual neste Ministério e no do 
Interior^ no Departamento Nacional de Saú-
de Publica, Ministério da Viação. Prefeitura 
do Districto Federal, recaindo em pessoa do 
sexo. feminino. e pe!o governo transacto no 
Ministério do Exterior. 

Consultado quando fo: aberto concurso 
para secretario do Museu Nacional, sobre o 
direito que assir-tia ás mulheres, de serem 
investidas em cargos públicos, emitti funda-
mentado parecer basem-do-me no dispositivo 
claro o taxativo <!o art. 73 da Constituição 
Federal, a qual. t:o dizer dos mestres, "re-
voga todas as disposições das leis secunda-
rias no que respeita ao reconhecimento e 
erarantia dos direitos individuaes" — e nn 
lição dos constitucionalistas e doutores de 

'O art. 73 da Constituição Federal dispõe: 
"Os cargos públicos, civis ou militares, são 
accessiveis a todos os brasileros" observa-
das as condições -le capacidade especial que 
a lei estatuir." Dahi deprehende-se que 
comprehendc-se a expressão — brasileiros — 
homens e mulheres, não podem estas ser le-
galmente privadas do direito indiscutível de 
serem investidas nos cargos públicos. Bra-
sileiros são homens e mulheres com as 
qualidades e requisitos do art. 69 da Cons-
tituição. Assim o accesso aos cargos públi-
cos pela Constituição só depende dos dois 
requisitos: ser brasileiro e dar prova de 
possuir a capacidade e-pecial exigida em lei 
ou regulamento. O Codigo Civil, art. 243 § 
único, confirma o testo constitucional esta-
tuindo: "Considerar-se-á sempre autorisada 
pelo marido a mu'her que ocupar cargo pu-
blico, ou por mais de seis .mezes, se entregar 
á profissão exercida fóra do lar conjugai." 

Viveiros de Castro cm sua obra Direito 
Administrativo assim se expressa a pags. 
570 e 571: "As condições geraes de investi-
dura, dos cargos públicos, ensina Pozada, 
dependem da natureza, do Estado e sendo 
este de Índole social e abrangendo "por 
egual" a todos os seus membros a sua or-
ganisação administrativa, obedeceu aos prin-
cípios que se resumem no seguinte: "todos 
os membros" do Estado devem ser admitti-
dos. como taes. ao desempenho de suas 
funeções sem outra limitação que não seja 
a resultante das condições exigidas pelas 
próprias funeções. Conseguintemente, "entre 
nós", o accesso aos cargos "depende exclu-
sivamente" da capacidade pessoal, a qual 

deve ser examinada sob os quatro pontos de 
vista: político, jurídico, physico c intel'e-
ctual. "A capacidade geral política se re-
solve na necessidade de ser membro do 
Estado"; a jurídica não coincide com a civil 
bastando que tenha boa conducta notoria 
(capacidade moral); a physica refere-se ao 
mínimo e máximo de edade; a intellectual 
pôde ser geral ott scientifica." Em o nota a 
pgs. 572: "O sexo masculino, dis Mencei. 
era outr*ora uma condição exigida para as 
funeções publicas e também para o desempe-
nho das profissões liberaes; mas este prin-
cipoi tem soffrido numerosas excepções. 
"Actualmente" (em 1918) predomina a opi-
nião de não ser possível recusar á mulher 
a idoneidade precisa para o exercício de al-
gumas profissões; verificado que o sexo não 
a . impede de attingir a uni grão elevado de 
vigor mental e de caracter; pouco a pouco 
ella tem conquistado o direito de exercer a 
sua actividade no vasto campo dos serviços 
públicos, "excluídos apenas aquelles" em que 
razões de moralidade ou necessidade de gran-
de força physica. como as funcçõões milita-
res, se oppõem no sen exercício." Na mesma 
occasião o emerito Jcto. Dr. Clovis Bevila-
qua. em luminoso e juridico parecer, fir- ' 
mava a doutrina de serem os cargos públicos 
accessiveis ás mulheres, observadas as con-
dições de- capacidade estatuídas em lei. Car-
los Maximiliano. "Commentaríos á Constitui-
ção Brasileira" se expressa: "Em sua 
primeira parte o art. 73 reaffirma e consolida 
o principio da egualdade dos. cidadãos perante 
a lei. "Qualquer pode aspirar" aos cargos 
públicos .desde que satisfaça a dous requi-
sitos apenas: "ser. brasileiro" e dar prova 
de possuir a capacidade especial exigida em 
lei ou regulamento". 

Nada mais seria necesario accrescentar a 
este parecer, que foi aceito e adoptado neste 
ministério e adaptado pelo poder executivo, 
que por vários actòs e nos diversos depar-
tamentos tem nomeado mulheres para oc-
cupar cargos públicos, tendo sido, até, uma 
dellas nomeada para directora de Instrucção 
Municipal, .cargo de confiança. Pretende-se. 
agora, sem procedência reviver um c?so já 
decidido varias vezes, sem reclamação ou 
protesto, mormente quando por occasião da 
nomeação da secretaria do Museu, repartição 
dependente deste ministério, sujeita ao ar-
tigo 49 do decreto n. 11.436, ohjecção al-
guma foi opposta ao decreto de nomeação, 
assignPdo pelo Exmo. Sr. presidente da 
Republica. O art. 49 do decreto r.. 11.436 
não foi uma innovação nesta secretaria, pois 
antes delle existiam os cargos de dactylo-
graphos, sem que a elle fizesse refrencia o 
decreto 8.899 de 1911 (regulamento da se-
cretaria): não era cargo de quadro e apenas 
o decreto 11.436 tornou-os efíectivos decla-
rando poderem ser exercidos por pessoas de 
um ou outro sexo. Reproduziu, assim, o 
principio constitucional, sem o intento por 
certo de excluir dos outros cargos públicos 
as mulheres. Não lia eip todo corpo do 
decreto 11.436 um só dispositivo que auto-
rise a exclusão de modo a poder ser applica-
do o argumento a "contrario senstt", só 
applicavel em interpretação quando permitti-
da e necessária e empregado quando de uma 
disposição clara e precisa sobre uma especie 
conclue-se que a espocie- contraria está im-
plicitamente excluida e regesse por princípios 
contrários. Conforme a duvida na applicação 
das leis serão as razões de decidir e os 
methodos de interpretação. Doutrinava Paula 
Baptista (Hermeneutica jurídica): "O me-
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. thodo mais freqüente é o <jue ne funda nos como nSo escripta • inexistente, por incons-
- motivos e razão da lei (ratione legis), indis- titucional. 

pensavel para saber-se o verdadeiro espirito E* de poucos dias a decisão do Tribunal de 
que" o anima (mens legis). Por meio deilfe Contas sobre o direito que assiste as mu-
aipplicamos a lei aos casos em que se. dá lheres da investidura nos cargos públicos e 
identidade de razão ou mais forte razão ifam-' na qual o ministro Valladão provi 

V 
E-e'! 

pliação) e abstemo-nos de applical-a aos irrespondíveis arguemntos, este indiscutível ate a época das descobertas scientificas e o 
casos em que cessa a razão delia OU se dá " • — „ «{«Mira rainr Hnc modcrnns nrranisapn« nnlifVac 
razão contraria (restricção)". O espirite» da 
lõí resulta do ajuníamento.'3e todas as dis-
posições concernentes á mesma matéria, de-
vendo" umas ser ampliadas e outras restrin-
gidas. "A razão "ubi lex non dis" contrario 
rão se colligir delia evidentemente, "tinguit 
nec intorpres distínguero poteste" nem 

direito não o podendo impedir a cxigencia 
da carteira de reservista estatuída em lei e 
não app'.icavel a ellas-. Varias mulheres apre-
sentaram-se a concurso no Departamento da 
Saúde Publica e foram nomeadas. 

Assim, na nossa legislação, hoje, é dou-
trina pacífica o direito de exercerem as 

^ r mulheres cargos públicos e se o podem exer-
; applicado a propósito. "Saber quando cer effectivamente lógica e legalmente podem 

se não deve distinguir nos casos em que ca- exercel-os interinamente. Sou, pois, de pa-
bem distineções é este um dos pontos em reccr que devem ser expedidas as portarias 
que se manifesta o grande merecimento do de nomeação referendadas por V. Ex., no-
jurisconsulto", é a lição de um grande mes- meando, interinamente, para o cargo de 3.° 
tre de direito. Se o art.49 do decreto 11.436 official a dactylographa do Serviço de Po-

lejam funcciona- voamento, julgada improcedente a duvida 
* ' c t _ q c o n s u i t o r jurídico, determina que as mulheres sejam f 

V" . 

- -

levantada. S. M. J. 
Raul Pcnldo." 

O Sr. ministro da AbricuJtura, concordando 

Serviço do Povoamento. 

Pela emancipação política da mulher 

( como dactylographas e se não prohibe, 
em qualquer de seus artigos, que occupem 
outros cargos, deve o interprete applicar os 
sábios princípios da legislação romana: "ubi 
acdem> causa_ ibi idem jus statuendum e Ea 
quoe in radice -et causa conveniunlt in ef-
fèctu", e mais que tudo a regra: "a quitas 
in paribus causis paria jura desiderat". 

Quando as leis dispõem sobre direitos re-
Kula'nlo o seu exercício não se toma precisa 
a repetição das disposições sobro outros 
casos desde que não disponha cousas con-
trarias; é um dos princípios de hermeneittica 
jurídica. Dando-se tal facto amplia-se a dis-
posição desde que-haja "identidade" de razão 
ou mais forte razão. "A interpretação por 
analogia dá-^e quando ha silencio na lei 

-.sobre casos não previstos por e'la e nos 
* quaes se dão os mesmos motivos fundamen-

tais e geraes que no caso previsto". (P. Ba-
ptista, Hermeneutica Jurídica, pag. 45): é 
um dos meios de supprir lacuras de lei a 
respeito de certos factos sujeitos ao domínio 
do direito em sua universidade "A inter- . . . . -
pretação analógica é a consequencia tirada das mulheres no Senado, hoje, quísi dezoito 
não designando o que o legislador qufcs de- séculos depois, se nos apresenta como uma 
terminar, mes o que ao certo determinaria das mais justas reivindicações sociaes. E' 
se providenciasse sobre o caso que escapara .que as leis romanas, as liberaes, jamais 
ás suas previsões; é a traducção de uma supportariam que se concedesse ás mulhe-
vontade que se presume com alto gráo de res o direito _ político _ activo, restando-Ihes 
certeza e funda-se nos princípios de eqni- apenas o direito passivo de liberdade rela-

— «— t j v a e protecção para as suas pessoas e 

bens. E tão arraigados eram esses principio» 
nascidos dos costumes dos mais antigos 
povos, que, atravessando todas as phases 
da Historia, as invasões dos Barbaros, a 
influencia do Christmaismo, o direito ger-
mânico, as instituições feudaes. a Reforma. 
ate a época das descobertas scier. _ 
raiar das modernas organisações políticas 
liberaes, muitos dclles conservam nas le-
gislações contemporâneas traços tão relevan-
tes que somente as civilizações futuras 
conseguirão de todo apagar. Ao domínio do 
pátrio poder, succedia a subordinação á 
"manus", ao poder do marido e senhor. 
Incapaz pela !ei, a posição da mulher roma-
na era a do menor e do protegido. 

Não foi sem grande repugnancia que as ci-
vilizações posteriores olharem os movimentos 
de algumas religiões e as theorias de alguns 
philosophos. que como Platão, pleitavam 
para as mulheres uma parte nos trabalhos, 
nos; deveres e nos privilégios dos homens. 
As instituições dos Francos Salicos, segundo 
as quaes "da terra salica nenhuma porção 
adviria ás mulheres", foram muitas vezes 

com o parecer acima, mandou, por acto de trazidas como argumentos poderosos pelos 
portaria de nomeação de Dona Mercedes que na Mídia Edadc pretendiam exclui-as 
Rocha Leão para o cargo de 3.° official do da successão á corôa. Entretanto, a gmr.de 

* — • " repugnancia ás idéas de emancipação política 
da mulher e os fundamentos da lei salica 

obstaram que innumeras soberanas go-

Tem muita opportunidade, e, sobretudo, 
verdade ,este exçellente artigo do sr. Luiz 
Antonio. subordinado á epígraphe supra: 

Não vemos razão para que se deva negar, 
ás mulheres, o direito politico de votar e 
serem votadas nas eleições para a investi-
dura dos cargos públicos e de tomar parte 
nas sessões do Jury, posto que já lhes c 
permíttido, entre nós, o exercício das pro-
fissões liberaes e o de determinadas funeções 
publicas. 

Aquillo que no tempo de HeliogabaJo, 222 
annos depois de Jesus Christo, constituia 

dade e cabível no direito commum. 
O decreto 11.436, de 1915. declarando ape-

nas que os cargos de dactylographos podem 
ser exercidos por pessoas de um ou outro 
sexa e oimttindo tal declaração quanto aos 
outros cargos, permittíu implicittamente que 
as mulheres exercessem quaesquer outros; 
a omissão quanto aos demais cargos-, não 
importa na sua exclusão como se pretende. 
A declaração do art. 49 era desnecessária, 
como dissemos, pois que era já um direito 
que assistia ás mulheres, garantido pelo art. 
73 da Constituição, e os mesmos motivos 
fnndamentaes c geraes que existiam para 
serem providos nos cargos de dactylographos 
assistia-lhes para serem providos nos de-
mais não sendo necessaria a repetição desde 
que não_ disponha o decreto cousa contraria. 
Onde dárse a mesma razão dá-se a mesma 
disposição (L. 32 and legem Aquil) ou a lei 
deve reger em todos os casos semelhantes se 
o contrario não se colligir delia evidente-

Poderiamos ainda fazer o estudo compara-
tivo do art.. 73 da Constituição Federal com 
o art. 79, n. XIV da Constituição do Império, 
mostrando que este emprega a expressão — 
"todo o cidadão" — ao passo que aquelle 
emprega — "todos os brasileiros" —estabe-
lecendo a differença entre, nacionalidade e 
cidadania, o exercício dos direitos políticos e 
dos direitos individuaes, de modo a determi-
nar que, perante os princípios geraes de 
direito, são as mulheres capazes de uns e 
incapazes de outros. Para o caso, porém, 
torna-se descabida tal investigação, funda-
mentada como se acha a opinião que adopta-
mos. Se a nossa Constituição no capitulo 
da — "Declaração de direitos" — usa no art. 
73 da expressão — "todos os. brasileiros" — 

-qwiz, empregando o adjectivo collectivo uni-
versal — "todos" — comprehender. homens 
e mulheres, não havendo ettríbuto limitativo 
que autorize a exclusão do elemento femi-
nino que possue o característico da nacio-
nalidade. Alem disto, nas leis c sempre 
empregado o genero masculino, comprehen-
dondo o feminino, o plural excluir este, deste 
que motivos de ordem jurídica ou legal 
expresamentle impeça de estar naquelle com-
prehendido. Existindo a lei geral, o art. 73 
da Constituição que não veda e antes clara 
e terminantemente dá ás mulheres o direito 
á investidura dos cargos públicos, outra 
qualquer disposição que a contrarie será 

-eroassem com brilho e proveito. Branca 
de Caste'la na França. Isabel ra Inglaterra, 
Maria Thereza na Áustria. Catharina na 
Rússia e recentemente a rainha Victoria, se 
notabilizaram em seus governos, e. poucos 
homens igualram em tenacidade e força de 
animo á desgraçada Margarida de Anjou, 
esposa do pussilanime Henrique-VI. mulher 
emprehendedora e corajosa que na opinião 
dos historiadores ingleses "possuía todos os 
talentos de governo e todas as virtudes 
guerreiras". Joanna Montford, a quem Frois-
sart attribue "nma coragem de homem e 
um coração de leão" fez a guerra da Bre-

louca extravagancia, isto ê, a admissão tanha.e Joanna D*Are salvou a França do 
- . . - . . . . . domínio estrangeiro fazendo renascer o pa-

triotismo". Esses exemplos servem também 
para mostrar que não faltam ás mulheres 
virtudes guerreiras, tino administrativo, ou 
interesse politico para que sejam julçados 
incapazes de exercer os direitos políticos 
activos. 

Os maiores acontecimentos da Historia 
moderna vêm corroborar na prova des«a ca-
pacidade e muitas das legislações contem-
porâneas já toleram a admissão. das mulhe-
res ás funeções _ publicas que. somente aos 
homens eram ate hoje permittidas. 

A revolução abolicionista da escravidão 
nos Estados Unidos veiu revelar ao mundo 
o grande devotamento ao bem publico de que 
são capa zes aS mulheres. Estabeleceram ahi 
os seus direitos politicos. participando dos 
perigos do combate e das glorias da victoria, 
pois que, escreve Bryce, foram eKas os ope-
rários mais zelosos e úteis do movimento 
anti-escravagista, mostrando tanta coragem 
em face dos revezes e perigos quanto Garis-
son ou Lovejoy. E' sabido, que foi Henrique 
Beecher-Stoew com o seu romance "A Ca-
bana do Tio Tom", que iniciou a campanha 
abolicionista nos E. Unidos. Desde então, 
todas as revoluções sociaes não prescindi-
ram do concurso das mulheres. Aos movi-
mentos philantropicos. ás campanhas prohi-
bicionistas (contra o uso das bebidas alcoóli-
cas), ás revoluções políticas, ás convulsões 
operarias e mesmo aos embates das nações 
em armas, ellas afflttiram _ corajosamente 
para participar da luta e dicidir muitas ve-
zes da victoria. 

A unanimidade das legislações lhes con-
feriu o direito de commerciar e gerir os pro-
prios bens, e, quauntas vezes, observa La-
veleye, a viuva pela sua prudência e saga-
cidade. não . rehabilita o nome do marido 
defuneto salvando a fortunacompromettHa? 

A maioria das leis administartivas, das 
leis industriaes e operarias lhes permittiu o 
accesso aos cargos nas repartições publicas, 
ás profissões liberaes e ao trabalho nas 
fabricas. 

As leis eleitoraes de diversos Estados lhes 
concederam o direito de suffragio nas elei-
ções escolares, nas mtlnicipaes e mesmo nas 
legislativas provinciaes. 

Hoje, que o vendaval da Grande Guerra 
varreu das instituições politicas os precon-

Do especialista francez dr.- ED. PÍCARO, 
de Pepsina, Pancreatina e Diaatasa 

Representa a ultima palavra da therapeu-
tica moderna no que diz respeito a um to-
nico digestivo assimílante. Formula de fer-
mentos digestivos empregada com surpre-
hendentes resultados em todos os paizes eu-
ropeus durante os últimos oitenta annos. 

SEMPRE EFFICAZ 
Nas differentes fôrmas d» dyspepsla ner-

vosa, atônica ou flatulenta e nas gastrites 
antigas ou recentes. Produz bem estar gas-
tro-íntestinal rapidamente nas tndlgestões, 
acldez embaraços gástricos o elimina to-
dos os symptomas de deficiencia digestiva, 
taes como: mão hálito, nervosldade, dores 

sempre d e e s t o m a e o > ]{ngua suja, nausea, ardor na 
garganta e bocca, gosto desagradável na 
bocca, magreza, irritações 'da pelle, prisão 
de ventre, enjôos e resfriamento das mãos 
e pés. A' venda nas drogarias. Único depo-
sitário no Brasil: 
LOIJIS S. CURT. — CAIS A POSTAL, 1»75. 

- RIO DE JANEIRO 

ceitos sociaes, as mulheres, substituindo « _ 
suas occupações diarias os operários mobili-
sados pelos exercitos e com elles competindo 
nos arsenaes e nos proprio campos de bata-
lha, vieram provar que a diversidade do 
sexo não é mais do que "accidente", como 
chamava S. Mill, e que esse "accidente" 
não basta para que a Lei as considere inca-
paz de ter uma opinião e exprimir uma 
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preferencia sobre os assumptos de interesse 
politico, vedar.do-lhes a participação no go-
verno e nos destinos da coisa publica. 

Não existe hoje em dia paiz civilizado que 
lhes não tenha concedido ou não esteja 
inclinado a conceder-lhes o goso e exercido 
dos direitos poiticos, desde que o único ar-
gumento serio que a isto se oppunha era a 
tradição do direito romano, trazida quasi 
inalterada através de toda a Historia. Este 
argumento, a própria Historia acabou por 
destruir e não c sem grande confiança nos 
dias felizes que o destino reserva á Huma-
nidade que x-entos a Inglaterra, a depositaria 
das mais bellas tradições liberaes. admittir 
na Camara dos Communs como deputado por 
Plymouth — Lady Nancv Astor, na vaga 
aberta pelo Visconde Astor a quem o titulo 
nobiliarchico elevou á Camara de Lords. 

As outras objecções á capacidade politica 
das mulheres não repousam sobre principio 
algum bastante segura para fazer hesitar 
o espirito de uma pessoa culta. 

A objecção de que r.ão podem prescindir 
do estado de protecçno por serem physica-
mente mais fracas, está respondida por s: 
mesma porque, justamente por dependerem 
mais da lei e da sociedade para a sua pro-
tecção, mais precisam ellas de influir dire-
ctamente na votação e aplicação da lei na 
sociedade. 

A razão de que votariam ao sabor do po-
der ascendente dos paes ou maridos, encon-
tra resposta sufficier.te nas seguintes pa"a-
vras de Catão, o Cer.sor, palavras de opinião 
de Píutarclio foram tiradas dos Apophthegmas 
de Themistocles; — todos os homens, dis-se 
elle, governam as mulheres, — nós, gover-
namos todos os homens — e nossas mulhe-
res nos governam. Note-se que a esposa de 
Catão nenhuma influencia tinha sobre o seu 
marido e era tão pouco dada á temuras que 
somente o abraçava nos momentos de tem-
pestade. atemorrizada pelos relâmpagos, o que 
fazia com que o il'.ustre, romano affirmassc 
pilheriando, somente ser feliz quando Júpiter 
trovejava. 

Nem se diga que as paixões políticas, pe-
netrando 110 lar, viriam abalar a harmonia 
da .sociedade conjugai, ameaçando a paz e o 
socego da familia. As observações imparciaes 
do escriptor inglez Ilorace lunkctt no terri-
tório norte-americano de Yoming (1890), 
onde as mu-lheres sufíragam a exercer as 
funeções de jurados, vem demonstrar que a 
egualdade politica dos sexos nenhuma influ-
encia exerce na_ vida familiar e tampouco 
acarreta discórdias domesticas. 

Também, a allegação de que, auferindo 
as vantagens do direito do voto ellas l ão 
por natureza impossibilitadas de prestar ser-
viços militares, o que é um devec de todo 
cidadão, não tem procedencia, porque, subs-
tituindo os soldados nos estaleiros, arsenaes 
e fabricas de munições e com elles compar-
tilhando as vicissitudes dos combates pres-
tam com os trabalhos de Cruz Vermelha, 
tantos serviços á Patria como se combaten-
tes fossem. A balança das compensações 
permanece equilibrada. 

Depois, a emancipação politica da mulher, 
traz a grande vantagem socil-a de devial-a 
do ocio, dos caprichos e das "frivolidades" 
da vida domestica para o terreno das preoc-
cupações dos interesses geraos; ella deixará 
de agir como uma força dissolvente sofcre a 
consciência politica do homem, para adquirir 
um sentimento proprio de responsabilidade 
pessoal. E se a repugnancia que inspiraria 
ver-se_ mergulhar a mulher na "politica" tal 
qual é actualmente praticada, poderia ser 
invocada contra a admissão do sufíragio 
feminino, então, mais do que nunca faz-se 
preciso o concurso das mulheres, para me-
lhor comprehensão da politica, já que sosi-
nhos não conseguimos bem pratical-a. 
_ Nos_ tribunaes populares, o seu concurso 
é mais necessário ainda pois, se o Jurv é o 
tribunal eminentemente democrático que con-
sulta directamente a consciência popular, não 
ha como excluil-as da parte que ocupam na 
sociedade. Demais, nenhum juizes de facto 
melhores do que as mulheres para julgar 
dos crimes das outras mulheres e das acções 
delictuosas dos proprios homens. E se a úni-
ca objecção que neste ponto nos aponta a 
experiencia é o facto de serem ellas inflexi-
veis e demasiado severas nas suas decisões, 
tal qual se verificou no territorio de Washin-
gton quando fizeram parte do jury que 
perseguiu os infractores da prohibição do 
jogo e da venda de bebidas alcoolicas, então, 
esse argumento converte-se em razão pode-
rosa para justificar a intervenção das mu-
lheres no Jury como um elemento revigo-
rador dassa instituição um agent* capaz 

! üS- iUSTEZ 
1 m V E L H I C E 

; Gozar a vida nas ulti-
i mas décadas não só é 
j iogico,. mas possível. 

jj Provae-o tomando 

EMULSÃO 
| | d e S C O T T 

| 531 

de salval-o do relaxamento que o tem desa-
creditado no conceito da opinião publica. 

Vemos assim que em todos os ramos da 
actividadc politica o esforço e a cooperação 
da mulher é uma necessidade. 

As forças que actualmente agem a favor 
de sua completa emancipação politica, longe 
dc obedecerem á uma orientação theorica 
bebida nos principios abstractos de justiça 
democratica, tem o caracter positivo de uma 
iniciativa pratica movida pelo aguilhão das 
necessidades orgatticas e culturaes da socie-
dade moderna. 

AS MULHERES NA POLÍTICA 

Opinião ponderada — Os deveres domésticos 

Na revista "Intcr-Americana", orgão de 
intercâmbio internacional entre os povos do 
Novo Mundo, editada em Nova York. publi-
cou a Sra. Corinna Roosevelt Robinson, 
irman do fallecido Theodoro Roosevelt, auto-
ra dc vários volumes de poesias e de núme-
ros escriptos sobre assumptos literários, 
cívicos e phüantropicos, interessante estudo 
com o mesmo titulo que o do presente ar-
tigo. 

Indagou a Sra. Corinna Roosevelt Robinson 
qual a forma mais util da influencia feminina 
na vida publica, agora que as mulheres dis-
põem de voto, donde lhes emanam, ao mesmo 
tempo, direitos e deveres politicos. 

A fim de que a influencia feminina seja 
positivamente benefica e efficaz, recommen-
dou a autora a suas compatricias que pro-
cedam com prudc-ncia e cautella nas delibe-
rações a actos referentes- aos negocios públi-
cos, emquanto não adquirem o preparo e a 
pratica indispensáveis para tratal-os e ma-
nejal-os com idoneidade. 

Assignalou algum dos perigos e erros 
acarretados pela inexperiencia feminina em 
politica, convencida, porém, de que o idéia-
Hsmo e a sinceridade das mulheers podem 
íazer grandes cousas para bem da patria e 
da humanidade. 

E" essa, segundo a redaeção de "Inter-
America", a synthese do trabalho em 
questão. 

Ha nclle, entretanto, conceitos e aprecia-
ções que convém divulgar. 

Si c certo, — diz a Sra. Corinna Roosevelt 
Robinson, — o adagio antigo de que a vas-
soura nova varre com limpeza, não o é 
menos a proposição inversa, a sabar: a 
vassoura limpa varre como si fosse nova. 

Ao pensar aas mulheres dentro da politka, 
preferível é consideral-a ao ponto de vista 
de vassoura limpa e não ao ponto de vista 
da vassoura nova, comquanto neste momento 
bem se poderia também considerai-a como 

Tudo quanto e completamente novo é t por 
força, potencial em parte e a . importancia de 
sua potencialidade varia conforme possa ser 
util ou não. 

A única forma de poderem as mulheres 
tornar-se de positiva utilidade em politica é 
mostrarem-se sinceras_ e francas ante os 
acontecimentos e as individualidades-. 

Não deve existir um partido de mulheres 
mas cabe a estas trabalhar ao lado dos ho-
mens, aproveitando os conhecimentos mas-
culinos e offerecendo-lhes a vantagem de 
pontos de vista isentas de transações de 
principios. 

Ha transações legitimas e necessarias na 
vida, mas cumpre ceder a ellas como abso-
luta pureza de intenções. 

Se devem as mulheres votar em candidatos 
que lhes inspirem plena confiança e traba-
lhar por olles com a perseverança, emergia, 
a inquebrautabilidade dos desejos femininos. 

As mulheres desejam as cousas com mais 
força do que os homens; são mais vehe-
mentas e concentradas, o .que pode ser pro-
ficuo ao futuro da nação. 

O que c necessário é mais instrucção nos 
tr.cthodos po'iticos. 

Na hora actual. as mulheres parecem-se 
com os principiantes numa grande univer-
sidade: são inteligentes e anima-se a anciã 
hor.rada de adiantamento; mas, ignorantes, 
bisonhas, inexperientes, precisam aprender 
ccm as antigas classes, sem temeridades. 
nem demasiadas pretenções. 

Nada, por ora. de occupar cergos *de alta 
direcção e responsabilidade, para os quaes 
ainda lhes falta aprendizagem e pratica. 

Nas escolas e bibliothecas, poderão ellas, 
desde já. prestar inestimiveis- serviços, bem 
como contribuindo com a _ sua inj^uencia 
politica para a diffusão da instrucção e da 
educação popular. 

O espirito feminino. — continua a Sra. 
Corinna Roosevelt Robinson, — e propenso 
a confundir a independcncia com a recftidão. 

A rectidão, que significa somente proceder 
bem. pode pratical-a tanto o que trabalhe 
filiado a uma associação como o espectador 
independente, mas, do primeiro modo pode-se 
realizar Um labor muito mais fecundo. 

O que importa, antes de tudo, c conseguir 
lions resultados e o espectador raramente 
faz alguma cousa mais do que pcrmanecer 
apartado e censurando tudo. 

As mulheres podem ser úteis cm politica 
só até com o exemplo mudo no concernente 
ao cumprimento do dever. 

Pouquíssimos homens tomam parte activa 
na politica de sua patria e st as mulheres 
assumirem essa parte diligente, bastar-Ihes-
ha o exemplo silencioso para produzir bene-
ficas conseqüências praticas. 

Não é o voto em si mesmo o elemento 
preponderante nos novos privilégios e res-
ponsabilidades da mulher, sinão bem mais a 
abnegação da mulher no tocante ao voto e 
desígnio solemne de que esse voto pactue em 
apoio da justiça. 

Em resumo, aconselha a Sra. Corinna Ro-
osevelt Robinson ás muheres americanas, t m 
particular, o a todo o seu sexo, em geral, 
que procedam como ella própria espera pro-
ceder, isto é, que concorram á escola, não á 
escola que outr'ora freqüentaram, mas sim 
á dura escola da vida publica. 

Isto, — releva accentuar, — sem o menor 
intuito de prejudicar os deveres domcsticos. 

Si as mulheres se desinteressarem dos de-
veres domcsticos, enfraquecerão, em vez de 
augmentar a sua influencia. 

Assim como estudaram as outras artes, 
estudem agora a difficil arte de se prepara-
rem para ser cidadans úteis. 

Tratem de eliminar ahi o sentementalismo, 
portm, de modo algum renunciem á since-
ridade e ao idealismo pratico, esforçando-se 
por ascender ao nível da classe mais adian-
tada em- politica. 

Acolham os conhecimentos que o accesso a 
tal classe suppõe, sem sacrificar o amor 
pela justiça, ou a determinação de converter 
a vida politica e publica numa carreira onde 
nada dostrúa ou attenúe o enthusiasmo dos 
homens, nem o das mulheres. 

Na America Central 

Segundo um telegramma de S. Salvador, 
a Assembléa das Republicas Centro Ameri-
canas, reunida em Teguaigalpa, approvou 
uma moção favoravel ao euffragio feminino. 



I« ella a exclamar: "Não o sou absolutamente!" 
Mas pensou logo em Margarida, a quem ardente-
mente desejava a u x i l i a r . . . 

— Mas, é q u e . . . eu sou e x i g e n t e . . . replicou ella, 
com um sorriso, que pedia desculpa. — Desejaria 
tanto possuir algum dinheiro ganho por m i m ! . . . 
E ' tão desagradavel o ver-se sempre uma pessôa 
na contingência de o pedir! . . . 

O velho editor poz-se. de novo a r i r , todo amavel, 
patern2lmiente bom: 

— Um pouco de paciência, minha m e n i n a ! . . . A 
mocidade deve resignar-se a so f f re r a tutela. Tempo -
virá, talvez muito breve, ém que deverá contar só-
mente com as suas próprias f o r ç a s . . . 

Ella não r e s p o n d e u . . . A porta do salão abriu-se 
para dar passagem á senhora Danestal, que regres-
sava da praia. A mãi estacou, surprèsa, vendo a filha 
deante do piano, ao lado de um homenzinho des-
grsnhado, que logo se inclinou polidamente para ella. 

Machinalmente. interrogou: 
-s- Quem é, Ohlquinha? 
— Apresento-te aqui, mamai, o senhor Flamin. 

director da Revista-Malva, o qual se mostre, dese-
joso de publicar o mieu poema. 

— Teu p o e m a ! . . . Publicar o teu poema?. . . Que 
p o e m a ? . . . E como conheces este senhor? 

-Essa incrível noticia a snrprezava de tal modo que 
toda a sua pratica mundana não vingara t r iumphar 
da confusão das suas idéas. Foi o proprio Flamin,-
quem, achando engraçado o conflicto. se encarregou 
de lhe dar as explicações necessarias. Colette, que 
parara á entrada do salão, ouvia, interessada e curiosa. 

Flamin, muito cortez. concluía: 
— Estou, que v. ex. não verá inconveniente al-

gum em que eu t ra te com sua filha, não é verdade? 
— Absolutamente! Aliás, neste assumpto, só ella 

é que pode decidir o que lhe convém fazer dos seus 
versos. Estou satisféita por vêr que o senhor en-
controu algum valor nesses ensaios. 

— Algum' valôrl repetiu o bom do velho, quase 
a g a s t a d n . . . Oh! minha senhora! Elles o poesuem. e 
tão real que. desde o momento em que o acaso mos 
fez ouvir em parte, puz-me á procura da menina para 
que mos désse a conhecer Inteiramente, afim de que 
eu tenha a satisfação de os offerecer aos meus lei-
tores! 

E deixando a bella senhora, que lhe parecia cruel-
mente desprovida do senso poético, voltou-se para 
Chiquinha, que estava de olhos abstractos: 

— Estará brevemsnto em Paris, não é assim, me-
nina? 

— Dentro em algumas semanas, penso eu. 
• — Nunca antes! interveio Colette com tal certeza 

na voz que Chiquinha a encarou, repentinamente 
et tenta. 
— Aguardarei., então, o seu manuseripto por essa 
é p o c a . . . 

— E, certamente ainda disposto a editá-lo, 
não é v e r d a d e ? . . . 

O velho sorriu, bem humorado, achando graça 
naquelle seu a r de menina supplicante. 

— Certamente,sobre isto não mudarei de opi-
nião. Minha senhora, as minhas h o m e n a g e n s . . . 
Menina, até á vista. Espero que me perdôe a 
ousadia de tê-la vindo importunar mesmo aqui 
no seu hotel. 

— Perdoar-lhe? Ora, essa! Eu é que lhe agra-
deço. . . Fico-lhe até muito agradecida! 

Estendeu-lhe a mão, que elle apertou cordial-
mente. Depois 'de uma ult ima reverência, o 

velhinho desappareceu na ontja dos passeantes, 
appellidados pela garrida do almoço, emquanto a se-
nhora Danestal, sempre obcecada pela exactidão, su-
bia a toda a pressa para o quarto a desvestir os t ra jes 
de passeio. 

Colette, essa permanecera imimóvel. De pé, no melo 
do salão, com um sorriso mysterioso nos bellos lá-
bios, contemplava com os olhos scintillantes o arren-
dado trêmulo dos ramos que a brisa balançava. Ao 
rumôr dc-s passos da irmã. voltou a cabeça, fitando 
os olhos no semblante de Chiquinha, rosado pela fe-
bre do contentamento. 

— Ora. viva, Chiquinha! Eis-te. afinal, a caminho 
da celebridade! . . . Este dia é decididamente favo-
ravel aos Danes t a l s . . . 

Calou-se um instante, e depois continuou: 
— Tenho também uma noticia a d a r - t e . . . Sou 

noiva! E foi a própria senhoixi Aeseline quem me 
pediu que lhe acceitasse o fi lho! 

Uma orgulhosa alegria vibrava triumphalmente na 
voz de Collete. Vencera, afinal, essa nartida em que 
se empenhara com tão ousada vontade! 

Chiquinha, por sua vez, encarou na irmã. buscan-
do disfarçar a espécie de vergonha que. sftbito, lhe 
amarfanhara o coração. Ella já havia dito, uma vez, 
a Collete o juizo que formava dessas ambiciosas ma-
nobras. Não lho devia r e p e t i r . . . Foi, pois, com a 
voz um tanto trêmula, que ella articulou: 

— Tanto melhor, Colette, si estás con ten te . . . 
Qkeira Deus nunca te arrependas do que quizeste 
hoje! • n 

Colette aguardava, de cerfo, outras congratula-
ções . . . A fronte vincou-se-lhe de uma ruga severa 
Fez meia volta, e, sem dizer palavra, retirou do 
salão." 

Chiquinha, immóvel, não pensou siquer em se-
guil-a.. Parecia-lhe que, com as palavras da Irmã, 
Tora-se-lhe do coração toda a alegria, tanto a morti-
ficava o sentimento de humilhação que lhe invadia • 
a alma. E arrancando á ebriedade do seu próprio 
sonho, murmurou: 

— Oh! por que será forçoso que Colette se case 
s s s i m ! . . . 

v n 
Sem attender aos prudentes avisos do Tonrins-

Clnb, Chiquinha lançara em vertiginosa corrida a sua 
bicyclêta pela ladeira de Houlgate abaixo. Súbito, 
porém, demlnuiu a velocidade com grande surprèsa 
de Cláudio, que pedalava a seu lado, enquanto, atraz 

I delles, Asseline escoltava a sua noiva Colette. 
— Está cansada? perguntou Rozenne. 
— Não, mas deu-me desejo de gozar a linda vista 

do valle, pois é esta, de certo, a última vez. pelo me-
ros este anno, que passo por aqni! Para bem con-
templá-lo, quero fazer a descida a p é . . . 

Travara a máchina, sal tando ao chão com essa 
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graça, flexível que tanto encantava, como no primeiro 
dia, o olhar de Cláudio Rozenne. Este seguiu-lhe 
logo o exemplo. Um instante, permaneceram ambos 
immóveis, a contemplar a magníf ica paisogeim de 
verdura, água e claridade. Longo, sôbre Dives e Ca-
burgo, pairava uma bruma de oiro: mas. a seus pés. 
Houlgate a/pparecia muito clara, similhante a um 
immenso ramilhete de árvores que sombreavam ter-
raços floridos, descendo para o mar . 

E Rozenne dizir então entre si que era um prazêr 
dos deuses o vér a seu lado. noss9 quadro luminoso, 
uma esbelta e enthusiastica criatura, como a que ca-
minhava ao pé delle. toda córada pela velocidade da 
carreira, os lábios entreabertos para melhor aspirar 
a brisa do descampado que lhe banhava o ardor da . 
pelle frêsca. 

Mesmo sob os t r a jes de cycllsta, ella ainda con-
servava a sua harmoniosa silhuêta. A sáia escura 
moldava-lhe estrei tamente os quadris de jovem 
nynvnha: e sob a blnsa de u r a azul-pôllfdo de per-
vinca. adivinhava-se-lhp o busto modelado numa li-
nha imneccãvel. na esbelteza da sua mocidade. 

E um amargo pezcT crescia dentro em Rozenne, á 
Idéa de nne. em breves dias. não mais lhe seria 
dado sentir viver ao T>é de si essa sednetera cria-
t u r a . . . Certo, em Paris, noderin tornar a vê-la: 
mas .iá não seria a mesma coisa. Encontrá-la-ia nos 
salões cheios de ren te . onde. sob pena. de nôr em 
movimento p corriTbão doe mexericos, já não •pode-
ria livremente tagarel lar com ella. buscá-la semnre 
nne lhe deseinsse a companhia, saborear o per fume 
da sua mocidade. 

— Parte sempre na segunda-feira? 
—«- Parto. Agora que o casamento de Colette já 

está decidido, cumpre recressarmos a Par is nara 
amre^entar ao panai. jã de volta da Allemanha, o 
futuro eenro. e. nrincinnlmente. nara dar começo ao 
«rrandes nrenarativos dessas justas nííncias. Paulo e 
Colette iPselam celebrá-las em fins de o u t u b r o . . . 
Têm. nor tar to . anenas seis s e m a n a s . . . 

— S i m . . . coronrehendo. . . — disse elle dis-
traído. Denois. intprrogando-a: 

— Leva saudades? 
— Muitas! Eu sou nm nouco como os gato»*... 

Affeicôo-me. den lo rave lmen te ! . . . aos lugares onde 
vivo. e as nartidas são ^pmnre nora mim umr. espé-
cie de arrancada mais ou menos dolorosa. . . Tomo 
sahp. iá o disse um noe'"* "Par t i r é morrer um nou-
co!" E nu r sinto np^fe í t«mente . . . Sim. levo sau-
dades de Yillers nor ?! mpsma. . . E . com- tudo. na-
rpee-me bem vazia dp«de aue Margarida p a r t i u . . . 
E tão abruptamente! 

Rozenne. ímnprcentivplmpnte. estremeceu. "B^m 
sabia elle ou» não enteava ero nada na vida do Obi-
ouinba Danestal : mas : era-llie sobremaneira desa-
gradável o receber assim a confirmação dêsse inti-
mo sentimento. 

Por mais DPFPIDO OUP fôsse de fatuidade. achava 
dnrn nara o 5-PU amftr-nrónrio masculino uma tal in-
cliffprenoa: e. noi? nup essa menins indenendente o 
interessava slbrenoss^. sentia-se humilhado nor não 
ter podido a b o r d a r nella aleuma coisa dessa impe-
riosa attracoão nup ella exercia sobre elle. 

A seu lado Chiquinha caminhava, concentrada, 
sem pensar nelle. rpcordando-se com certeza da 
irmã. qup SP vira nbríeada i partir — sabia-o Ro-
zenne — á ron«a da loucura da André, nne tivera 
erosso nreiuizo nas apostas do Grande Prêmio de 
Deauville. 

Elle havia sinceramente deplorado a pobre senho-
ra ; mas, nesse momento, quase a maldizia por 
absorver o pensamento de Chiquinha. Sentiu, por 

isso, um grande prazêr ao ouvir a voz de Colétte 
que g r i t ava : 

— Chiquinha! Não f u j a s ass im! . . . Vamo-noa 
sentar um momento, pa ra descansar," no alto do 
Bosque de Bolonha. 

— Vamos! aprovou ella, destrahido dos seus de-
vaneios . . . 

Foi então que notou a sombria expressão do rosto 
de Rozenne; e. admirada , perguntou bre je i ramente : 

— Por que está o senhor com este ar tão t r i s te? 
Desagrada-lhe o ir sentar-se no bosque? 

— De modo n e n h u m ! . . . O que me entristece é 
saber que a menina vai p a r t i r . . . 

— E ' mui to gent i l , 'pr incipalmente si é s i n c e r o . . . 
— Do fundo d 'a lma. Não acredita? 
Chiquinha ergueu p a r a elle um olhar es t reme de 

zombaria. 
— Acr f fd i t o . . . Creio mesmo q u e . . . r e a lmen te . . . 

não lhe causo nenhum t é d i o . . . E aceito essa honra 
pelo que signif ica! 

Recuperara já o seu sorriso trocista e sat isfei to. 
Rozenne sentiu-se invadido de uma extranha sen-
sação dp cólera. Como uma onda fur iosa, o desejo 
crescia dentro nelle de a tomar nos hrJços como a -
uma criança rebelde: arrancá-la. fôsse como fôsse, 
áquella i r r i t an te serenidade: vê-la estremeteer Bob 
a ftfria dos seus beijos, nne lhe magoariam a pelle 
frêsca. t.Tescalando á m o c i d a d e . . . 

Tentação louca, cujo alcance elle logo mediu. De-
cididamente. essa menina dava-lhe volta ao juízo! 
Trritado comsigo próprio, contra ella mesma, r eman-
chon o passo para q«p o alcançassem Asseline e 
Colette. que vinham atroz. 

Si Chiquinha -nercebeu esse sfibito abandono, não 
o deu a conhecer, continuando a avançar com o seu 
nassinho leve que" mais narecia um v ô o . . . Quan-
do olle to rnou a alcancá-1a. in estava sentada á bei-
ra do caminho, os cotovelos fincados nos loêlhos. o 
OUPÍXO anoiado ás mãos juntas contemnlando o ho-
rizonte ondp resnlandeciam vagas l o n g i n o n a s . . . 

Nas nupillas. de um azul de águas proi.nndas. n u -
etuava-lhe uma como exnressão de s o n h o . . . El le 
receou atie ella lhe t omasse a fug i r num dêsses 
s«ns f renuentes devaneios. <»m nne se abvsmava de 
bom grado. .1nctamente neora nue elle sentia, hnoe-. 
riosa. a sêde de lhe gostar aindn o delicioso encan-
to. dentro em breve fugit ivo, de sua interessante 
palestra. . ' ~ 

Com voz. nne mais parecia uma prece, perguntou, 
de pé. em f ren te delia: 

— Teria a menina Chiquinha feito ropentínamen-
tp vnto dp silêncio? 

Ella ercrupn os olhos na r s elle. com uma res-nnsta 
nromnta nos lábios: mas encontrou-lhe o olhar, e a 
replica não vinerou ar t iculada. Disse, anenas, com 
uma ruça maliciosa a lhe vincar a bocà: 

— Que delicada maneira de me dar a. l embrar 
nue as nessoas bem educados não fícaim silenciosa? 
pm companhia dos seus s imi lhan t . e s ! . . . HTas. ha l á 
dez semanas nue o senhor me conhece, e" ainda não 
percebeu aue sou uma menina mal e d u c a d a ? . . . 

Interronvpeu-se: denois. a legremente: 
— Ora. vamos! Não me feche dêsse modo o ros-

t o ! . . . E sente-se aqui . que está muito a e r a d á v e l ! . . . 
Prometto- lhe que hei de ser muito polida, e talvez 
a té converse! 

— Multo bem! — disse Rozenne. a f fec tando de 
sério. — Tomo nota da nrompssa, e lha rebordarei 
CB-ra piedade: si nrecíso fôr . Ficaremos aqui, sen ta -
dos neste ta lude? 

— Sim; nenso que anui estaremos s u f i c i e n t e -
mente afastado? dos noivos nara que o s , n ã o incom-
Tnodemoc. Pornn° . n^^te momento, representamos os 

KOLA soei Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estorna-
do. Util no crescimento das creanças — : 
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pais que os vigiam, e o nosso papel é o de sermos 
discretos! 1 . 

— Sê-lo-emos, reverenda senhora, disse elie, em 
ar tão grave, que ella se pOz a rir . 

•Sôbre as suas cabeças, as agulhas dos abeto.s vi-
bvavam -ao sôpro da larga brisa, animando coia um 
indefinivel acalento o ar luminoso e tépido. onde 
fluctuavam, confundidos, o aroma dos pinheiros, o 

• cheiro do mar, os vagos perfumes que espalhavam 
em derredór os mas&iços floridos das "villas". 

— Como isto é bom! murmurou Chiquinha, sor-
vendo ávidamente o vento que vinha do mar . 

Rozenne respondeu alguma coisa que ella nã-j ou-
viu, pois a attenção desviara-se-lhe para a i rmã e 
Asseline, sentados um pouco mais abaixo: com o 
olhar penetrante, ella observava o jOgo das physio-
nomias de ambos. Levantou então a voz: 

-— Permitte que lhe recorde a sua promessa, -e 
lhe pergunte a causa que a faz f icar assim tão ab-
s o r t a ? . . . Nãc é nada agradável o sermos condem-
nados ao silêncio quando sentimos um irreprimível 
desejo de conversar! . 

— Meu Deus! disse Chiquinha. sorrindo. — Como 
o senhor está hoje curioso e fa lador ! . . . Pois bem! 
pensava em Paulo Asseline. que, contemplando Co-
lette com aquelles olhos de cãozinho fraldiqueiro, 
t inha o ar de um bom rapaz que, em verdade, me-
rece que ella faça alguma coisa pela felicidade 
d e l l e ! . . . 

— Ha de fazer muito! murmurou Rozenne. 
Mas arrependeu-se logo de similhante reflexão, ao 

ver o ligeiro franzir das sobrancelhas de Chiquinha, 
que contin.uou, sem pegar na deixa: 

— Espero que Colette não lhe deixará sentir de-
: masiado que o tem de corpo inteiro em sua mão . . . 

— De corpo i n t e i r o . . . e isso fã-lo radiante! 
E ambos, um momento, como dois velhes pruden-

tes que observam os brincos das crianças, contem-
plaram os n o i v o s . . . Paulo : quasi aos pés de Colette 
envolvia-a num olhar de adoração, ouvindo as pa-
lavras que ella lhe dizia com o a r de linda soberana, 
a dictar as suas ordens do alto do seu d i r e i t o . . . 
Ah! certo, tudo que ella desejasse, elle o faria, agra-
decendo-lhe ainda o haver-se dignado de o nuerer. 
feliz por lhe poder prestar um culto digno de sua 
b e l l e z a . . . 

Chiquinha teve a intuição de tudo isso. 
— Ah! s im! murmurou ella. com um sorriso 

a franzir-lhe um pouco os lábios. — Elle é bem o 
seu humilde súhdito! E, realmente, quando o vejo 
assim ao pé delia, entro a p'ensar que. com tudo. o 
amôr podé, por acaso, existir alhures, que não .="6 
nos romances e nos contos de fadas! 
. — Por a c a s o ! . . . Confesse que, neste momento, 

a senhora não diz o que pensa! 
Chiquinha voltou contra elle a cabeça, e Cláudio 

pôde ver então no profundo des suas pupillas uma 
absoluta sinceridade. 

— Ao contrário, digo absolutamente o que penso. 
Creio que o bello, o fiel, o generoso amor. o único 
que vale a pena de nos entregarmos a elle. esse 
amor nós o encontramos principalmente nos livros, 

cujos autores se persuadem de que dar uma illuaão 
é um beneficio. . . Mas na v i d a ? . . . Amor eterno 
que se não gasta com o u s o ? . . . Isso não e x i s t e . . . 
ou quase não existe! Confesse-o, p o r , s u a vez! 

— E' r a r o ! . . . Todavia, pode-se-nos deparar — 
obtemperou Rozenne, que esmagava furiosamente 
debaixo dos pés as agulhes des p i n h e i r o s . . . 

— Sim, pode-se-nos deparar, como o senhor diz, 
mas p o r ' a c a s o . . . As meninas prudentes e de bom 
senso não esperam se lhes depare similhante the-
zo-iro! 

— E a menina faz parte désse número? 
• — C l a r o ! . . . E é essa a razão por que tenho to-

das as probabilidades de ficar uma velha soltei-
r c .na . . . O que, aliás, não me causa medo algum! 

— Uma velha solteirona? Por quê! 
Brincando com a opala do anel, de água similhan-

te á côr do mar, ' Chiquinha explicou tranquilla-
mente: 

— Porque sómente me casarei s i tiver a ventura 
de encontrar um homem a quem possa a m a r . . . 

como amo por exemplo, a música, a poesia, as coisas 
" bellas, — e não vai nisto uma comparação, ociosa, 
— com a mesma fé absoluta, f o r t i f i c ado ra . . . Um 
hc-mem que me ame também como é força que eu 
seja amada, para que eu possa ser feliz! E tudo 
isso é pedir demais pa ra esperar alcançá-lo! Con-
clusão, ficarei solteira toda a v i d a . . . . sem dúvida, 
para minha maior felicidade! 

Com um gesto abrupto, Rozenne quebrou uma 
varinha sScca que lhe estava ao alcance da mão. 
"Volvia-se-lhe intolerável o tranquillo desdém dessa 
criança, por isso mesmo que era uma menina ori-
ginalmente moderna, e tanto mais seduetora quanto 
não se preoccupava absolutamente com e l l e ! . . . 
Nesse instante, teria comprado, mesmo a fôro de 
uma loucura, o segrêdo para se fazer amar dessa 
m u l h e r . . . Quasi áspero, elle repostou: 

— A menina, fala como uma criança, do que não 
sabe! ' 

Isto mesmo Margarida também já lho dissera um 
d i a . . . Disso, lembrou-se Chiquinha v a g a m e n t e . . . 

— Oh! si s e i . . . Sei mais que o s u f f i c i e n t e ! . . . 
E é por isso que duvido, e nada e s p e r o . . . Mas não 
importa! Ha tantas outras coisas, bôas e bellas, que 
valem tanto si não mais que o a m o r ! . . . 

Elle compreendeu que queria referir-se á Poesia, 
á Arte. que adorava com ardor de criança apaixo-
nada. E. na revolta do seu orgulho de homem, re-
plicou-lhe, sacudido por uma cega necessidade de 
desforra e de conquista: 

— Talvez que nem sempre pense assim! 
— T a l v e z . . . E ' pos s íve l . . . Mas. neste momento, 

p e n s o . . . tudo o que lhe acabo de d i z e r ! . . . e ainda 
muitas outras eoisas mais! Vivo no presente. ?. por 
isto, estou resolvida, — oh! bem resolvida! — a 
não consentir que o homem me faça s o f f r e r . . . 
como vejo soffrerem pobres mulheres demasiado ge-
nerosas ou demasiado pusillanime?! 

— Soffrer! Mas onde foi a menina buscar simi-
Ihantes idéas falsas?! 

(.Continua no proximo nnmtro) 
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Sopa Juliana- — U m pouco de azedinhas, t res cenou-
ras. t res nabos, dois a lhos poireaux, uma cebola, u m 
pedaço de repolho, um pé de alface e um aipo. Cor-
tam-se os legumes bem fininhos, lavam-se e enxugam-
se. Poem-se duas colheres de manteiga numa caçaroia 
quente, juntam-s-e-lhe os legumes, e mais uma colhe- ' 
r inha de sal, iduas pi tadas de p imenta do reino e u m 
litro de agua. Faz-se cozinhar len tamente durante duas 
horas em fogo b r a ndo . Quando os legumes estiverem 
cozidos, põe-se a a l face e a azedinha. Pode se servir 
em fat ias de pão tor rado , com manteiga-

Peixes de vagens- — Cozinham-se as vagens com agua 
e sal. cor tam-se èm t iras f inas e amarra-se como fei-
xes de lenha. Passa-se na massa de fregir , f r igi-sc e 
servem-se quen te . Podem também servir para enfe i tar 
p ra tos . Ficam boni tas a r rumadas num pra to sobre um 
guardanapo e com ovos cozidos á volta, cor tados em 
rodas . 

Costel letas de porco a milaneza- — Depois de prepa-
radas e temperadas as costelletas quebre-se tres ovos 
num pra to , juntam-se- lhe sal. pimenta, uma colher de 
azeite f ino e uma colher de agua. Passa-se as costelle-
tas na fa r inha de pão, depois nos ovos e novamente na 
far inha de pão . Frege-se em gordura quente . Pode-se 
servir com espargos ou palmito de molho branco-

Ent recos to de porco. — Corta-se em pedaços, t em-
pera-se com limão, sal p imenta , deixando-se assim por 
espaço de duas horas . Vai uma cassarola ao fogo com 
gordura e quando estiver um pouco quente nella collo-
ca-se o entrecosto. com a pa r t e gordurosa para baixo. 
Tampa-se a cassarola , para que cosinhe du ran t e alguns 
tempo, ao ba io . Depois descobre-se e deixa-se f r i g i r . 
Serve-se com virado de fei jão ou couve a mineira, m e -
xida com fa r inha de milho. 

Bombas — Fazem-se com a mesma massa dos so-
nhos, que_ se t i ra com uma colher e dispõem-se em t a -
boleiro l igeiramente un tado com mante iga ; p inta-se 
com gemma de ovo. Assa-se em forno quente . Es tando 
• s sada abre-se um dog lados com uma faca de ponta 

e enche-se com crcme de baun i lha ; polvilfia-se com 
assucar . 

Beefs com f ígado á viennese. — Cor ta -se o f í gado 
cm b ; e f s de um cen t ime t ro de g rossura . mais ou -me-
nos . Faz -se um molho com caldo de limão, sal, p imen-
ta, na qual se põem os beefs e de ixa-se quinze m i n u t o s 
para t o m a r gos to . No momen to de fazer os beefs en-
xuga-se e passa-se cada um na f a r inha de t r igo. F r e -
gem-se os beefs idois a dois e servem-se com o segu in te 
m o l h o : uma colher de mante iga l igeiramente de r re t ida , 
urna p i t ada de p imenta , sal e salsa bem f ina. re t i ra -se . 
bem e põe-se sobre os beefs no momento dc ir p a r a a 
mesa . Pode-se servir com b a t a t a s cozidas á vo l t a . 

Rim de ca rne i ro . — O rim é cober to com um% pel l i -
cula f : n a que se deve t i rar , o que se obtém m e r g u l h a n -
do-o n a agua . Depois de a r r ancada a pelle, co r t a - se 
o r im e todo o compr imento do lado, sem e n t r e t a n t o 
s e p a r a r comple t amen te uma par te de ou t r a . Depo i s 
dc aber to , ladeia-se com t i ras de t o u c i n h o , m e r -
gulha-se em g o r d u r a der re t ida e colloca-se sobre u m a 
g re lha a fogo vivo, du ran t e seis minutos, a s s e n t a n d o - s e 
p r imei ro a^pa r t e que apresen ta o concavidade . 

UM NOVO A P I M R E L H O D E T E C E R E SERZiTR 

O ac to de se rz i r u m r a sgão n a f azenda ou f a z e r 
' •pontos" nas meias ou r e m e n d a r é s e m p r e d e m o r a d o 
e s e m p r e impe r f e i t o . Urgia , pois, c rea r u m a p p a r e -
Iho pa ra f ac i l i t a r essa t a r e f a e, sob re tudo , d e s t i n a d o 
u executa l -o com perfeição- O novo aipparelho " A n ã o " 
de serz i r e tecer é o que h a de me lhor p o r q u e fac i -
l i ta n o t a v e l m e n t e o t r a b a l h o e os s eus r e m e n d o s e 
s i r z idu ra s são s e m p r e per fe i tos . O s e u modo d e U3ar 
não o f f e r e c e d i f f i cu ldades , e a s u a a p r e n d i z a g e m s e 
faz t ã o sómen te com a l e i t u r a e observação do p rós -
pecto q u e a c o m p a n h a cada appa re lho . 

A 's nossas l e i to ras aconse lhamos q u e adop tem o 
appa re lho " A n ã o " , que é ind ispensáve l em todos os 
la res . Ocioso é e n c a r e c e r a s u a u t i l i d a d e . 

P e d i d o s a es ta redacção . Um appa re lho r e g i s t r a d o 
pelo correio, 6$000. 

0 M E N U ' D E M E U M A R I D O 
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de de 192.. 

SO . m s n q A I I c c DIRECTOR D* "REVISTA FEMININA" 
>JMI_1_1_VJ AVENIDA S JoAo 07-1.° ANDAR— S. PAULO. 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da 'Revista Fe-
minina, por um anno, a começar em.. 
de 192 e a terminar em ; de 192 
para cujo pagamento encontrará anne/ca a importancia de 
15$000 caso prefira receber a Revista registrada deveis enviar mais cinco 
mil réis ou sejam 20$000 (em dinheiro, cheque, ordem ou sellos). 

As caria» com as Importâncias devem vir sob o riglitro t valor declarado 

Endereço.. 

Logar 

Estado 

Observações.. 

C a r r a p a t i c i d a " K i l t i k , , 
DOS FABRICANTES 

T H E SHERWIN WILLIAMS CO. 
O melhor e mais economico dos carrapaticidas até hoje conhecidos. Acaba de ser experimentado e ap-

provado pelo Ministério da Agricultura, em virtude dos resultados surprehendentes obtidos nas experiencias a 
que foi sujeito na Fazenda de Santa Monica. 

Eis alguns trechos do certificado obtido das experiencias feitas na Fazenda de Santa Monica: 
" Ao fim de uma semana, mais ou menos, verificou-se que todos os carrapatos grandes e pequeno», 

machos e fcmeas, haviam morrido e alguns que ainda se achavam agarrados á pelle estavam inteiramente 
seccos. . _ 

Offerece vantagens que não devem ser despresadas. Assim é que para um banheiro de doze mil e 
oitocentos litros, que foi a capacidade com que trabalhamos em Santa Monica, gastcu-se OITENTA E OITO 
LITROS do preparado "Ki l t ik" , emquanto que de SARNOL e COOPER s*riam necessários CENTO E 
VINTE E OITO LITROS, uma difiereuça de QUARENTA LITROS" . 

Para mais informações e preços, na 

Companhia Mechanica e Importadora de São Paulo 
RUA 15 DE NOVEMBRO N * 36 



"O PibOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi_nSo tam serve-lhe o PlbOSENlO, Jiorqua lha fará vir 

cabello novo e abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o P1U0GEN10, Jiorque impada que 

o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PIUOSEfJlO, porque lha garanta a • 
W.V.S- '-hygiene do cabello. 
Ainda para a extineção da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loção de foilelte-ÓPlLOGENlO 

S e m p r e " O P l b Q G E N I O " 

< « P l l i O G E N I O " ; S E M P R E 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarlas 

ü RI * * CRANULADC 
c i r r o N i 

DISSOLVE eEXPELLE 
ô ÁCIDO UR/CO 

uiiusm n u m n o B i 
CONTRA 

R i T u a i i i c i - m i t u l u i i m a s 
CÁLCULOS BILURES 

âSTHfilTISBO-RHEUIlTISIQ 
• G O T A * 

PALACE HOTEL 
Aos fo r a s t e i ro s e legantes , aos tour i s tes , a to -

das a s pessoas que têm háb i tos f inos e de con-, 
f o r to , aconse lhamos que, ao vi r a S. P a u l o , bo 
hospedem de p r e f e r e n c i a no P AL ACE HOTEL-, 
á r u a F l o r e n c i o do A b r e u n. 102. Esse h o t e l fo i 
m o n t a d o segundo os me lhores modelos do gene-
ro , n ã o t e m e n d o compet ições com os ma i s m o -
de rnos . Gccupa u m vas to prédio, e spec ia lmente 
cons t ru ído p a r a esse f im, e á s u a m o n t a g e m p r e -
s idiu u m a l to espozito de elegancia, de bom 
gosto e de luxo discre to . O seu serviço é incon-
t ras tave l . -A s u a cozinha, magní f ica , r e c o m m e n -
d a n d o - s e pe la r i queza e va r i edade dos " m e n u s " . 
T u d o é execu tado com asseio, eserupulo e a m a i s 
r i go rosa hygiene . Todos os quar tos , que são a m -
plos, e l e g a n t e m e n t e mobi l i ados e confor t áve i s , 
t ê m te l ephone , a g u a encanada e m u i t o s o u t r o s 
r ecursos . P o d e m o s a f f i r m a r que, m e s m o n a s ca -
p i t aes e u r o p é a s ma i s adean t adas , poucos e s t abe -
lec imentos se l h e podem compara r . 
Um m a g n í f i c o q u a r t e t o d e p rofessores execu ta , 

d u r a n t e a s refeições , u m va r i ado p r o g r a m m a 
o n d e f i g u r a m a s m a i s r ecen te s composições 
mus icaes . 

Os seus preços , e n t r e t a n t o , q u e r os de hospe -
dagem, que os de r e s t a u r a n t e bar , são n o t o r i a -
m e n t e commodos . 

V I N H O B I O G E N I C O 
( V i n h o q u e d á v i d - l ) 

P i r a u o doa eonTaleiwntea, das puorpera», dos neorasthenicos, anêmicos, djspepticoi arthritróoa. 
Poderoso tonico e estimulante da "Vitalidade", o VINHO BIOOEXICO i o restanrador n i h n l a e n t a 
indicado sempre me u teu em l i i t i uma melhora da nntriçíe, nu leraatamento jeral das 
forçae, da actmdade psychiea t da energia oardiaea. 
I ' o fortifuaate preferível nas convalescenças, aa> melestias depressivas e e o u i m p t i r u , (aaa-
rasthenia, anemia, lynpiat irao, djspepáaa, adynamia, caohexia, arterio-scleroea), etc. 
Becoiititaiite indispensável ia seakeraa, durante a gravidei • t p i i o parta, a s ú « H fa 
amas de leiia. I ' a z pefcrsee medieaaeato bioplastico e lactogeaico. 

Receitado diariamtrAt pdat tummidaáct mediceu 
Encon t ra - se nas b o a s p h a r m a c i a s e d roga r i a* . Depos i to G e r a l : 

P H A R M A C I A K D R O G A R I A d * — F R A N C I S C O Q I F F O N 1 & C . 
Rua 1.. am Mufo, 1» Rio de J u d r o 
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Não hú garra lão forte quanto a do leão, 
nem valor que supere o seu valor, nem 
investida mais terrível que a sua. Por isso, 
è o rei das selvas e por isso ante elle 
apresentam-se os outros animaes como tí-
midas ovelhas. O que a Natureza outorgou 
ao leão para dar-lhe tão extraordinaria su-
perioridade, isto é, "MAIS PODER", deu á 
sciencia moderna, no campo da therapeu-
tica, ao analgésico de maior popularidade, 
combinando-o com a Cafeína e converten-
do-o assim nos admiraveis 

Comprimidos Bayer 
de Aspirina e Cafeina 

que são hoje o remedio mais "poderoso, se-
guro e rápido para dôres de cabeça (es-
pecialmente as causadas por fadiga mental 
ou intemperança), dôres de dentes e ou-
vidos, nevralgias, catarrhos colicas mens-
truaes, etc. Qualquer pessoa pode tomal-os 
com absoluta confiança, pois nunca affec-

tam o coração. 
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Livraria Francisco Alves Oriaaças Pallida*, Ly f f l jMCM, BWOplWbieS, 
Caixa Postal, L 

I a 4 Telegr. FELALVKS 

RUA LIBERO BADARO' N.a 129 
M. PAULO 

P 0 B S I A 9 , por Olavo l i l a a : u n adi-
ção ancmontada eom as 91 aontto» 
d* Livro "Tarda", 1 vol. da 391 
paga., br. 7$000, «no. . . . . S$500 

CANTOS D E LUZ, versoa da Lmk 
Gnimarics FUho, musica. do Dr. 
Carlos dc Campo» e desenho de Cor-
roa Dias. 1 grande vai. ricamente 

encadernado . . . 2»ÍQ0O 

5?5M 

5*500 

3009 

HISTORIAS E PAIZAGENS, per 
Affonso Arino», 1 vol. br. 4$00«, 
encadernado 

EM PERNAMBUCO, polo Dr. A 
Avatrcgoaile, 1 rol br. 4$000, «na. 

HISTORIAS DO GUEDES, eom il-
hutraçõao do J. Carlos, 1 voL cart. 

PRIMEIRAS S A U D A D E S , loitwa 
para a onrso médio das escola» pri-
maria», per M. Bomfim, 1 vol. 
oart. 

RESERVISTA PRATICO, aniiao 
pratico do oxercicio de infantaria, 
nomenclatura de fuzil Mauser mo d. 
1908 e aomenclatura do tiro para 
os Resarivsta», 1 vol. br. . . . 

GEOGRAPHIA GERAL, compendia 
destinado ás Escolas Normaes, Ly-
ceos, Gymnasios, Atheneu», Colle-
(ioa Militares, Corsos dc Adultos 
e de Preparatório», por Olavo Frei-
re, 1 vol. da mala de 500 pags. con-
tendo todaa a» modificações ha-
vida» na Europa e outra» parte» 
do mundo . . . . . . . . . I 

Míticas ou Anêmicas 
O J U a i a A l T D I X O O I F F O K 1 * «M ucaUMK r» 
cMethwate doa o n n l i w m emíra*u«ciáM *— afiança». 
I M taw ifU>«MM < m U w f h M l — , U W mc 
t ra tuMatodasnolMtias i p « i l U u 
r Mparior ao o U . de ligado ** Ifcéo < MU m U i t 
•oraee « M « » o a l » MM»r praporf i* • M e Mfstotl i . f e 
intimai»*»» eontPiMdo >o I M i n 4* nf—irm (Ju/Umi ' 
e o f U f k m M y m f a f ú t m»dic»mo««a eminutemente vkaii 

.dor, Mb U M fèraM agradarei e Inteiramente asairaitarel 
, um xarope saborMO que s i * permrba • Mtoi tuf» e Oii Ip 
LcsüDO.,como fr»q»»ntemeate succede «o oleo e às «nulsocs 
dahi • prefosaaci» dada a* J Ü O L A N D I N O pelos mar 
distineto» diaicM, que o receitam diariamente aos seua pro 
prioe l lkM. — Para oa adulto» preparamos o VINHO IODO 
TANMCO QLYCERO-PHOÍPHÀTÀDO. 

Kneentram-se ambo» nas boa. drogariu e phramactar 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Murwcii c Imarii <t FRANCISCO GIFFONI k C 
' R i u S»rinaeiro d a M a r ç o , 1 7 — R i o d » J a J i m r -

NOVA SEIVA 
Este é o melhor llrro de contos que ha para creanças. E* u n 

grosso volume, nitidamente Impresso em finíssimo papel e ornado 
com mais de 150 illustrações onde se vem magníficos contos ins-
trutivos, moraes e Interessantíssimos como enredo que farão as 
delicias das creanças e das pessoas adultas. Edição de luxo, pró-
pria para presente de annlversario. — Vende-se nesta Redacçlo. 
Preço 5^000. Pelo correio registrado 6f000. 

Acaba de sahir do prelo 

A E s p o s a d o S o l 
emocionante romance historico 

DE 

GASTON L E R O U X 

Traducçio autorizada do francet 

POR 

Nykoia Sampaio 

E n c a d e r n a d o . ^ ^ .-.'•> 5$000 
Para o porte mais 500 réi» 

Não será grande o numero de romances de va-
lor que deixam o leitor ancioso, suspenso, para 
seber a -sorte dos protagonistas, como esta nova 
obra de GASTON LEROUX. 

As notas históricas, longe de prejudicarem o in-
teresse, concorrem muito para maior .apreciação 
do romance. 

Pedidos á radacçio da 

REVISTA F E M I N I N A 
AV. S. JOÃO, 87 

(Altos) 
; - l í f c — S. PAULO 

Officina de Photogravura 

— — A P A U L I C É A 
— de — 

Castignani & Lastri 
Rua Gusmões, 82 

fELEPHONE CIDADE, 5889 — S . P A U L O 

Marmoraria TOMAGNINI 

Especial idade em fumulos 
d e m á r m o r e e granito polido 

P I E T R f l S f l M T f l (Carre i ra) I ta l ia 

"Rua Paula Souza, 85 
S. P a u l o - Te lepbone , 3378 - Central 



L IVROS A ' V E N D A N E S T A R E D A C Ç Ã O 
At WMOI UHoros f ossignantes Hio podem prescindir de MM certo 

•numera ir que são necessários na estante de uni senhora. 
Todos ms o»f h>tnos á venda, nesta redaeção. são úteis, interessantes, 
í t r v J M , ahfnluiamfr.tr moraes. 

Nos preços mareadas em caio- um dos volumes esto inciu ie o 
registre éo farreia. 

AeceiHmrt. toa. peaidõt das seguintes obras: 

""ESCRAVA OU t . M N H A lindo rfímance publica,I,. n.:s paginas da 
"Revista Fatuimito". r que tnnto e.rito alcançou, li' edificante pela 
tua contendo altamente moral. e ao mesmo tempo deleita o espir.to 
pela semoaç&e. eaàa vez mais crescente, dos seus episoríir.t. O entrecho 
desse NMfrnèfite romance. r tão bem urdido, que o leitor sr deixa 
iMtfpwnli orraetor através dcs tuas paginas, vivendo a vida dos 
tens persanoteus r trenspot lando-te para o togar, onde a acçãa se 
pasta. K' uma lutura oue satisfaz a todos as gostos. 

Um gresse rrlumt nitidamente impresso. — Preço *iOtO. 
ENTRE DCA5 A'..MAS. r um romance sensacional que tem feita 

•m tmmans» «tt.ce.ua em todo o mundo. Elle conta já traducções 
para quatri) idietttos. e que põe bem em evidencia o seu valor. E' 
ar» remonte turrai, e cujo enredo decorre de »»»• maneira empolgante. 
Um velume. preço ItflOO 

COIJJU.ÇAES ENCADERNADAS DA "REVISTA FEMININA". 
referentes aos anuas de 10IX r 10J0. As pessoas que não eollecciouo-
rem a nessa • tvielt ou aquellas que têm curiosidade de cauhe-
eel-a, devam aiqnieir as nossas callecções, que formam grossos r 
luxueiittmtes volumes encadernados em ptrcalme a cores diversas, 
tom iiaeres a letras aturados. Volumes próprias para presentes dr 
•nntvertario e iue devem ser conservados coma lin>ros ir consulta, 
mercê da sua vorioia r interessantíssima leitura. — Preço 25Í000 
rada ealleeçSe. 

Fl.ORKS DF. SOMBRA. eamed« de Claudia de Santa, uma das 
atras ie maior evita na th ruir a nacional. — Preço itOOO. 

N O V A S E I V A , o melhor livra de cantas que ha para erranças. 
Cantos mstruetwos. interessantes peta enredo, e escr.ptos em lingna 
tem sitnfUs. earreeta. ao alcance das iutelligencias infantis. Grande 
volume m-quarío. encadernado, com varias centenas de uitidas e 
graciotot gravuras. Edição luxuosa própria para presentes eu para 
prêmio às cremaçai estudiosas. — Preço 6$00P. 
MADRE MARIA THEODORA, elegante e luxuosx.tf.ma polyanthea 

Vfereeida i Superiora Provincial das "Irmãs de S. José de Cham-
ktry". Preeiast volume, de cerca de seiscentas paginas, cheias de 
lindas gravuras impresso em finíssimo pópel giacé. — Preço 151000. 

A LUA CRESCENTE, collecção dos famosas poemas do grande 
poeto iudú Robimireneth Togore. que. pelo seu alto valor, recebeu o 
prêmio Pobol. qr.r o consagrou o maior poeta da sua raça e um dos 
maiores do mnwde. A versão em prosa portuguesa, de Plácido Bar-
bosa. t exeeUeute. dando bem idéa da bellrta origintl dos poemas. 
Quem não eoukrce a poesia oriental, tão sngjestiva. tãe profunda, 
tiI* ari0mal. deve ler esta collecção da poeto indiano. — Preço 4t000. 

O TURBILHÃO. c:sz peça theatral de Claudia de Souto. que é 
uma das mas snreenmaes ireaçdes do moderno theatr.< e que tonta 
erito tem jieonç • acaba de ser publicada em elegantíssima bre-
.-Mura e eom »«« formosa capa a cores. Vende-se nesta redaeção a 
Meto caia exemplar. — Pelo C.orraio, registrado, 3tSoo. 

A DOR DE AMAR. um dos mais interessantes ramaneee da vUa 
actnal. Narração de amor. chria de episodios sentimentaes e inten-
J i n h etmmevtdores. O autor, neste romance, tem conceitos sobre 
« vida sentimental que impressiona pela sua justeia e verdade. — 
Preço ítooo. 

A JANGADA, linda comedi.-, em tres ectes ie Cltu,: a de Souto. 
Pelo farreie, registrada. STCOú. 

AS SENSITIVAS, magnífica comedia em tres acles ir Clauiie 
de Santo. Paia car-eio. registrada. 3SOOO. 

HELOÍSA, liste romance de d. Augusta Franco de Sã vem fo-
teudo n u ruidoso successo, mercê do sen estylo claro, da curosi-
iade que c seu enredo desperta e de numerosos episodios que se 
••assam em Paris. Londres, Roma e outras capitães. Heloísa, que é 
uma creatura perversa. filha má, cheia de odios r intrignte, voe 
pouco a pouco perdendo esses defe.tos e adquirindo qualidades e vir-
tudes que a tornam uma verdadeira santa. Não ha quem se não 
deixe impressionar fundamente se ler este romance. 

E' um grosso volume de mais de SOO paginas, em elegante e so-
lida rucadernação. F.' um lipo próprio para presentear uma moça. 

Um volume. 'Aooo réis. Pedidos nesta redaeção. 

A FILHA D O D I R E C T O R D O C I R C O . E' este um dos ro-
mances mais .yitercssantes da grande cscriptora alletnã baronesa 
Ferdinande von Brochei, e uma das Jibras mais vulgarisadas em 
todo o mundo. .-I sua leitura é empolgante e impressionadora. Ha 
episodios de amnr tratados cow : :l profundeza, que nos deixtm 
n'alma recordr.ções inapagaveu. O «•nred» é curiosissimo, e todo elle 
baseado na vida real. 

A traducção portuguesa ê excel.ente. 
Um grosso volume de cerca de SOO paginas, lindamente encader-

nado t nitidamente impresso, proprio para presente, 6t500 réis. 
Pedidos nesta redaeção. 

DR. B. TOLOSA 

Preparados que se vendem nesta r idacçãi 
RECEITAS DE BF.LI.EZA PARA COLORIR OS CAKLLOS. 

Desde os tempos mythologicos - com a mágica htedeu — o 
Àemem procura resistir, por meios artifiiiaes. aos estragos da rérnit. 
rieaado principalmente os cabclSnr broncas, que séo oe pi ntrao t 
as miis evidentes atgnaes dt ve.U.cr. 

Fntre a: tinturas u."idar pari tal fim fnurtm as ie saos êt 
cknmbo. de pratt. de obre. de mercúrio, de cai. de bmmmtka. 4e 
estanho e outra:, i/ue produzem sobre o organismo **tetra graetot 
desordens que só muito tarde são percebidas. As tinturas amerioanat 
.tão a base de sulfato Ir camium e sulph drato de ammoniaeo. S'to 
menos tóxicas, mas irr.iam n couro cabelludo e provoca a eoivier 
rapida. As tinturas a b.ise de nitrato de prata, tão espalhadas, tão de 
acçio tóxica, lenta e fatal. Ha, porem, alguns produetos vegetaoe 
moffensivos que .nfehsmrnte. dão urna coloração muito fraca e penca 
durável. A única que te t-óJe rrrommen-Iar sem recrio e que di 
resultados admiraveis. ê a Petalina. com a qual se pòie abter. gr» 
doando as dores, todi.t os tons. do castanha cloro oe negro aseviche. 
Infelizmente es>e prcaucto e raro em nosso meio. sendo ar mudo ^ 
Pérsia, de onde actualmenie só pôde vir cem grande diffituldade. 

A Em;>rex« Krui :ai i» ISrajileira acaba de receber uma pequoma 

Pudeis obtel-a por intermedia da nossa "Revista", envionie a <•» 
partan ia ãe !nh nr e mais iroo para a remessa. 

POMADA RENY PARA SARDAS. MANCHAS l FAUNOS. 
Este preparado, que sr recrmmcnda por mais de vrute anuot de 

acceitcçâo e pela sue efficacia sobejamente camprovadt. e a que ko 
ie melhor fira ai n-.r.nchas aa prlle r poro a tornar clara, maaia e 
fina. !'.' absolutamente inoffensiva. Bastam alguns diae ie usa. A 
sua eiij-acia é protr.pla e duradoura. 

E' fabruada em tres typos: "Moderada". "Forte" e *Extra-farta" 
A fnmeien é useda ni maioria dos casos, a segunda para as eeuos 
em .;ur -» primeira mu- faça rffeito. r a ultima para ser oppHoado 
unicamente nos braços e nas mãos 

Peiidot a esta reca-ç.:o. 4$000 o frasco: pela carreto, registrado. 
;$oou. 

V A N A D I O L . e « uiais efftcas dos tonicos reconstituintes. P.' atou 
selkodo para todas os casos em que se ex^e um tratamento touift-
cantr. li' o especifico da anemia, da chlorose, da falta de sangue, ia 
tuberculose; ê o tônico das cellulas, dos nervos, dos musenios, do 
cerrbro, do estômago. O seu uso se fas indispensável o ledos as 
pessoas enfraquecidas, aos ncurastr.enicos, aos velhos, aot rachitico* 
aos convalescenies. Pedidos a esta redaeção. Preçe: ittbOt paia 
cerre o. registrado, USOOO 

CREME DE BEAUTE* ZABELI.A E I .0Ç0E5. Prepmaie par 
Hbiome Zcbel.a, direciora do Consultorio Technico de Bellesa. dt 
Rio ce Janeiro, lisse creme c usado geralmente como sr »<om lodosas 
tremes, iimquonto os outros, porém. j(5 servem para branqnear a 
pelle e fixar o pô d'arroz. o Creme de Feanté Zabeila. tem. além 
dessa utilidade, em supera os melhores, a propriedade de curm 
laias as rnferti Jade :r. cuiis. como manchas, botões, ephêlidee. 
faunos, asferesas e outras defe.tos. qur tanto afeiam c rosto. 

A sua efficacM é garantida. Ler no prespecto a maneira de usar. 
A' venda nesta redacçãu. Staoo, pelo rarreio, registrada, latoaa 

P R E P A R A D O N." ! . loção adstringente paea a í « » j ae wamspi 
ração gordurota, para manchas, pontos negros e borbulhes. Depois 
de humedecer o rosto com este preparado, fax-se uma pequena mas-
sagem com o "Creme de Bcaute Y.abclla". A cura i garantida dot 
enfermidades da peite. — Preço 8tooo. pelo correto, latoaa. 

P R E P A R A D O N.» 2. loção emoliente para a cut.e muita delicada. 
Esta loçê.o. pelos seus componentes medicinaes e hygienicos. deve 
faser parte inseparat el das coisas úteis e indispensáveis a ledas as 
damas que prezam a sua bellesa. Sua acção i extraordinário eoutra 
as manchas dc sol, as asperesas da pelle produsidas pelo frio e outras 
causas, tendo a propriedade de cmaciar e branqsear a eutis. Depois 
ie usado, applique-se o "Creme de Beonté Zabeila". Preçe llooe. 
pelo correio, lotooo. 

UM T O N I C O M A R A V I L H O S O . Os brasileiros sia, em germ. 
a»étnicos. A anemia, ni mulher, conduz á velhice precoce, e no ho-
mem dominue o capacidade dc •-•ção. sem falar em entres males 
muito mais sérios. A feaidade a 1 pelle. a sua asperesa. o sua colo-
ração desagradavel são ás vezes rrnveniente da anem a de origem 
lúdica, e para este caso, como pata todos em que se exige uma tom-
ficação poderosa e de resultados promptos. aconselhamos o "Hema-
tol". E' o especifico da saúde. Preço, 7$ooo. Pelo Correio. 9Jc00. 

P R O D U C T O S D E B E L L E Z A " G A B Y " , pela sua excellencia in 
compararei, pela sua efficacia, conquistaram as sympathías ias se-
nhoras de tratamento. Q creme Gaby, magnífico para a pelle, SSiao. 
pelo correio 6$ooo. O esmalte Gaby, para pol.r as unhas. itSoo. pelo 
correio 5$ooo. As limas Gaby, flexíveis, para regularisar as unhas. 
2$ooo, pelo correio 2$?oo. 

DOUTORA MATTARAZZO 
M E D I C I N A E C I R U R G I A E M G E R A L 

SrnhnrnN f e r r a n ç n » 
Daa 14 ás 16 horas — Quintino Bocnyuva. 4 — Sal* é — 
2.® andar — Telephot.s. Central 5259 — Reaidencia: AT«-
11 ida Celso Garcia. 348 — Das 12 i a 13 hora» — Telepho-
ne. Braz. 347. 

A s s i s t e n t e e x t r a - n u n » . d a C l in i ca d e P a r t o s d a 
F a c u l d a d e de M e d i c i n a d e S- P a u l o . C o n s u l t o r i o : 
R u a L i b e r o B a d a r ó , 140. d a s 15 a s 17 h o r a s . 
T e l . C e n t r a l . 898. R e s i d e n c i a : T e l . A v e n i d a , 335. 



Kunc* é detnais leiriTn'àr sehhc 
•u*i8 a * n c o n v e n ' ® n c i a de usar t intur ; _ 

cabellos, porque em quasi todas ellas entram, con 
t o r n e a aua fabricarão. en»c >i.. » in. .„k. .1 „„ , , BU!J fabricação, os saes «Io chumbo, de 
prxta . de cobre, de mercúrio, de cal, de bismutho 
o e " ? u i t ? s ° , l t r a s substancias nocivas, 
u uso proloncaoo dessas t inturas , por indus t r iaes 
•em ^«crupulo , acaba por produzir sér ias pe r t u r -

oreaniamo e intoxicações súbi tas . reg i s t rado 

es são inoffensivas . m a s n t * 
iica t i n tu ra de e f fe i to Immt-
notave lmente duradoura , é & 

demais, não tem nenhum in-
ras t in tu ras . E ' a b s o l u t a m e n U 
l'KTA I.I.VA obtem-se todos m 

As t i n t u r a s vedeta 
são cff ieazes . A u 
dia to e de acção 
PKTAI.IXA. que. ac 
«•ouveniente das ou 
inoffons iva . Com a 
tons. desde o neprro p ro fundo a té todas as Varie-
dades do cas tanho. Preço, 10Í000. Pelo Corr«<o 

105500 Pedidos nesta redacção. 

A PF/TÀL1NA é a tintura ideal 
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